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xaudo, visio ler mais de ceur annos de aniiguidade, e se 
achar bem eultivada, tendo em sy' siuco Engenhos... » 

"esta Carí« de confirmado está incorporada a pri- 
mitivn Cafe de Sesmaría, dada pelo mencionado Gover- 
nador ao referido Jorge de Mello Coutinho. Foi lavrada. 
na cidade do Salvador, em 14 de Jnnho de 1609, pelo 
Tabelli&o de Notas Alvaro Sanches, que tambem servia 
de Escriváo das Sesmarias, no offüeio vago por falleci- 
mento de Diogo Ribeiro. 

Nu Curio. de Sesuaria ocenvrem transeriptos: — 1", o 
Hequerinento de Forge de Mello Coutinho, allegaudo ger- 
vicos « em lodas as Guerras, e rehafes qne sobre esta 
Cidade tem vindo, nsim de flamengos, eomo de Franeezes, 
e Holandeses tudo a sua custa eom seus críados, escravos, 
armas e cavallos,... », c pedindo « quatro legoas de lerra 
eim qnadra passando o Rio de faeuhipe, eorrendo do 
Rio de Pojuex norte sul, e Leste, no Este pelo Rio assinia, 
&' abaixo athé se eneber us ditas quatro legoas,... »; 
2., o Despacho do Governador, datado da Bahia a 13 de 
Junho de 1609, mandaudo passar earta « na forma costu- 
mda para duas legoas, nío sendo dadas n outrem mu 
parte aonde as pede »; — 3." o « Teslado (sie) do registo 
digo do Regimeniu de EiHRey Nosso s», contendo as 
eondigóes em que podin o Governador dar ierras de 
sesmaria. 

a A Qurla de confmagüo traz o Cumprasse e vegistesse 
do Vice-Rei Vasco Fernandes Cesur de Menezes, datado 
da Bghia, a 21 de Setembro de 1724. 


pP. 54.—Carta Patente de confirmagào de smag." d DEVS 
g." do posto de Jníantaria da ordenanga, conce- 
dida a Antonio Pr^ digo da Cunha Pr^ 

Passada em Lisboa a3 de Abril de 1724. 

Conlirma. Antonio da Cunha Pereira no posto de 
Capitào de uma Companhia de Iufunteria da Ordenauga 
do districto dos Palmares, do Rerimento de que eru Co- 
rone! Hranciseo Pereira de Vasconeellos. Provido pelo 
"CVice-Rei Vaseo Fernandes Cesur de Menezes, cm substi- 
iuicio de Antonio Corréu Ledo, que fallecéra. Traz a 
cumprasse e registesse do mesmo Vice-Rei, datado da Dahia 
n 30 de Ontubro de 1724. — N&o voneia soldo. 


aba 


v..Pelo que affirma o mesmo André Moreno, náo se pode duvidar, que 
assim as terras como o clima tem as qualidades requizitas para o estabeleci- 
mento desta fabrica : só pode occorrer duvida se o preco do primeiro custo fará 
conta para a cxtraccáo pela grande differenza quc taz o rendimento do tabaco de 
corda ao de folba, de sorte que se entende que as folhas que poderáo bastar pare 
fazer 2 arrobas de tabaco de corda, apenas farho huma arroba do de folha a 
por esta razào se julga, que nào diminuiráo o seu primeiro custo de r600 rs por 
arroba, porém a este respeito se ficào fazendo as mais exactas averigoacóes 
que couberem no possivel para inteiro conhecimento da verdade e com a que se 

poder alcancar rendcrcei conta a V. Ex.*...» 
2884—2885 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos em que participa a partida para Lis- 
boa da Náu SS. Antonio e Justica, armada em guerra, e terem n'ella 
embarcado, pus reforco da guarnicáo, o Tenente José da Costa Cou- 
tinho, 37 soldados, 3 cabos, » sargentos e 1 tambor do regimento 
vélho. : 

Bahia, 14 de setembro de 1757. 2886 


«Mappa da carga, que n'esta cidade da Bahia se metteu na Náu da India, 
Santo Antonio e Justica, que em 15 de setembro de (?) sahe deste 
neg "tux n 
porto para o de Lisboa, commandada pelo Capitáo Isidoro de 
Moura.» 
Bahia, t4 de setembro de 1757. 


Mercadorias exportadas ; tabaco, assucar, madeira, sola, couro, mel, fari- 
nha, pimenta e 9 leóes. 
2887 


Durricapos dos n9s 2886 c 2887. 23s vias. 2888—2889 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé Joaquim da Costa 
Córte Real, em que participa a installagào da Junía creada por 
carta regia de 27 de maio para superintender.na arrecadagáo do Do- 
nativo para a repáracáo da Capital do Reino. 

Bahia, 14 de setembro de 1757. 
Tem annexos 2 documentos. 


«Tendo S. M. consideracáo a que o Donativo com que o serve este Estado 
para subsidio da reparacáo da Capital do Reyno deve ter a arrecadagáo prompta 
€ as partes a que ella pertence, recurso expedito, foi servido por carta assinada 
pela sua Reál máo em 27 de maio deste prezente anno crear huma Junta com- 
posta de hum Prezidente em cujo lugar houve por bem nomear-me, de 2 Mi- 
nistros da Relacüo que me parecessem mais aptos para o dito effeito, de outros 
2 ministros da Caza da Inspeccao, sendo sempre hum delles togado e do Juiz 
de fóra e Vereadorque occupar o primeiro lugar na Camara desta Cidade c 

ue na dita Junta se decidirá por pluralidade de votos, sendo o meu de quali- 

ade.nos cazos de empate, tudo que pertencer ao referido Donativo e suas 
dependencias em todo o territorio desta Relacam com plena jurisdicáo civel e 
crime e recurso immediato á sua Real Pessoa nas materias que forem graves e 
dignas da suprema providencia. 

Em execuc;fáo desta Real determinacáo de S. M. aos 5 dias do mez de 
setembro foi creada a predicta Junta, para a qual elegi os 2 Desembargadores 
de aggravos mais antigos nesta Relacüáo francisco Antonio Bergué da Silveira 
Pereira e Fernando José da Cunha Pereira: além destes foram convocados 
para assistirem nella o Desembargador Sebastido Francisco Manuel Prezidente 
da Meza da Inspeccáo e Lourenco da Silva Niga Deputado da mesma Meza, o 
Juiz de fóra actual destd Cidade Jodo Ferreira Bittancourt e Sá e Antonio Jose 
de Sousa Portugal, segundo vereador da Camara, que serve por impedimento 
do primeiro. d 

Convocados estes Ministros tomaráo os assentos, que entendi competia a 
cada hum delles pelas suas graduacóes e a formalidade com que Ihe forào dis- 
tribuidos consta do assento, que se tomou da creacáo desta Junta, de que vay 


283 


«T'eRMO da resolugáo que se tomou na Mesa da Inspeccáo de Pernambuco 
Sobre a regulamentacáo do negocio da Costa da Mina. 
Recife, 18 de marco de 1758. 3 
Copia, (Annexo ao n. 3494.) : 3497 


«CarcuLo do custo de hum escravo, sendo regatado por doze rollos de ta- 
baco da reparticáo de Pernambuco, posto neste Recife, vindo da 
Costa da Mina». ) 

(Annexo ao n. 3494.) Custava cada escravo por este calculó 


11688689 rij — 3498 


PanEcER que deu por éscripto 0: Deputado da Meza da Inspec;áo da Ba- 
hia Fructuoso Vicente Vianna, sobre o commercio da Costa da 
Mina. . 

Bahia, 5 de maio de 1758. 
Copia, (Annexa ao n. 3499). 3499 


PanECER que alguns commerciantes apresentaram á Mesa da Inspeccáo da 
Bahia, sobre o commercio da Costa da Mina. 

Bahia, t1 de maio de 1758. 

Copia. (Annexo ao n. 2494 E' assignado por Joaquim Ignacio 
da Crus, Francisco Xavier de Almeida, Antonio Cardoso dos San- 
tos, Domingos Ribeiro, Francisco Gomes Loures, José de Abreu 
Lisboa, Jacome José de Seixas, Theodosio Goncalves Silva, Simdo 
Pinto de Queiroz, Luiz Coélhó Ferreira, Manuel Alvareq de Car- 
valho, José Antunes de Carvalho, Thomaz Pinto Camello, Domingos 
Ribeiro Guimaráes, Joáo Antonio Mongáo, Manuel Ignacio Fer- 
reira, Antonio Pires Moncáo, José Dias da Cunha, Pedro Gomes 
Caldeira e Antonio dà Cunha Pereira." 3500 


PanEcEn que deu por escripto o commerciante' da praca da.Bahia José Al- 
vares da Silva, sobre o commercio da Costa da Mina. 

Bahia, 13 de maio de nu 

Copia. (Annexa ao n. 3494). . 350i 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos. para o Ministro de Ultramar, in- 
formando que havia falta nas Casas da Moeda da Bahia e do Rio 
de Janeiro das drogas necessarias para a preparacáo do ouro. 

Bahia, 1 de junho de 1758. . 
Tem annexos 2 documentos. 3502—3504 

Orricio do Intendente Geral Sebastiáo Fracisco Manuel, para o Ministro 
do Ultraniar, remettendo a conta da despeza feita com a classificacáo 
dos assucares c tabacos, carregados na frota de 1757. 

Bahia, 1 de juriho de 1758. . 
( Tem annexa a conta.) - : 3505-—3506 . 


CanrA particular do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé Joaquim da 
: Posta Córte Real de meros cumprimentos. 
Bahia, 2 de junho de 1758: . 3507 


RrPRESENTACÁO da Mesa da Inspeccáo da Bahia contra o protesto apre- 
sentado em juizo por Joào Cardoso de Miranda por lhe ter sido 
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Canra do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para 
'Thomé Joaquim da C. Córte. Real, em que se queixa de ter sido 
desconsiderado em autos publicos pelo Desembargador da Relagáo 
e Juiz dos Moedeiros Fernando José da Cunha Pereira. 

Bahia, 20 de maio de 1759. 
Tem annexo um documento. 4113—4114 


Canra do Arcebispo da Bahia para Thomé Joaquim da C. Córte Real, em 
quc especialmente se refere á ' reforma. dos Jesuitas e ao provimento 
das Vigararias do sertáo em Padres do Habito de S. Pedro. 

Bahia, 23 de maio de 1759. : 4115 


Canra do Brigadciro Davíd Marques Pereira para Thomé Joaquim da C. 
Córte Real, em que relata varios factos criminosos succedidos em 
Mocambique, osuicidio do Governador General Joáo Manuel dc 
Mello, a perscguigáo de que fóra victima c que determinára a sua 
prisáo, ctc. : 

Dahia, 23 dc maio de 1759. (V. n. 4036) 4116 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé Joaquim da Costa 
Córte Real, em quese refere á remessa de 34 fardos de fazendas da 
india, enviados para Lisboa pelos administradores geraes do Es- 
tanco Real do tabaco de pó de Góa. 

Bahia, 25 de maio de 1759. 
Temannexos 5 documentos e entre elles a relacáo especificada 
das fagendas. i» e 2* vias. 4117—4128 


Orricio do Vice-Ttei Conde dos Arcos para Thomé Joaquim da C. Córte 
Real, communicando ter recebido participacáo do Governador inte- 
rino do Rio de Janeiro José Antonio Freire, de alli ter chegado 
doente o. Desembargador Ignacio de, Sousa Jacome, fallecendoa 12 
de marco, sem ter tomado posse do seu logar de Chanceller. 

Bahia, 25 de maio de 1739. 1* e 2* vias. 4129—4130 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos para o Ministro da Marinha, acerca 
do destino que teriam a mastreacáo, velame, ferragens, ew, da nau 
de guerra N. S. da Lampadosa, que fóra mandada queimar no Rio de 
Janeiro, e dos trabalhos de construcqáo da nova nau. 

Bahia, 25 de maio de 1759. 
T'em annexos 3 documentos. 1* e 2* vias. .4131—4138 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos para o Ministro da Marinha, 
participando ter chegado de Góa a Nau da India S. Antonio e Jus- 
tica e informando acerca de sua tripulacáo, carga, passageiros, etc. 

Bahia, 26 de maio de 1759. 

Tem annexos 3 documentos, sendo um delles o mappa da 
carga. 1? e 2* vias. 

«Vem por commandante desta Nào Manuel Castro Ribeiro c consta a sua 
guaruicáo de 25 officiaes, 6 honiens d'armas, 64 marinheiros, r4 grumetes, 20 
pagens e 20 artilheiros. - 

Ven: mais na dita Nào o Dezembargador Jodo de Mesquita que servio no Es- 
tado da India de Chanceller e Goveruador, e vem corn licenga de V. M. o capitào 
de granadeiros José Gonealves da Camara e o capitào de infantaria, que servio 
na Praca de Mogambique Faustino Rodrigues de Carvalho e com licenca do Vicc- 
Rey Henrique de Mello, expulso que foi da Companhia de Jesus ,.» 4139—4146 


A. B. 31 41 
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Orrticio de Rodrigo da Costa de Almeida para Thomé Joaquim da C. Córte 
Real, remettendo-Ihe um requerimento para ser entregue a Elrei 
D. José e no qual pedia qualquer providencia regia que obstasse ao 
casamento de sua unica filha menor de i2 annos, D. Brites Maria 
Anna Francisca de Almeida, que contra sua vontade pretendia rea- 
lisar Antonio José de Sousa Freire 'Tavares Castro Leal. 


Bahia, 15 de agosto de 17539. Jj 
Tem annexos 0 requerimento e certidáo de edade de D. Brites 
de Almeida. 1* e 2* vias. 4557—45062 


Orricto do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé J. da Costa Córte Real, 
em que o informa dos motivos que o levaram a conceder a Joào Ro- 
dolfo de Lecerte a alguns passageiros dos navios inglezes, licenga 
para embarcarem a bordo dos navios da frota, em direccáo a Lisboa 
€ explica a razáo porque Leccert abandona a esquadra franceza de 
Mr. Marnier. 


Bahia, : de agosto de 1759. 
Tem annexos rodocumentos, comprehenderdo varios requeri- 
mentos e cartas do Commandante Marnier e dos Capitáes dos navios 


ingleges T'homaz Best, Ricardo Drake e Benjamim Jenkins. 1*. e 2^. 
vías. 4563—4584 


CanrA de Fernando Joséda Cunha Pereira (para Thomé J. Córte Real), na 
qual se queixa de desconsideragóes que Ihe fizera o Provedor da Fa- 
zenda. E 

Bahia, 2 de agosto de.1759. 458 


n 


Orvicio do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé J. da Costa Córte Real, 
em que participa a partida da frota sob o commando de Manuel de 
Mendonga e Silva e as instruccóes que Ihe havia dado, bem como as 
queenviara ao Capitáo Tenente Manuel de Castro Ribeiro, comman- 
dante da Nau S. Antnio e Justica que seguia viagem na conserva 
da mesma frota. 

Bahia, 2 de agosto de 1759. 
Tem annexos 7 documentos e entre elles o mappa da carga que 
transportava a Nau S. Antonio e Justica. 4586—4590 


Durricapos dos nss. 4586 e 4588 a 4593. 23. via 4394—4600 


Oxsricio. do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé J. da Costa Córte 
Real, no qual se refere ao emprestimo de 33.500 cruzados, feito pelos 
commerciantes da Bahia ao Commandante da Esquadra franceza, 
sobre letras sacadas a favor de José Francisco da Cruz, negociante em 
Lísboa. à 

Bahia, 2 de agosto de 1739. 1*e 2? vias. 4601—40602 


Canras particulares (2) do Conselheiro Antonio de Azevedo Coutinho para 
"Thomé J. da Costa Córtc Real. 
Bahia, 2 e 3 de agosto de 1759. 4602—40643 


CanrA4 particular de Joáo Ferreira de Bettencourt e Sá para Thomé J. da 
Costa Córte Real. 
Bahia, 3 de agosto de 1759. 4605 


. 8ét 


a que se procedera.a respeito dos navios inglezes, fundeados na 
Bahia, a que outros documentos antecedentes se referem, 

Bahia, 6 de agosto de 1759. 

T'em annexos 1 1 documentos. ! 4623—4034 


Orricio do. Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para 
'Thomé I. da Costa: Córte Real, em que se refere ao fardamento das 
tropas e aas materiaes para a construccáo da nova nau, em fabrico nos 
estaleiros da Ribeira da Bahia. 

Bahia, 6 de agosto de 1759. 
Temannexos 2 documentos. 4635—4637 


Orricro do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé J. da Costa Córte Real, 
em que participa estar vago o logar de Sellador da Alfandega, por 
fallecimento de Raymundo Maciel Soares, informando acerca do 
respectivo provimento. 

Bahia, 9 de agosto de 1759. 


Tem annexos 2 documentos. 1*. e 2*. vias. 4638—40643 


CanTaA do Presidente da Mesa da Inspeccáo Joào Bernardo Gonzaga para 
Thomé J. da Costa Córte Real, ácerca do carregamento e partida dos 
navios da frota. 

Bahia, 9 de agosto de 1759. ! 
Tem annexos 3 documentos e entre elles o mappa dos generos 
exportados para o Reino. 4644—4046 


CanrA do Provedor da Alfandega Rodrigo da Costa de Almeida (para 
'Yhomé J. da Costa Córte Real), na qual se refere ao casamento que 
contra sua vontade pretendera contrahir Antonio José de Sousa 
Tavares Castro Leal com sua filha unica D. Brites Maria Anna de 
Almeida. 

Bahia, 9 de agosto de 1759. . 4048 


RrouEniMENTO de Rodrigo da Costa de Almeida pedindo a certidáo dos es- 
ponsaes contrahidos entre sua filha D. Brites e Antonio José Freire 
Tavares Castro Leal. 

(Annexo ao n. 4646) 4649 


«Tznwo de reclamacáo de esponsaes que faz D. Brites Maria Anna Francisca 
Rita de Almeida, contrahidos nos annos da sua impuberdade com 
Antonio José de Sousa Freire Tavares de Castro Leal.» 

Bahia, 16 de julho de 1759. 
(Annexo ao n. 4646.) 4650 


Du»ricapos dos documentos nos. 4648 a 4650. 2* via. 4651—4653 


RzPnzsuwTAGCÁO do Conservador da Moeda Fernando José da Cunha Pereira, 
dirigida ao Rei, sobre varios incidentes em processos pendentes. 
Bahia, 1o de agosto de 1759. 
Tem annexos 7 documentos. 4654—4661 


Orricio do Vice-Rei Conde dos Arcos para Thomé J. da Costa Córte 
Real, no qualinforma favoravelmente acerca da concessáo, pedida 


A.B. B1 . 45 
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substituindo e permittindo tào somente parà feliz estabelecimentó do methodo 
moderno, e utilissimo, as Artes do Padre Antonio Pereira da Congregacáo do 
Oratorio c. a reformada de Antonio Felix Mendes: bem entendido que o que 
elleger huma, nào poderá variar para. outra, nem uzar da Prosodia do Padre 
Bento Pereira...» 


4900 


Canra do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira para El-rei 
: D. José, na qual o informa que, tendo ido á Capitania dos Tihéos pren- 
der os Jesuitas que alli se encontravam e sequesuwar-Ihe os bens, 
recebera na Villa de S. José da Barra do Rio das Contas uma denun- 
cia feita particularmente por Diogo Pereira Machado, de. que os 
Padres da Compaunhia se propunbam vingar da perseguigcáo que se 
lhes estava fazendo e participa as diligencias que procedera sobre o 

facto. 
Bahia, ro de abril de 1760. . 4901 


'Auro que o Desembargador Fernando José da Cunha Pereira, mandou 
lazer para. aaveriguacáo summaria ácerca da denuncia a que se refere 
0 documento antecedente. . 
Bahia, 11 de fevereiro de. 1760. 
Copia. (Annexo ao n. 4501). . 4902 


Orricio do Intendente geral do Ouro Joáào Bernardo Gonzaga (para o minfs- 
uo da Marinha) em que se queixa do procedimento do Comman- 
dante Antonio de Brito Freire, que teimava em enviar os seüs esca- 
léres a bordo dos navios, que chegavam, antes das visitas officiaes 
da Intendencia do Oura: 

Bahia, 11: de abril de 1:760. . 4903 


CrnTiDio do Escrivào da vara do Meirinho da Intendencia Geral da Bahia, 
Manuel Joaquim Corréa e do Meirinho Manuel Pereira de Aguiar, 
em que se confirma o facto referido no documento antecedente. 

Bahia, 12 de. abril de 1760. 
(Annexa ao n. 4903). 4904 


:CanrTA do Cabido da Bahia para El-rei D. José, em que Ihe participa a posse 
da Igreja e Collegio dos Jesuitas situados na Villa de S. Jorge, na 
Capitania dos Ihéos e o informa de haverem 42 Padres da Compa- 
nhia e 2 leigos renunciado aos seus votos, para poderem conti- 
nuar a residir nos dominios.portuguezes. ; 

Bahia, i1 de abril de 1760. ; . 4905 


Orricio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Matos Pegado Serpa 
para o Conde de Oeiras, informando ácerca dos materiaes e generos 
de que era preciso fornecer os Armazens. 

: Bahia, 1:2 de abril de 1760. . 4906 

:'Orficto do Conde de Oeiras, remettendo ao. Provedor mór da Fazenda da 

: Bahia copia do officio seguinte. 

N. S.* da. Ajüdá, 22 de novembro de 1739. 
Copia. (Annexa ao n. 49006). 4907 


'Orricio do Conde de Oeiras para o Vice-Rei Marquez do Lavradio, em 
que Ihe communica a ordem regia, que mandava abonar todos os 


" 
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Que podcssem ter corfupcáo, conservando-se ós mais na tutela de admiriistradores 
que fosem capazes de correr com os gastos necessarios para couservacso dos 
ditosbens, ordenando outro sy no dito despacho que eu Escriváo em coniormidade 
do referido, passasse todas as cartas subdelegadas que necessarias lossem para 0s 
Ministros desta Rellacáo e para os do Destricto etri o Real nomc de S, M. 
Dirigindo a primeira ao Dezembargador Joáo Pedro da Silva Henviques, 
indo na mesma incorporada a copia do mapa que sc acha a fl. r5, pelo qual se 
mostra os bens que os referidos Padres possuiáo na Villa do Porto Seguro e 
Caravellas, onde o dito Ministro deve passar a fazer Inventario e sequestro dos 
referidos bens e de todos os mais que spparecercm além dos declarados no dito 
mapa. À segunda ao Dezembargador Fernando José da Cunha Pereira, indo na 
mesma incerto.a copia do mapa; que se acha a fl. 13, para o dito Ministro inven- 
tariar e sequestrar.nas Villas do. Camamü, Rio das Contas e I]héos, os bens, 
que accuza 0 dito rapa e os mais, que appareccrent na forma acima declarada. 
A terceira ao Dezembargador francisco de Figueiredo. Vas, indo na mesma 
incerto a copia do mapa que seacha a H, 12 para o dito Ministro passar ao Semi- 
nario de Belem do Destricto da Cachoeira, e proceder a Inventario e scquestro 
de todos os bens, que se achào descriptos no dito mapa. A quarta ao Dezem- 
gador Luig Ribeiro Quintella indo na mesma incerto a copia do mapa que se acha 
a fl. 10 para o etteito do ditto Ministro passar a Villa deSanto Amaro.e aos En- 
genhos do Conde e da Pitanga, procedendo a inventario e sequestro de todos os 
bens que accuza o dito mapa e nos maisque apparecerem além dos referidos. A 
quinta ao Dezembargador Sebastido Francisco Manoel, indo na mesma incerto 
a Copia do mapa que se acha a fl. r1, para effeito do dito Ministro passar a fazer 
inventario e sequestro nos Engenhos da Pitanga e Cotigipe e nos mais bens, que 
apparecerem nos dittos Destrictos, além dos declarados no dito mapa: A 
sexta ao Ouvidor desta. Comarca Lutz. Freire Deveras, indo na mesma incerto a 
copia do mapa, quese acha a fl. 14, para o dito Ministro passar ao certáo desta 
Comarca e inventariar e sequestrar os bens que se declaráo no dito mapa e os 
mais que apparecerem no.seu respectivo Destricto. À setima ao Ouvidor interino 
da Comarca de Jacobina Manoel Dias Mascarenhas, iudo na mesma incerto a 
copia do mapa que se acha a fl. 18 para etfcito do dito Ministro passar ao Certáo 
do Rio de S. Francisco a sequestrar e inventariar todas as Fazendas deixadus aos 
Padres denominados da Companhiu de Jesus pelo Coronel Antonio Alvares da 
Sylva e seu irm&o 0o Doutor "Francisco da Sylva Porto e todos os mais que se 
acharem no dito Destricto, que por qualquer titulo pertencesserm aos ditos Padres. 
A oitava ao Ouvidor Gera] da Comarca de Sergipe de Fl-rey Miguel de Areq 
Lobo de Carvalho, indo na mesma incerto a copia do mapa que se acha a f. 17, 
para effeito do ditto Ministro inventariar e sequestrar as Fazendas da Z'ijupeba é 
Jabuatáo com todos os seus pertences e todos os mais bens, que apparecerem 
na dita Comarca e Capitania de Sergipe de El-Rcy. A nona, ao Dezembargador 
Quvidor Geral da Comarca do Piaohi Luig José Duarte Freire; indo na mesma 
incerto a copia do mapa qne se acha a fl. 1g c 20*r*. para effeito do ditio Ministio 
proceder a inventario e sequestro em todas as Fazendas pertencentes á Cupella 
que instituo Domingos Affonso Sertáo e nos mais bens que se acliarem na dita 
Comarca, fazendo todos os ditos Ministros vender e rematar todas os bens que 
poderem ter corrupcáo, homeando depozitariosseguros aosseus productos, conser- 
vando todos os mais bens té segunda ordem de S. M., imandando-os administrar 
por pessoas de boa consciencia e capacidade, as quaes cartas se expedirüo com a 
mayor prompridào té 17 de janeiro, como consta «los dittos autos a fl, 21; como 
»orém 2 das ditas cartas, que forào 'expedidas aos Dezembargadores Luit Ribeiro 
Quintella e Sebastiam l'rancisco Manoel nào tiverào etieito por se aver recolhido à 
esta cidade depois de terem concluidas outras semelhantes diligencias de que os 
havia encarregado o Conde dos À rcos, que antáo era Vice-Rey deste Estado e infor- 
mando eu Escriváo do referido ao ditto Ministro, proferio nos autos o despacho 
ue corre de &. 22 té 23 v.*, pelo qual orienou, que visto as cartas expedidas aos 
Dezembargadores Luiz Ribeiro Quintella (e Selastiam Francisco Mauoel) nào 
tcrem tido effeito, que eu Escriváo passasse outras aos dittos Ministros, e junta- 
mente aos Dezembargadores Cyriaco Antonio de Moura Tavares, Bernardino 
Falcáo de Gouvéa e Francisco Antonio Berquó dà Svlveira. Pereira, paru que os 
referidos Ministros, remiettessem a este Juizo e poder de mim Escriváo com a 
mayor promptidào e brevidade hjm fiel traslado em publica fárma, que fizesse 
fé &m Juizo, e fóra delle, com todas as clarezas e documentos respectivos a cada 
huma das ditas diligencias, de que os sobredittos Ministros se achaváo encar- 
regados, e que no cazo de que algumas nào estivessem inda formalizadas, € 
finalmente concluidas sempre fariào remetter intcrinamente c com a possivel 
brevidade hum inventaria de todos os bens, que podessem ter corrupcáo, para 
logose proceder à venda e arreuatacào delles, ordenando uos Escrivaens das suas 
gespectivas diligencias, que depois de concluidas remettessem outro inventario, € 
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(7t s Bbrir huma via que se dizia estar em hum coíre naquelle convento o que ete- 
cutaráo e trouxeráo aberta e na prezenca de todos foi lida e vendo-se ser de 
nenhum effeito, por ser copia da primeira que já se tinba aberto na successao 
do Hm; Exm. Sr. Conde de Athouguia, e como náo havia outra que provesse este 
cazo, nem ordem de S. M. que determinasse a forma de successáo eni similhanic 
cazn, determinou o Dezembargador Chanceler se fizesse por votos daquella junta 
a eleicáo das pessous a quem se devia entregar o Governo e votando-se com 

: variedade se acharáo 9 votos conformes de frades é.clerigós e só 2' seculares, se: 
encarregasse o Goverho ao Dezembargador Chanceler sem mais adjuntos e por 
1odos os: mais da Junta que foráo 27 votos uniformes que se entregasse o Governo 
ao Dezemburgador Chanceler e ao Coronel mais antigo e como considerávào ser 
precizo 3 adjuntos, no terceiro houve variedade nas pessoas, mas nenhuma em 
Os 2 primeiros, e assentando o Dezembargador Procurador da Coróa Luigi 
Rebelio Quintella e o Dezembargador Intendente gera] Joáo Bernardes Gonzaga 
em que estes 2 nomeados havia a pluralidade de votos, a este parecer se Oopoz 
o Dezembargador Fernando José da Cunha Pereira, com huma orac&o muito 
larga, dizendo se deviao separar toda a casta de votos e na .pluralidade delles 
era em quem recahia o governo e.nào obstante que todos conhecer&o náo ser de 
nenhum fundamento aquellas razóes, por se náo mover alguma alteracáo 
naquelle acto em que se descobriáo paixóes particulares, e que tinha princi- 
piado ás 3 da tarde e eráo perto de 4 da manhá se calaráo ao que eu como 
parte tarbbem. interessada me náo quiz opór, antessim facilitei a que preferissem 
9 votos ecclesiasticos a 27 seculares, e se fez 0 termo de ser governada esta capi- 
ial só pelo Dezembargador Chanceler Thomaz Roby de Barros Barreto, sem 
nenhum adjunto contra a comua ordem que os nossos Soberanos tem praticado 
nas vias de sucessüo que tem mandado para esse Estado e exemplo de ontras 
eleicóes que nelle se tem feito para successào na falta de vias. . .» 5033 


RxoukniMENTO do Coronel Gongalo Xavier de Barros e Alvim pedindo que 
' fosse fixada. a sua antiguidade e a do Coronel Manuel Xavier Ala, 

' para evitar no füturo nóvas duvidas e contestacóes. ' 
(Annexo ao. n. 5033). E ' gti 5034 


Orricro.do. Chanceller e. Governador interino '"Thomaz Roby de Barros 
* Barreto para Francisco Xavier de Mendonca Furtado, no qual parti- 
cipa a'chegada á Bahia da Náu da India S. José e informa a respeito 
dà sua viagem e dos passageiros que conduzia, referindo-se por ulti- 

- mo ao fallecimento do Vice-Rei Marquez de Lavradio. 

Bahia, 15 de julho de 1760. 

«Vem cómmandando esta Nán.o Capitáo Tenente da Coróa José Ford, que 
por carta sua de 12 do mez de junho proximo passado escritd a, este Governo 
assegurou vierào nella Por passageiros os militares José Carlos da Cosía, Sar- 
Bento mór de Infantaria, José Garcia Pantoja, Alferes de Infantaria e Nicoldo 

e Mello, Ajudante de Infantaria, que faleceo na viagem; hum clerigo expulso - 
dos Padres Jesuitas; Antonio José Salaviáo e Manuel Henriques Elvas, Cyrur- 
gioes e finalmente Z/eodoro José Escrivào da Náo S, Antonio e Justiga, que 
ficará doente em Góa o anno passado. . . » 5035 


AvrOo .da. visita feita pelo Provedor mór da Fazenda, Manuel de Mattos 
Pegado Serpa e Procurador da Coróa e Fazenda Luiz Rebello Quin- 
tella, á Náu da India S. José. 

$c Bahia, 27 de maio de 1760. : 
Copia. (Annexo ao n. 5035). . 5036 

AvTo do exame e vistoria a que se procedeu na Náu da India S. José, para 
conhecimento das reparagóes de que carecia, para poder seguir via- 
gem até Lisboa. ! 

B Bahia, 20 de junho de 1760. 
Copia (Annexo ao n 5035). 5037 


Du»LicApnos dos documentos n.» 5035 a 5037. 23 via. — . 9038—5040 
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:Sosgro de D. José Miralles, da Academia Brasileira: dos Renascidos, dedi- 


cado ao Conde de Oeiras (Sebastiio José de Carvatho e Mello, depois 
Marquez de Pombal). Evi 
(Annexa ao n. 2797). 


—Do mais nobre Carvalho Luzitano : 

a quem ainda celebra hoje a fama, 
Conde de Oeyras, snis illustre rama, 

e como elle feal a0 soberano. 

Desta gloria podeis viver ufano, , ES 
pois porquanto 0 Sol gira e luz derramia, 
0 alado clarim já vos proclama, 

que em virtudes brilhaes melhor.que dano. D UD NC. 
Da vossa hetoicidade a longa historiá, à n 
desde o Artico a Antartico decantada, 

viverá sempré impressa nà memoria. 

E em laminas de bronze rotulada 


para vossa mayor gloria, : OE . EN 
" será a vossu fama-eternizada. ? : : d 
E- eg x : Ü. 3 7 5298 


Cana do Desembargador Fernando José da /Cunha Pereira, dirigida a El-rei 


D. José, na qual Ihe participa ter sido falsa a denuncia de Diogo 
Pereira Machado contra:o Capitáo Antonio Duatte-Silva; a que se 
referem os documentos seguintes. - NIS 

Bahia, 26 de julho.de. 1761, rS rod "E 5299 


/CanrA do Desembargador Fernando José da. Cunha Pereira, para El-rci 


AUTO 


D. José, na qual o informa que, tendo sido mandado á Capitania dos 
' llháos prender os Jesuitas que-alli se:enrontravam e sequestrar-]hes 
0S bens, recebera na Villa de S..José da Barra. do Rio das Contas 
uma denuncia, feita particularmente por Diogo| Pereira Machado 
contra o Capitào Antonio Duarte Silva, accusando-o de ter dito que 
0s Padres da Companhia se propunham vingar-se da perseguicáo que 
lhe estava fazendo-e que cram bastante pojlerosos- pard o- consc- 
guir. : : 
Bahia, ro de abril de 1760. ; "M 
Copia. (Annexaao n. 5299)... . . 5300 


que o Desembargador Fernando.José da 'Cunba-Percira mandou 
lazer para averiguacáo dos factos a que se.refere.a denuncia de que 
tratam os documentos antecedentes. : 
Babia, 1: de feverciro de 1760. 
' Copia. (Ann?xo ao n. 5299). ^ 


adi 
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'Orricio de Lopo de Sousa Coutinho para (Francisco Xavierde Mendonga] 


em que Ihe participa ter chegado á Bahia c alli ter tidoinformacáo do 
airazo em que estavam os funccionarios da Ilha de. S. Thomé no 
pagamento dos seus ordenados. ] rf 

Bahia, 28 de julho de 1761. 


5302 


ConrAS (2) de Goncalo Xavier de: Barros e' Alvim, a i$ para 'o Conde de 


Oeiras e a 2? para Francisco Xavier de Mendonca, relerindo-se em 
ambas á sua nomeacáo de Governador interino;á partida.:dos navios 
: da frota, á fabrica do salitre na Serra dos Montés' Alios, :étc. 


Bahia, 28 de julho de i761. . P 068: 9302—5304 
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CanTA de Manuel Esteváo Barberino para Francisco Xavier de Mendonga 
Furtado, na qual faz identico pedido ao da carta antecedente. 
Bahia, :3 de junho de 1762. 5859 


Canr4 do Dezembargador Fernando José da Cunha Pereira para Francisco 

Xavier de Mendonga, na qual se refere ao Alvará com forca de lei de 

15 de outubro de 1760, que determinava a fórma de sentenciar os des- 
caminhos e contrabandos. 

Bahia, 19 de junho de :762. 5860 


Orricio do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira para o Minis- 
tro do Ultramar, em que participa ter sido nomeado interinamente 
Intendente geral do ouro durante a ausencia do Desembargador Joáa 
Bernardo Gonzaga e informa ácerca das visitas feitas aos navios. 

Bahia, 21 de junho de 1762. 
Tem annexos 6 documentos relativos d visita dos navios. 
5861— 5867 


Orricio da Mesa da Inspeccáo para Francisco Xavier de Mendonga, ácerca 
da aguada dos navios que faziam o commercio para os portos de 
Africa. 

Bahia, 21 de junho de 1762. 5868 


Orricio de José Fortunato de Azevedo e Brito para Francisco Xavier de 
Mendonzga, no qual participa a sua chegada á Bahia e ter sido col- 
locado pelo Governo interino na Bateria de S. Paulo. 

Bahia, 21 de junho de 1762. , , 5869 


CanTA do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira para Francisco 
Xavier de Mendonqa, em que Ihe participa ter sido nomeado Inten- 
dente geral interino, na aüsencia de Joáo Bernardo Gonzaga, que 
parüra para a Serra dos Montes Altos em commissáo de servico. 

Bahia, 22 de junho de 1762. . . 5850 


CanTA do Desembargador Fernando 7. da Cunha Pereira para o Conde de 
Oeiras, na qual Ihe participa a grande relucrancia que tivera para 
acceitar a nomeacáo de Intendente geral interine e relata varios inci- 
dentes que se tinham dado com a visita dos navios. 

Bahia, 21 de junho de 1762. 5871 


Canr4 da Mesa da Inspeccáo, dirigida ao Rei, na qual protesta contra irre- 
gularidades que se tinham commettido na falta de observancia das 
ordens regias que regulavam as visitas dos navios. : 

Bahia, 22 de junho de 1762. ! 5872 


Canra regia dirigida ao Vice-Rei Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha, 
sobrc as visitas aos navios que entrassem no porto da Bahia. 
Belem, 14 de abril de 1756. Copia. (Annexa ao n. 5872). 5873 


ALvaná regio com forca de lei, prohibindo que fossem ao Brasil comrmis- 

sarios volantes e que os officiaes e marinheiros dos navios de guerra 

e mercantes levassem fazendas para commerciar naquelle Estado. 
Bahia, 6 de dezembro de 1755. : 

Copia. (Annexo ao n. 5872]. 5874 
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Canra particular de Antonio Ferreira Cardoso para Francisco Xavier de 
Mendonzca, participando ter chegado á Bahia, como lhe fóra orde- 
nado, mas que nào pudera tomar posse do seu logar, por náo haver 
alli communicacáo regia a tal respeito. 

Bahia, 18 de setembro de 1762. 6012 


Canra particular de Antonio Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, em 
termos identicos á carta antecedente. 
Bahia, 18 de setembro de 1762. M 6013 


RoukRIMENTO de Antonio Ferreira Cardoso, dirigido ao Rei, no qual pede 
]he seja dada collocacáo na Bahia, para onde fóra transferido de 
Angola por ordem regia. 

(Annexo ao n. 6013). 6014 


Ixsr&vcMENTO em publica-fóma passado a requerimento do Capitáo Antonio 
Ferreira Cardoso, com 0o teor de sua peticáo, despacho, cota e justi- 
ficacáo. 

Bahia, 3 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6014). 6015 


IusrnUMENTO em publica-fórma passado a requerimento do Capito Antonio 
Ferreira Cardoso com o teor de uma certidáo de (é de officios que se 

Ihe passara no Reyno de Angola. i 
Bahia, 9 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6014). 6016 


IxsrRUMENTO em publica-fórma passado a requerimento do Capitáo Antonio 
Ferreira. Cardoso, com o teor de uma certidào jurada, que do seu 
zelo, sufficiencia e actividade no real servico lhe passara o: dr. Ouvi- 
dor geral do Reino de Angola Joáo Baptista de Oliveira Baena. 

Bahia, 3 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6014). 6017 


ExTRaCTOs de varias cartas e officios do Governo interino do Estado do 
Brasil, do Provedor mór da Fazenda, de Joáo Bernardo Gonzaga, 
Manuel Esteváo Barberino, Fernando José da Cunha Pereira e Luiz 
Antonio de Almeida Pimentel, para o Ministro do Reino, Conde de 
Oeiras, e Ministro da Marinha e Ultramar Francisco Xavier de Men- 
dongca Furtado. 

Varias datas 6018—6022 


$15: 


Antonio de Castro Pereira—t196. 
Casado de Carvalho—3030. 
de Cerdeira—5959. 
Cerqueira Torres—61—142. 


das Chagas (Fr.)—5235—85236— $680. 


Antonio da Cunha Pereirá — 125-2401 — 748 — 
1456—1729— 3372——3500—5074——5085— 5963. 
—— —-- da Cunha Sottomaior — 79—112— 4291. 

Dias da Costa—1722. 


de Cobellos Pereira—853—-2408— 3694. 
Coelho de Andrade—1348—3869—4830- 
"Coelho. Brandio—3303. e 
Coelho Leal—4952. 

Coelo do Prado—5497. 

da Conceigáo (Fr.)—5106. 

da €onceig&o  Mealhas—5046—5054— 

506*— 5070. 

Corréa de Araujo Portugal—2717. : 

Corréa de Faria—749—1729—3020. 

Corréa PFeio-—4316—41317—4320—4321. 

Corréa da Franga—1722. 

—— ——  Corréa Maciel (Desembargador—Padre) 
— 2920—2925—4952. 

Corréa Moringue—-3021. 

—-——  Corrég de Oliveira—1700—1701—3210— 
3253—3254—3329—3331—3333—3352—4359- 
4361——4363—4366—4368—437 2—4476-——4515— 
4723—4728—4731—4733—5628. 

Corréa de Sá—1031. 

Corréa dos Santos—1722. 

Corréa Seixas—tr8r—184—186—1341— 

1441-:1788—1:789—1:800— 2639. 

Corréa de 80usa— 3372. 

Corréa Ximenes—2912. 

da Costa (Cirurgiio)—4239—4782—5125 

& 5128—s7or. E 

da Costa (Jesuita)—4960. 

da Costa—5497. 

da Costa da Affonseca—749. 

da Costa Agra (Zdvogado)—31561. 

da Costa de Andtade— 5632. 

-——---—— da Costa llaptista — 390—1217—1703— 


Dias de Jesus—3303. 

Dihtiz Ribeiro—5919—-5920. 

Dormondo Pimente!—4948. 

Gomes de Sá—zosó a 2058—2081— 
2580—4756—5047—5058— 5063—5a71 


2330 
—58923. 

Gomes Serrüo—5262. 

Gomes da Silva-—-4952. 

Gomes da Silveira—4548. 

Gomes Soares—2240. 

Gongalves de Brito—4948. 

Gongalves Campos—3925— 3050. 
Gongelves Ferreira——5249—5255« 
Gongalves Ferro—4548. 

Gongeives de Lima—21—525— 376. 
Gongalves Lisboa—5957. 

Gongalves Pedrcira—3303. 

Gongalves Pena2418—2782. 

Gongalves Pereira—220—590 — vfíi55— 
1659—2058—2146 — 2377 —3869-—4892—4805 
a 4900—4905—5008—35014 — 5149 — 5158 -— 
5159—3203--5206—5319—5320—5395 a 5400 
5421—53535—5551—5614—5621— 5631. 
Gongalves da Rocha—3303. 

Gougalves Senna—3030. 

Gonga'ves da Silva—12—13—32- 
Gongalves Sim6es—1722—1724« 
Gongalves de Sousa—s961:. 

Qongalves Velho—41. 

Gongalves  Vianna—s967. 

dá Graga Corrén—3210—3225——4226. 
dà Graca Corréa Gallego—322—3329 — 
3331—3333—3352-—4476— 4723—4728 — 4231 
—74733. 


3798—2146—2377—3284—4748—4892—4893— 
4895 a 4900—4952—$014—5092— $158—5203 
206—53:9—5320—5395 a 5400—5421— 
5—-85351—85614—-5627——5631. 

da Costa Barbosa—5074--5086. 

da Costa Barros Cuímar&es—590. 


de Guadalupe (D. Fr.—Bispo do Rio 
de Janciro)—348. 

Guedes de Brito (Juiz de Fóra)-—3548 
3552—5045—5053 — 5034 — 5001 — 5062 
$069—5070. 

Guedes Pereira—28—13528—1529—1533 


———— da Costa Cabo—928. —1539—2169—2411—2761—277$—2791, 
da Costa Coelho — 285 — 1331—1340- Henriqacs | (D.)—2492—2816. 
1432—3798. — .—  Honorato Guerreiro—2146. 
-——— da Costa Faria—27oo. -———— de Jesu; Maria (Fr.)—1719—1720— 
da Costa da Tonseca—1729. 1886 a 1862—4057 a 4060. 
da Costa Gongalves-—189. Jo&o Pimentel—247. 
—— da Costa Lisboa—1907. ———  Joío dos Santos—3372. 
———— da. Costa Mureira—494. ———  jerge dos Santos—5959. 
——— da Costa Pereira—2702—4548. ——- José de Abreu—1208—1449-—2026—2065 
-———— da Costa Porto — 2076 — 2321—2322— —2066--2672. 
2324— 2848. ———— José de Abreu Guimaráes—4731—4733. 
da Costa Ribeiro—r84. ——— osé de Afíonscea Lemos-—5441. 
—-——— da Costa de Santa Darbara (Padre D.) José de Almeida—3869-—5559. 
773321— 3322. -o—— José dos Anjos—5453. 
——-— da Costa Sobral—3372. ———— José de Azevedo—5958 
———— da Costa Varreiro——928. ——— José de Brito—3039. 
———— da Costa Vianna—387—39r. ——— José Caldas— 5485. 
———— de Couros Carneiro— 5846. ——— —jesé Coelho— 5961. 
——  Coutinho da Cruz—s984— $957. ———  Jjesé Diogenes—zost. 
——— da Cunha Coclho—4952. ———— José Fsteves—749—71617— 5143. 
—-——— da Cunha Leitío—3303. ———- José da Fonseca Lemos (Desembarga- 
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Felix Rodrigues da. Franga—1458. 

de Sá Bettencourt (D.)—3303. 
de 8. José (Fr.)—2o. 

da Silva—-1119. 

S'mües— 3852. 

Simóes de Azevedo—3071—4288. 
de Sousa Cotrim— 5497. 

Sousa de Vasconcellos—4o. 
Teixeira de Azevcdo—$2. 
"Thimoteo Gomes—s084. 

"'homaz Bonone de Carvalho—276, 
T'imotheo Gomes—4952. 

Vianua (Jesuita)-—4894—4960. 
Felizardo Alvares de Carvalho—303o. 
Fernando Cardoso de  Magalháes—40—1724— 


Hi 


Florencio José da Frota—414—417*—749. 
Lopes — 494—1245—1256—1259— 3019. 
de Oliveira (Fr.)—1722. 

Pereira Le&o—2478. 

Floriano Vieira Daltro—729. 

Francisco de Aguiar Fagundes—5650— 5667. 

de Aguiar Filgueira—1729. 

de Aguiar de Sousa—20—2. 

Akins (Jeswitc) —4008—4009. 

de Almeida (Jesuita)—4960. 

de Almeida Alveres de Vasconcellos— 


2081. 


de Almeida Magalháes—3298. 
de Almeida Portugal (D.—^rcediago da 
da Gwuarda)—1949. 


1772. Alvares de Andradle—1722—1724—5961. 
Coelho de Mello—42—44—45. ————  Alvares Camello—8. 
Francisco da Silva—3210-——3257—3238 | —— — Alvares Pereira—434-—3303. 
3329 — 3331'— 3333—3352—4062—4064. Alvares dos Reis—$5093—5096. . 
4249—4251. —  À—  Alvares Rosado—2321. 
Gomes da Rosa—393. — —— Alvares dos Santos—1196— 3007— 3008, 
———— Gomes da Rocha—-393-—420—489. —————  Alvares de Seixas—2418—2782— 3303. 
José da Cunha Pereira (Desembarga-| —  —  Alvares da Silva—3303— 5074-3986. 
dor) — 1329—1430—1688—1694—2181—2211 Alvellos ÉEspinola— 2739 — 3869. 
2214 — 2397 —- 2420—2734—2739—2890- Alves de Pina Bandeira de Mendonga-— 


2891—3128—3674—]9676—43678—3864— 3869 


4824 — 826 4827. 
Alves de Pugas—5358- 


4113—4114—4654—4655—144801—14902—:4915 
$033 — 5047 — $055—5063—5071—5299 à 
!— 8307—5337— 5347—5860—15861—5870—5871. 


Alves dos Reis—4933- 


José Marques—8:. 
josé Marques Bacalháo — 222—385— 


391. 


Luiz de Oliveira—5957. 

-— —  Monteiro (Indio)—3358. 

———- de Norenha (D.—Conde de lánhares) 
—2691—4948. 

Pinto Ribeiro—2058. 

Vieira Guedes—123. 

Fernáo Cabral (Governador de Pernambuco) 


de Amorim Silva—41—1722 & 1724— 

$961. 

Angelo Leitào (Owzidor de Villa Rica) 

—2737—3025— 3050. 

Antonio de Athayde—4769—5136. 

Antonio Berquó da Silveira (Desemt- 

bargudo*) — $39—1125—1688—31914—2127— 

2137 — 2397—2420——2890—2891—3128—3511 
3512 — 386$ — 3869—4766—4769—4811 

4915 — 5018—5047—85055—5063— 507 1—5083 


5045—5053—5061—5069. 

de Mendonca de Sampaio—5735. 

l Strongoli (Fr.)—s100—-5101. 

Fins de Sá (D,—Condessa de Linhares)—4947 
5586. " 

Filippe de Almeida (Padre)—1383—1384. 


5087—5088—51:25 a $127—85136—5144- 
Antonio de Brito—2200—2205. 
Antonio Dietre—5132—-5955— 3958. 
Antonio Ferreira da  Cunha—5027— 
5028—5439. 

Antonio de Valladares—5694. 

de Arag&o—4952. 


de Almeida (Padre—Jeswita)-—4960. 
Barbosa da Cunha (Padre)—2697. 
Dias Barbosa—3039. 

de Freitas Ribeiro—3298. 

José da Gama—-3417. 

Marques—1399. 

Marques de Oliveira—1$61——1764-—2329. 
de Mello—3303. 

Nery Cardoso—3957. 

Nery Corréa—20—4548. 

Nery da Silva—3303. 

Nery de Sousa—434. 

Pinto de Aguiar—2706. 

Rodrigues Freire—246—329—336—— 3816. 
Rodrigues Nogueira—3298. 

de Santiago Ribeiro—1144. 

de Todi (Fr.)—4000—5500—5501. 

de Valladares Sottomaior (Corone!))— 


HELLE 


122—123—1572—2492— 2816. 
Flavia Francisca de Menezes—4558—4562. 


Arznha—5338. 

de Araujo (Padre)-—2043. 

de Araujo de Aragáo—3303. 

de Araujo de Azevedo (Medico)—99— 

2081—53046—3054—5062—-5070—-5125 a 5127. 

de Arau/o Guimar&es—928. 

Beptista da Silva (Padre)—2705. 

Barbosa de Almeida—5632— 5963. 

Berbosa de Mello—1722. 

Barbosa Lima--21—270—3020. 

Barbosa Rego— 1949. 

Barbosa dc Sousa—329—336— 578—614 

— 1209 — 1244 — 1249—1258—1261—1262— 

1311 — 1790—1836—1838—1861-—1865—2192 
2193 2196 2321—3210—3251—3252 

3329 —- 3331-—3333—3352—4476—4723—47?5 

—74731—4733—5453- 

Barcelon—20. 

de Bessa Darbosa—928. 


Hl 


uH 


5 


nÁo só permittida, mas tambem praticada a enircga das Pragas, antes pelo contrario he muito 
Constante, que estando jà os Hespanhoes destituidus de toda e qualquer qualidade de mu- 
nigües necessarias para sustentar o bloqueio c resolutos (se náo ohrigadas) a levantar o 
sitio, em poucos dias fizera o Governador o rendimento da Praga, entregando-a com hum 
&randé abastecimento de munigües de guerra e boca, com quc podia e devia tolerar o con- 
ilicto por muitos mezes. 

Este sentido acontecimento ubrcviou ctm poucos dias os da vida ao Conde de Bobadella, 
fallecendo ao primeiro de janeizo por àssergáo dos Governadorcs, que o succederüo em huma 
carta:de cumprimento escrita a este Governo com a copia da via da successáo, que os chamou 
para aquelle, A V. Ex. ser&o prezentes pelos mesmos Governadores com mais individuag&o 
Os successos contrarios desta lastimoza iragedia; e tambcm a devassa que disent se ficava 
tirando contra o Governador, que se acha prezo em huma das Fortalezas 


6041 


Orrrcro do Governo interino para Francisco X. de Mendóncea Furtado, ácerca da 
eorrespondencia enviada para os Governadores de Pernambuco e Rio de 
Janeiro. 

Bahia, 17 de fevereiro de 1763. 6042 


Orrrci0 do Governo interino para Francisco X. de Menjonca Furtado, ácerca do 
pagamento dos ,soldos da guarnicáo da nova Náu.- 
Bahia, 18 de fevereiro de 1763. 6043 


Orricio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonca Furtado, remet. 
tendo à proposta para o provimento do posto de TTenente Coronel de Infan- 
taria, que vagára pela promocáo & Coronel de Z'rancisco Xavier Aia, e 
jindieando os Capitáes de Infantaria Alezandre Alberto de Faria, Caetano 
de Oliveira Borges e Ignacio de Mattos "Helles de Menezes e o Ajudante 
Francisco Pinto, como mais aptos para preenchereni as vagas a que der 
logar a referida promocáo. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1763. . 6044 


PzoPosrA do Governo interino, dirigida ao Rei, para o provimento do posto de 
'Tenente-Coronel de Infantarla, vago pela prómoc&o de Francisco Xovier Ala 
ao posto de Coronel. 


Babia, 21 de julho de 1762. Copia. (Anneza do n. 6044). 

E' proposto em, 1 logdr Joáo Pinto de Velasco AMfolina, em 2* Antonio 
da Silva e Sá e em 8? Antonio José de Sousà Portugal. Indica a proposta, 
como pretendentes ao referido posto o Sargenio mór do Batalháo de Arti- 
Uiaria Antonio Cardoso Pissarro de Vargus, Antüo José Leite de Vascon- 
celios e Amaro de Sousa Coutinho e de todos dá cirewmstanciadas in- 
formagóes. 6045 


Orricjo do Governo interino para Francisco X. de Mendonga Furtado, em que se 
refere & continuacüo das obras para defesa da Bahia, á falta de manti- 
mentos, á mingua de recursos financeiros, etc. 

Bahia, 20 de fevereiro de 1762. 6046 


Orrrcro do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegzado Serpa para o Mi- 
nistro do Ultramar Francisco Xavier de M. Furtado, no qual se queixa das 
continuas desconsideracgóes que alguns dos Ministros da Relacüo ]he faziam e 
especialmente do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira, rela- 
tando muitos factos para justificacáo do seu aggravo e das prerogativas 


8 z 
RrquruwExTO do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidào dos 
autos de pronuncia, promovidos contra Domingos Goncalves Neves. 
S. d. (Anunezo ao n. 6047). 
A ceriidáo segue ao requerimento, 6063 


TRASLADO do auto: que mandou formar o Provedor mór da Pazenda Real Manuel 
de Mattos Pegado Serpa e devassa a que por elle depois se proceden contra 

o réo Domingos Goncalves Neves. 
(Appenso aos.autos a que se refere o documento intento c ARmEPO 
a0 n. 6041). 6064 


REQurERIMENTO do Provedor Manucl de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidào de 
uma carta de diligencia executoria, em virtude da denuncia que fizera Josó 
Mac:el Ferreira. 

S. d. (Annezo ao n. 6047). 
A. certidáo segue ao requerimento. 6065 


RrquERIMENXTO do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo que o 
Escriváo das execucóes Ihe certificasse se o tratamento que as partes volun 
tariamente lhe davam a elle supplicante de senhoria, era pelo mesmo acceite 
ou se a referida palavra era sempre riscada e substituida pela de »ercé, 

S. d. (Anuezo ao n. 6047). 
A certidüo segue ao requerimento. 6066 


REQuERIMENTO do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo que se lhe 
certificasse, se havia ou nào palavras riscadas n'uns autos de precatorio para 
& rcmessa de varias execucgóes que corriam mne conservatoria da moeda 
Contra devedores de Francisco Gomes Loures. s 
S. d. (Annezo ao n. 6037). 
A certiddo segue ao requerimento. 6067 


Orricio do Governo interino para o Conde de Geiras, 1egosijando-se pela celebracáo 
da paz e referindo-se & morte do Conde de Bobadella, á capitulagáo da Praga 
da Colonia, á partida dos navios da esquadra, etc. 

Bahia, 19 de abril de 1763. 7^ e 2" vias. 6$068—6069 


Orrrcio do Governo interino para Franciseo Xavier de Mendonca, em termos iden- 
ticos aos do offício antecedente. 
Bahia, 19 de abril de 1763. 6070 


CahTA particular do Governo interino da Bahia para o Conde de Oeiràs, na qual o 
informa de que o preso Manacl Luiz de Serqueira, natural de Vianna, escre- 
vera umas cartas com nomes suppostos, denuneiando-se & si proprio, como 
sendo José Polycarpo de Azevedo, um dos implicados na tentatlva de régi- 
cidio contra D. José, imaginando assim que o fariam remetter para Lisboa 
e d'esta fórma escapar ao degredo em Angola, a que fóra condemnado. 

Bahia, 20 de abril de 1763. 8071 


CARTA do Desembargador Ouvidor Geral do Crime Fernando José da Cunha Pereira 
para o Conde de Oeiras, em que relaia as diligencias & que se procedera 
Acerca dos factos a que se refere a carta antecedente. 5 

Bahia, 20 de abril de 1763. 6072 


1 


8 arrobas, por termo que assignou Manuel José de Hermando, morador na 
sua fazenda de 8. Jo&ào Baptista. 
(Anneza ao n. 6048). 6088 
CazgraAs (2) de Manuel Esteváào de Almeida de Vascoucellos Barberino para o Conde 
de Oeiras e Francisco Xavier de M. Furtado, enviando-lhes sentimentos pelo 
fallecimento de D. Thereza de Mendonga. 
Bahia, 31 de abril de 1763. 6089-6090 


Orriclo do Governo interino para Francisco X. de Mendonca Furtado, ácerca da 
pris&o do Soldado Luiz Antonio de Vasconcellos, que falsamente se Inculcava 
frade leigo apostata da Ordem de S8. Bernardo. 

Bahia, 1 de malo de 1763. 6091 


Orrrcro do Ouvidor do Crime Fernando José da Cunha Pereira, informando ácerca 
da falsa pretengáo do referido soldado Luiz Antonio. 
Bahia, 25 de setembro de 1762. Copia. (Annezo ao n. 6091), 6022 


AvuTUACAO da seguinte portaria do Governo interino. 
Bahia, 11 de agosto de 1762. Copia. (Anneza ao m. 6091). 6003 


PouTARIA do Governador interino ordenando ao Ouvidor Geral do Crime que averi- 
£uasse se era ou náo frade leigo da Ordem de S. Bernardo Luiz Anionio, 
Soldado pago do Regimento de que era Coronel Manuel Xavier Ala. 

Bahia, 30 de julho de 1762. Copia. (Anneza ao n. 6091). 6094 


AvTo Je perguntas feitas ao referido soldado Luiz Antonio de Vasconcellos, natural 
do Porto, preso na cadeia publica. 
Bahia, 3 de agosto de 1762. Copia. (Annezo ao n. 6091). 6095 


CanRTA do Arcebispo eleito. D. Fr. Manuel] de Santa Ignez para Francisco X. de 
Mendonea Furtado, pedindo que fossem dados ao Cabido da Sé da Bahia 
alguns ornamentos do extincto Collegio dos Jesuitas. 

Bahia, 2 de maio de 1762. . 6096 


RxePRESENTACAO do Padre Fr. Alexandre de Santa Thereza da Ordem de N. S. do 
Carmo da Provincia da Bahia, dirigida ao Hei, na qual accusa o Provedor 
mér da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa de arbitrariedades e vio- 
lencias por elle praticadas na cleicüo do Tludre Mestre Provincial, a que se 
procedera por fallecimento de Fr. Raymundo Hoim de Ranto Antonio, 

Bahía, 4 de maio de 1763. 6097 


BarvE do Papa Benedicto X1V de 23 de janeiro de 1757: "/n causis Piis Ecclesias- 
ticis et sui Ordinis tantum. Notarius Officium orator supra dictus ezeroere 
valeat". . 

(Annero ao n. 6097). 6098 


CunribAO dos factos referidos na precedente representacüo, passada por Fr. Jodo 
Ayres de Sant'Anna, Religioso Professo de N. S. do Carmo, Escriváo e No 
tario do Convento. 

Bahia, 6 de abril de 1763. (Anneza oo n. 6097). 60v9 
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Orricio da Junta da Administrac&o da Fazenda e Fisco Real para Francisco X. de 

Mendonca Furtado, participando a transferencia de diversas quantias para 

0 cofre da Provedoria mór da Fazenda, requisitadas pelo Governo interino 

para o pagamento de soldos, mantimentos e outras despesas das náus de 
guerra. 

Bahla, 8 de maio de 1763. 6130 


Orrrcr0 do Governo interino para a Junta da administracáo da Fazenda, requisi- 
tando o abono de 70 mil cruzados para pagamento das despesas & qvo se 
refere o documento antecedente. ' 


Bahia, 5 de maio de 1763. Copia. (Annezo ao m. 6130). 6131 

Orricro da Junta da Administrac&o da Fazenda e Fisco Real, em resposta ao officio 
anterior. 

Bahia, 6 de maio de 1763. Copia. (Annezo ao n. 6130) . 6132 


Aviso regio dirigido ao Governo interino da Babia e Estado do Brasil e no qual se 
lne ordena que, de commum acordo com o "Tenente General Commandante 
da Esquadra José de Vasconcelios e com o Provedor da Fazenda, mande pagar 
de qualquer dinheiro que se achar mais prompto, todos os soldos e mais des- 
pezas das náus de guerra. 5 


Palacio de N. S. da Ajuda, 21 de dezembro de 1762. Copia. (Anneco ao 
n. 6180). 6133 


NorA da importancia total arrecadada pela Junta da Administracüo da Fazenda, 
proveniente da cobranga das dividas & Fazenda Real e que fóra transferida 
para o cofre da Provedoria mór. 

Bahia, 7 de maio de 1763. (Anneza ao n. 6180). 6134 


Nora do rendimento total que haviam produzido as arremataeües triennaes dos di- 
versos officios. 
Bahia, 7 de maio de 1763. (Anneza ao n. 6130). 6135 


Orricio do Ouvidor Geral do Crime da Bahia Fernando José da Cunha Perelra para 
0o Conde de Oeiras, participando as diligencias a que procedera para averiguar 

& identidade de Manuel Luiz Cerqueira, que, estupidamente pretendera passar 

por José Polycorpo de Azevedo, um dos criminosos que attentára contra o Rei 
Bahia, 8 de maio de 1763. 6136 


CanrA do mesmo Ouvidor.Geral do Crime dirigida ao Rei, na qual lhe communica 
informagóües identicas ás que se encontram no officio antecedente. . 
Bahia, $ de maio de 1763. 6137 


CArTA do mesmo Ouvidor Geral dirigida ao Rei, em que Ihe communica ter recebido 
denuncia dos factos a que se referem os documentos anteriores. 
Bahia, 20 de fevereiro de 1763. Copia. (Anneza ao n. 6137). 6138 


AuTUACAO de 5 cartas que peio Desembargador Ouvidor Geraldo Crime foram mos- 
tradas antes de entrar na diligencia do.exame e perguntas que em virtude 
dellas mandou logo fazer e fez 20 preso Manuel Luiz de Cerqueira. 

Bahia, 131 de fevereiro de 1763. Copie. (Annexa ao n. 6137), 6130 
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AUTO de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime ao Capitüo 
Joào da Costa Braga. 
Bahia, 19 de julho de 1763. Copia. (Annezo ao n, 6380). 6381 


AUTO de perguntas,feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime & Domingos 
Rodrigues da Costa Braga. 
Bahia, 19 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao m. 6380). 6388 


AvTO de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvídor gera! do Crime a Franco 
de Senna Ferreira. 
Bahia, 20 de Julho de 1763. Copia. (Anneao ao n. 6380). 6389 


AvuTO de perguntas feitas pelo Desembargador. Ouvidor geral do Crime a Pedro 
Soares de Athayde. 
Bahia, 20 de julho de 1763. Copia. (Annexo «o m. 6390). 6390 


Auro de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime à María 
Egypciana de Jesus. 
Bahia, 23 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6391 


CaETA do Ouvidor Geral do Crime Fernahtdo José da Cunha Pereira, dirigida ao 
Rel, na qual Ihe relata as irregularidades e subornos que se praticavam n& 
eleic&o do Provedor e mesarios da Santa Casa da Mizericordia. 

Bahla, 25 de agosto de 1763. 6392 


RELACAO de factos irregulares, &abusivos e indecorosos imputados ao Provedor da 
Misericordia Jeronymo Sodré Pereira. (Anneza ao n. 6392). 6393 


CExTIDAO narrstiva das irregularidades praticadas na eleicáo da mesa da Santa 
Casa da Misericordia, passada pelo Escriváo da Ouvidoria Geral do Crime 

José de Sousa Coelho. 
Bahia, 25 de agosto de 1763. (Anneza ao n. 6398). 6394 


Orrici0 do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran- 
€éisco X. de Mendonca Furtado, no qual se queixa de ter sido tres vezes 
preterido seu primo Antonio Kebeilo de Mattos na promoc&o ao posto de Ca- 
pitào, attribuindo esta injustica & influencia do Coronel! Governador Goncalo 
X. de Barros e Aim, 

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6395 


RrQUERIMENTO do Tenente de Infantaria Antonio Rebelio de Mattos, pedindo à sua 
promocáo ao posto de capitào. (Anngzo ao n. 6395). 6396 


CrR11DAO em que se prov& que Antonio Rebello. de Maitos exercla o posto de Te- 
nente no Regimento de Infantaria do Coronel Afanuel Xavier Ala, sem nota. 
Bahia, 23 de agosto de 1763. (Annexa ao n. 6395). 6391 


CrRTIDAO da fó d'offício do Tenente Antonio Rebello de Mattos. . 
! Bahia, 14 de junho de 1763. (Anneza ao n. 6395). 6398 


FoLua corrida do Tenente d'Infantaria Antonio Rebello de Mattos, 
Bahia, 19 de agosto de 1763. (Anneza ao n. 6395). 6399 


So 


—Huma fazenda de gado e meia legoa de terra aggreste pouco mais ou menos sita no 
Japáo com ss cabecas de gado. 

7-Meia lcgoa de terra, junto ao Ilospicio, que tem pensáo, a qual rende 108000 rs. 

Ioseicio nA Coricurma, O Tiospicio de Santo Amaro das Brotas da Cotinguiba tem 


4 sacerdotes e hum leigo. Os Vens deste Hospicio sáó os seguintes: Huma porcáo de tcrra 
pensionada, qu rende por auno, 6$8:0. 


7-Huma fazenda de cannas, quc hum anno por outro dará 2 caixas de assucar," 


6698 


CaRrA de Antonio de Azevedo Coutinho para o Conde de Oetras, relativa à liqui- 
dacüo dos bens dos Padres da Companhia. . 
Bahia, 14 de julho de 1764, 6699 


Orricio da Mesa da Inspeecáo da Bahia (para Francisco X. de Mendonca), no quai 
refere os motivos que obstaram á partida dos navios da frota na epocha de- 
terminada. : D 

Bahia, 14 de julho de 1764, 

E" assignado por Joáo Verreira Bettencourt e S&, Mathias Vieira Lima de 
Menezes, Luiz da Costa e Almeida, José Alvares da Silva e Fructuoso Vicente 
Vianna. : 6700 


CanTA do Desembargador Presidente da Mesa da Inspecoáo.Joáo Ferreira Bethen- 
court e Sá, dirigida ao Rei, remettendo-Ihe a seguinte devassa e informan- 
do-o de que por elle se provava a culpa de Silvestre de Oliveirg Serpa, Pro- 
Ccurador do Engenho da Campina. 

Bahia, 14 de julho de 1764. | 6701 


AvTO da devessa que mandou fazer o Desembargador Presidente da Mesa da Inspee- 
€20 na conforniidade do Alvará de 25 de janeiro de 1755, para averiguacáo 
üas pessoas, que contra as expressas disposicóes legaes, vendiam aBSucares . 
hor precos superiores aos fixados pela Mesa da Inspeccáo. 
Bahia, 14 de junho de 1763. (Annezo ao n. 6701). 6702 


CazTa4 particular dos Governadores interinos da Bahia para o Conde de Oeiras, na 
qual se referem &s devassas de residencia que se haviam feito a todos os des- 
embargadores que tinham acabado o Seu tempo de servico, dundo Informacóes 
especiaes a respeito dos desembargadores Sebastido Francisco Manuel, Fran- 
cisco de Figueiredo Vae, Fernando José da Cunha Pereira, Luiz Ribeiro Quin- 
tella, Bernardino Faicdo de Gouvéa e Cyriaco Antonio de Moura Tavarcs. 

Bahia, 15 de julho de 1764. 6703 


Camra dos Governadores interinos dirigida a0 Rei, na qual lhe transmittem jiden- 
lieas Informacóes ás da caria antecedente. . 
Bahia, 15 de julho de 1764. i 6704 


CanrTA do& Governadores interinos para o Conde de Oeiras, na qual relatam todas as 
providencias que se haviam tomado a respeito dos Padres Jesultas, proce- 
dentes da India.e que na Bahla estavam guardando a partida para o reino, 
à bordo dos navios da trota. 

Bahia, 15 de julho de 1764. 6705 


Orrrcro do Ouvidor Geral do Crime José Ferreira Cardoso da Costa, communicando 
as declaracgóes e protestos que Ihe havia apresentado o Padre Jesuita francez 

Luiz Maria Dugad. 
Bahia, 17 de mmaio de 1764. Copia. (Annezo ao n. 6705). 6706 
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D&sPACHO da Junta da Adminisiracáo da Fazenda Real, mandando annullar as 
custas nos autos das contas do contractador dos dizimos reaes Mathias Ro- 
drigues Ferreira. 

Bahia, 30 de marco de 1764. Copia. (Annezo' ao n. 6126). 6:32 


AvrO da posse que Antonio Ferreira Cardoso tomou do logar de Contador Geral da 
Fazenda Real. | 
Bahia, 21 de fevereiro de 1764. Copia. (Anneco ao n. 6126) . ! 6733 


Orricio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de 
Mendonca Furtado, sobre a execucào movida pela Junta da Fazenda contra o 
arrematante do contracto da pesca das baleias Francisco Peres de Sousa. 

Bahia, 16 de julho de.1764. 6734 


TEo& das ordens que se passaram para o sequestro nas.fabricas, azeites e mais 
bens pertencentes ao contracto da pesca d&s baleias, de que era contractador 
Francisco Peres de Sousa, e dos requerimentos que a tal respeito fizeram 
José Vieira Torres e Joaquim Caetano do Couto, e protesto que lavrou o Pro- 

vedor mór da Fazenda. 
Bahia, 26 de junho de 1764. Certiddo. (Annezo ao n, 6534). 6135 


Orricio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonca Furtado, em que 
lhe participa & partida pars o Reino, sob prisüo, do Religioso lelgo Pr. Am- 
tonio de Sant'Anna, boticario da Ordem de S. Bento. 

Bahia, 28 de julho de 1764 
Tem annezos 2 documentos relativos à $uirega do frade ao Capito Fi- 
Hppe Rodrigues de Barros. $736—8738 


Orricro do Governo interino para Francisco X. de Mendonca Furtado, participando 
lhe participa a partida para o Reino, sob prisáo, do Religioso leigo Fr. Am- 
tonio e Almas. ! 

Bahia, 29 de julho de 1764. 61739 


CamrA do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira para o Conde de Oeiras, 
protestiando contra as cuelxas que delle fizera sem fundamento a Mesa da 
Santa Casa da Misericordia da Pahia e referindo as irregularidades praticadas 
na eleicào da mesma Mesa. 

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6740 


Orricro do Commandante da irota Manuel de Mendonga e Silva (para Francisco 
X. de Mendonca Furtado), no qual se refere ao carregamento dos navios da 
frota e especia]mente ao das madeiras, aos desertores, a varios incidentes 
motivados pela partida da frota; a diversas informagóes sobre a viagem até 


Lisboa, etc. 
Bordo da Náu N. 8. do Carmo, 17 de outubro de 1764. 6141 


DocuaxENTOSB (3) relativos ys carregamento de madeiras a bordo dos navios da frota. 
(Annezos do n. 6741). 6742—896744 


Orricro do Governo interino para o: Commandante da frota, ácerca dos tripulantes, 
que haviami desertado de diversos navios e se tinham escondido, com o au- 
xilio de diversas pessoas. 

Bahia, 8 de junho de 1764. (Annezo ao n. 6141). . 6145 
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ExTnACTOS de diversos ofíiclos da Junta da Administraeào da Fazenda e Fisco Real, 
dirigidos ao Ministro do Ultramar Francisco Xavier de Mendonca Furtado. 
Varias datas. 1764). 6168 


ExrRACrOoS de varias cartas do Arcebispo eleito da Bahia D. Fr. Manuel de Santa 
Ignez, dirigidas a Francisco X. de Mendonca Furtado. 
Bahia. Varias datas. (1764). 0789 


ExTuacTOS de officios dos Governadores ínterínos da Bahía, 
Varias datas. (1764). - 6770 


ExrTRACTOS de diversos officios e cartas do Chanceller da Relagáo e Governador 
interino José Carvalho de Andrade. 
Yarias datas. 1764, 


ExcRACrOS de cartas e offielos de Thomé Couceiro de Abreu, do Cabido de Ma- 
rianna, do Cabldo da Bahia, de Antonio Ferreira Cardoso, de Manuel Estevào 
de Almeida Barberino, de Antonio de Azevedo Coutinho e Fernando José da 
Cunha Pereira. ! 

Varias datas. 1164. 6772 


Orricio do Governo interino para Francisco X. de Mendonga Furtado, no qual par- 
ticipa ter arribado á Bahia o navio inglez Principe de Golles, pertencente & 
Companhia das Indias Orientaes de Londres, a respeito do qual dá diversas 
informacóes. d 

Bahia, 18 de janeiro de 1765. 6773 


AvTos da diligeneia feita a bordo do navio inglez por invocacáo Principe de Galies, 
sob o commando do Capitào Burnet Abercromby. 
Bahia, 14 de setembro de 1764. Trasiado. (Annezo ao n. 6773). 6774 


Orkicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonea, em que participa ter 
arribado á Bahia o navio da Companhia das Indias Orientaes, Selebay, in- 
formando ácerca da viagem, da tripulacáo e carga do mesmo navio. 

Bahia, 18 de janeiro de 1765. 6715 


AuTos da diligencia que se lez a bordo do navio inglez Seiebay, sob o commando 
do Capitáo Guilherme Richoroson. 
Bahia, 14 de agosto de 1764. Publica-forma. (Annezos ao n. 6775). 6116 


Orricio do Governo interino para Francisco X. de Mendonga, Acerca da desercào 
de varios marinheiros, tripulantes do navio inglez Sebeiay e das diligencias 
que se fizeram para a sua captura. 

Bahia, 18 de janeiro de 1765. 
Tem. anneros 2 autos, relativos & entrega dos desertores ao Capito da 
referido navio. : 61171—6719 


Orzicio0 do Governo interino para Franeiseo X. de Mendonea Furtado, ácerca dos 
movimentos das tropas hespanholas na Colonia do Sacramento e que faziam 
recear a continuacáo da guerra, dos reforcos militares requisitados do Rio 
de Janeiro, das difficuldades que offerecía o recrutamento das tropas, da 
proxima chegada do novo Governador da Bahia o Conde de Agambuja, etc. 

Bahia, 25 de margo de 1765. 
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CuxriDio do Escrivüo Antonio Estanisláo Couzié, na qual declara quaes os ordo- 
nados, propinas e emolumentos que recebiam o Presidente e Deputados da 
Junta da Administracáo da Real Fazenda e todos os funecionarios depen- 
dentes da mesma Junta e da Vedoria. 

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Anneza ao n. 9819). 9883 


DzcLARAQAO de Antonio de Sousa Rego e Joáo Paes de Magalháes, sobre os orde- 
nados e emolumentos que venciam annualmente pelo exercicio dos seus respe- 
ctivos logares de Meirinho da Fazenda Real e Escriváo da sua vara. 

Bahia, 1 de dezembro de 1788. (Anneza ao n. 9819). 9884 


'CugTIDXO de Eseriváo da Junta da Administracào da Fazenda Real Antonio Esta- 
nisláo Couzié, na qual declara quaes os vencimentos do Secretario, oífieiaes 

e porteiro da Secretaria do Estado. 
Bahia, 4 de novembro de 1778. (Anneza ao n. 9819). 9885 


IxronwACAo da Camara da Bahia sobre os ordenados, propinas e emolumentos que 
recebiam o Presidente, Vereadores, Procurador, Escriváo, officiaes e todos os 
funecionarios da sua dependencia. 

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 5886 


PonTARIA da Camara, pela qual ordena a divereos funceionarios que informem a 
respeito dos seus vencimentos. 
Dahia, 28 de novembro de 1778. (Anneza ao n. 9819). 9887 


IxFORMACÀO de Antonio Alvares de Figueiredo &cerca do ordenado e propinas quc 
recebla como Syndico do Senado da Camara. 
Bahia, 28 de novembro de 1718. (Annexa ao n. 9819). 9888 


Dkcranacáo de Antonio da Cunha Pereira sobre o ordenado e propinas que recebia 
pelo exereicio do seu logar de Thesoureiro do Senado da Camara. 
Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anneza ao n. 9819). 9889 


DzcLAgACSo de Miguel] Francisco Telles de Menezes, sobre os emolumentos que re- 
cebia no exercicio do logar de Escrivào da Almotaearia, 
Bahia, 4 de dezcmbro de 1718. (Annexva ao n. 9819). 9830 


DrcranAcáo de Miguel Francisco Telles de Menezes, sobre os emolumentos quo rc- 
cebia como Escriváo das execucóes do Senado da Camara. 
Bahia, 4 de dezembro de 1778. (Anneza ao m. 9819). 9891 
DzcragACRo de Manuel José da Assumpcáo, sobre o ordenado que recebia como Su- 
perintendente da feira dos gados e que Ihe era pago annualmente pelos mar- 
chantes. 
Bahia, 30 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9892 


DEcLAHBACAO de Bernardo Antonio Pereira, sobre o ordenado, propinas e omoli- 
mento que Ihe rendia o seu logar de offieial da Secretaria da Camara. 
Bahia, 28 de novenibro de 1778. (Annezo ao n. 9819). 9891 


DscLARACcAo de Josó Rodrigues Silveira, sobre o ordenado, propinas e emolumentos 
que recebia ecmo official da Secretaria da Camara. 
Bahia, 28 de novembro de 1718. (Annexo ao m. 9819). 9894 


614 


Felix. Ferreira lerraz-—11075-—11101. 

: de Frcitas—-6szr. 

José de Barros—87 51. 

José Coimbra-—8875—8911, 

José da Costa— 7240. 

josé de Gouvéa—6494—6495. 

Joséó Lourengo—1:771. 

José da Natividade—1 1959. 

lauciano de Almcida—8751:. 

Luciano da Costa—6059g. 

Manuel Dias—-6667—7497—7597-—-8444- 

Marques de Oliveira-—9181—91:85. 

Pereira Lisboa — 6982 —— 8404 — 9149— 
9561—9717—10081-—10282— 11215. 

———  Percira dos Santos-— 10718 — 10733 — 
10734—10938—10943— 10946. 

Percira da Picdade—7820—8477 a 850n. 

Pereira. Ribeiro—11801. 

Ribeiro da Silva—1it2:0—17455. 

Ribeiro da Silva Cassáo—998r. 

Rodrigues '"l'eixeira—8669. 

da Rosa Vicira—1i1292. ^ 

do Rosario (Fr.)—311453. 

de Santa Clara (Fr.)—9095—9096. 

dc S. Jo&o (Fr)—7704—7706 a 7708— 

9094—11449—11451—114$2. 

da Silva Barros—7927—9563. 

Soares de Albergaria-—:0824—10825. 

Sodré Pereira—6382. 

"Teixeira de Azevedo—6383. 

"(Teixeira de Mattos—8962, 

da Veiga—9146. 

Vieira da Costa—1i1968 a r1973. 

Xavier Baptista—112:0. 

—  tXavier Baptista Ermoso—9981. 

Feliz Maria de Levizano (Fr).—8451—8452. 

Felizardo Gomes Campos—r160g. 

Fernando Coelho de Mello—tos35—t10541. 

Franciseo Silva — 6376 — 6476—6491— 

6544—6661—-6774—6726—7113—7229 — 7439 


Filippe Manuel! de Almeida —883:—8960— 8962 
—9os8. 

Manuel Santiago—:;0824—-10825. 

de Miranda- Pereira — 7304 — 11869 — 
11872. 

-———- da Natividade (Fr.)—6482—6483——6624. 

Nery (Fr.)—11520. 

Nery Darbosa—8876—8912. 

Nery Cardoso—10001—10870—11292. 

Nery Corréa—7317—7318. 

Nery  Leitc—6858—6877—11045—11868 

—-11871. 

Nery da Silva—98:1: a 98:3. 

de Oliveira Mendes—10915. 

Peixoto da Silva—7058. 

Pereira Pinto — 9567 — r0563—-10648— 

10675. ^ 

Rodrigues 7384. 

——-- Rodrigues de Darros—6339—5577—6670 
4 6672 — 6702 — 6737—6738—86761— 6831 
7863-7902. 

Rodrigues Freire-—£450. 

da 8S. Trindade (Fr.)—8700—8701. 

da Silva Nevcs—7699— 7702. 

"Toscano de Vasconcellos—8738--8719. 

Florencio Telles de Menezes—7927. 

Tlorentino José de Carvalho—9127. 

Fortunato José Rodrigues Pinheiro—9836——9886 
—10530—10709—11210. 

Fradique Ribeiro Braga— 9603. 

Francia Antonia Xavier de Bettencourt e Sá— 
r1085—r11rt11. 


.——— Maria Dorothéa—8445. 


Marianna da Penha de Franga—7912 a 


7916. 
Sebastiana de Araujo Aragáío—7088 a 


7100. 
Francisco Affonso Ribas—11952—11953. 

- de Aguiar Pantoja—7304—8281-—8283— 
$332—10669—10762. 


7597-—8042—8043—8047 — 8049 — 8o5o 
8052 —6094—8101—8249—8264—8275—8375 
-——B8384—8792—8796. 

José da Cunha Pereira (Desembargador) 
— 6047 — 6048 — 6072—6074-—5092—6136— 


Alberto de Abreu—-Br22. 

———- de Albuquerque e Mello — 8864-—B899 
-- 8500. 

de Almeida—9834. 

Alvares Chaves—8831—89060, 


6380 a 6392--6569—6570—6670—6703—5704 
16761—6272—7356. 

Luiz de Oliveira—7856. 

Machado Roriz-—781:6. 

de Mattos de Carvalhoza—7947. 

Xavier de Castro—6702—6755. 

Pinto Chaves—7057. 

Pinto Riheito—7062. 

Strongoli (Fr.)— 6927. 

Antonio Pereira—6670— 6761. 

Barbosa da Cunha—8210. 

de Cintrà de Barbuda—8876— 8912. 
Dias Barbosa—7743—7927. 

Ferreira Pinto de Sousa—11868—11871. 
Francisco Sentiago—8444—9058, 

José de Faria (Desembargador)—1:554 
—11631 — 11658 — 11660 — 11819 — 11839— 
11840. 

José de Senna—8044—8033. 

Maciel. (Desembargador)-—6400. 


Alvares da Fonseca—7396. 
Alvares Franco—8876— 8913. 
———— Alvares Pereira — 6820—6919—7046 — 
7349—7396—7411—7942. 
————  Alvares da Rocha—7408. 
Alvares da Silva — 6027—7304—7334-— 
8532. 
——-— Alvaro Pereira Sodré—11347—1:1513— 
11514—11779—11782. 
Alvellos Espinola—6419—-6421—7090 — 
9714—9829—10081— 11543. 
- Alves de Abreu--9625. 
Alves Pereira—6173-—6710—7711. 
Alves dos Reis—9635——9638. 
do Amaral Gurgel—6564. 
de Amorim Silva—-ro6rg. 
Anselmo Nunes Ferraz—10226, 
Antonio—11304—11305—11307. 
Antonio Bettencourt—10285—103ar. 
Antonio de Borja—71696. d 
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DrxsmMmaRGADoRÉS da Relacáo—V. IxroRMAGÓES. 
—(Ordenados dos)—da Relacáo eccle- 
Siastica— 2991. 

DxsENWos á penna dos alumnos da Aula militar 

, da Bahia—10.152 8 10.197. 

DzsranouEs na Alfandega—7595. 

DxsPACHoS de mercadorias na Alfandega—7739 
& 7741—7884 a 7889. 

DzvassA sobre o procedimento do Proyedor mór 
da moeda, Manuel da Silva Ferreira— 
7896—7030—10.867,a roBzr. 

TuvassAs sobre diversos assumptos—7586—7743 

— 3816 — 7836 — 8008 — 8009— 8124— 

11,031—11.032— 11.035. 

de residencia dos dcsembargadores da 


Relacáo: 

—Agostinho Alvares da Silva—9716 a 
9718. 
—Antonia Berqué da Silveira Pereira— 
6419—6421. 


--Antonio dc Mattos Silva—836o. 
—Antonio Soares Ribeiro — 10.133 — 
30.134. 
— Bernardino Falcáo de Gouvéa—6566. 
—Cyriaco Antonio dé Moura Tavares— 
6568. 
—Estanisláo José dos Santos Brandáo— 
10.281—10.282. 
— Fernando José da Cunha Pereira— 
6570. 
—Franciseo de Figueiredo Vaz—6s72. 
— Francisco Manuel de Sousa Costa— 
- .  x0.080—10.081. . 

2 —ÜGervasio de Almeida Paes—11.346. 

-—]Jo&o Baptista Dacier—9560——9361. 


—Manifesta. do—8544. 
—provincial— 7264. 

Duvrois á Fazenda Reah-—V. FAzENDA REAL. 
IhziMoS reacs—6557 a 6564—7299—7300-—7903 
—7904—7994—8006—8007—8022. 

Doacio da liha de Itzparica—11:.965—43 1.967. 
— la I!ha Pequena—11:.9635—11:.967. 
—da Ilha "Taramandira—11.965—11.967y. 
DoNaTiVo para a reedificagáo de Lisboa—to.6i$ 
à 10.622—11.500. 
—real—7398—7559—7777 a 7813. 
EnirAL para o alistamento de soldados para a Iu- 
^ fantaria— ro.536.- 
—da Camara da Villa de N. S. do Bom 
Successo de Minas Novas—7462. 
—do Corregédor da Jacobina, sobre a 
sua jurisdiccáo no Rio Pardo—7461:. 
EcnÉjAs do Arcebispado da Bahia—8691. 
—da Capitania de Porto Seguro——8353— 


9493. 
— de Santo Antonio ido Arraial de Matto 
Grosso—10.310—154:312. 
——«Provimento -de)—8642. 
EMoLvMENTos do Tribuna! da Relacáo—9786. 
—da Secretaria do Governo—7187. 
—V. VENCIMENTOS. 
ExwcENHoS do assucat—10.907. 
—do Acarahy—r1.082-—11.085, 
-—do Brum-—7 368. 
—de Camandaroba-—6698. 
—de Camasari— 6698. 
—de Campina—67o1. 
—de Comujativa—855. 
—d4le Cotigipe— 6698. 
—4de Cumbhe—6698. 
da Palha—6698. 


78581. 


—]oaquim José de Andrade — 68:3 
68:5. 4 

—]osé Ferreira Gil—8365. 

—]osé Gomes Ribeiro—8404. 

—]José Joaquim de Almeida de Araujo 
—97:3 8 9715. : 

— Luiz Rebello Quintella—6463. 
—Manuel José Soares—9046—9048. 
—Miguel Carlos Caldeira de Pina Cas- 


telbranco—8946—8948. 
-—Rodrigo Coelho Machado Torres— 
$402. 


—Sebastiáo Francisco Manuel—6574. 
Diano da viagem da frota de 1764—6762. 
IMNiEmo enviado para o Reino—8544—8582— 

8584—8615—-8830—8831-—8958 — 8960— 


8962—9058—2059—9091—9126 a 9128—, 


9132—9134—9135 — 9333—9336—9388— 
-9390—9473—9496—9497—9572—9658 a 
9665—9674—9675--9699 a 9708—9726— 
$727— 10.071 — 10.072—10.438-—10.444— 
z 10.445-—10.606 a 10.609—r0.693— 10614 
K— 10,651 — 10.652 — ra.692 — 10.693— 
10.704 10.705—10.851—-10.852 — 10.970 
— 10.971 — 10.973 — 10.995 — 11.010 — 


11.014—11.021 — 11.022—11.059—1 r.060* 


— 10.132 — 11.152 — 11.176 — t1.195 — 
11.196-711.280—11.335—211.342, 
—fmposto sobre 0—7698. 


" * 
A. 8. 22 


—de Muribara— 6698. d 
—do Limoeiro—$6692. 
' —da PPetinga—6923. 
—de Inhobim— 6698, 
—4a Pojucc—7883. ? 
—4a Quindonga—46698. 
—da Terra Nova--6698. 
—Nelho—$6698. 
EwsrApA da Coróa Vermelha (Porto 
6508—hfi5t9. 
FNsiNo militar-—9667—9671. 
EerpEMIA de bexigas—10.067—-10.06B. 
ExM1p4s: 
—de S. To&o Baptista—9601. 
, ——de S. Pedro doa Acupe—96or. 
EscnAv0S—9125—9237— 10:907. 
—(Contracto da sahida dos)—7299 a 


Seguro)— 


7301. . 

—(Direitos sobre 0o5)— 6966 a 6972— 

7865—7301. 

—pera as Minas——6545 a 6548. 
EswERALDAS—6510. 


EsPrRiTo Sawro (Capitania do)—7006 a 7010— 
11.557—11.558. 
—ortaleza da Barra da Villa da Vi- 
ctoria—9393—9394- 

EsQuapRA hespanhola--9400 8 g4i1——9415 2 9422 
—9443 8 9462. 
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ATTESTAbO do Presidente e officiaes da Camara da Villa da Victoria, no qual de- 
claram o dia da posse e o exercicio do Sargento mór das Ordenancas José 
Corréa de Moraes. 

Villa de N. S. da Victoria, 21 de maio de 1788. (Annezo ao m. 12.154). 
B 12.755 


REQuERIMENTO de José Corréa de Moraes, no qual pede a confirmacáo regia da 
seguinte patente. 12.156 


CanTA patente pela qual o Governador D. Rodrigo José de Menezes nomeou José 
Corréa de Moraes, Sargento mór das Ordenancas da Villa de N. S. da Vl- 
etoria da Capitania do Espirito Santo. 

Bahia, 16 de dezembro de 1784. (Anneza ao n. 12.156). 12.757 


RrquERIMENTO de Josó Ferreira Passos, no qual pede a confirmacáo regia da sa- 
guinte patente. 12.758 


CARTA patente pela qual o Governador D. Rodrigo José de Menezes nomecu o Ca- 
pitüo José Ferreira Passos Capilüo mór das Ordenaneas da Villa de Santo 
Amaro das Brotas, da Capitania de Sergipe de Elrei, cujo posto vagara por 
fallecimento de Carlos Zacharias. 

Bahia, 15 de maio de 1779. (Anneza ao m. 12.758). 12.759 


RrqvkRIMENTO do Capit&o José Francisco do Rego Barros, como administrador de 
sua mulher D. Rita Thereza de Jesus, em que pede autorisac&o para aggra- 
var fóra do praso legal da sentenea final da accüo de nullidade do testa- 
mento de Maauel Caetano da! Cunha, Pereira. 

(1781). 12.160 


REQUERIMENTO de José Machado Pessanha, Ajudante do Regimento de Infantaria 
Auxiliar de Artilharia da Bahia, no qual pede o abono de páoeo fornéci- 
mento de cavallo e forragens. 12.161 


REQUERIMENTO do Ajudante de Artilharia José Machado Pessanha, no qual pede 
& certidáo da seguinte patente. 
(Annezo ao n. 12.161). l 12.5162 


CAnTA patente pela qual o Governador Marquez de Valenea nomeou José Machado 
Pessanha, Ajudante do Regimento de Infantaria Auxiliar de Artilharia, 
na vaga que se dera por fallecimento de José Bento Ferreira. 

Bahia, 28 de junho de 1783. (Annezau ao m. 12.761). 12.163 


RxquEnIMENTO de José Machado Pessank, no qual pede a copia authenticada da Be- 
guinte carta regia. 
(Annezo ao n. 12.161). 12.764 


CanTA regia dirigida ao Governador e Capitüo General Conde de Azambuja e rela- 
tiva ás tropas auxiliares da Capitanla da Bahia. 
Lisboa, 22 de margo de 1766. Copia. (Annera ao m. 12.761). 


*Hey por bem que os servigos que fizerem os mesmos officiaes (dos Tergos Jduxi- 
liares e Ordenangas) desde o posto de alferes athé o de Mcstre de Campo inclusivamente, 
sejam despachados como os dos officiacs das tropas pagas, náo obstante o decreto do anno 
de i706, que o contrario dispóe; E que possao uzar assim os ditos officiaes como os sol- 
dados de uniformes, divizes c caireis no chapéo, sómente com a differcnca de que as di- 

" vizas e caireis des officiaes poderáo scr de ouro ou prafa e as dos soldados náo passaráo 


TITULO DOS BARBOSAS 


1— Nobilissima é & origem que Lem esta Lamülia, gue procede de Jiu- 
ctuoso Barbosa, Fidalgo da Casa Heal e blho de Antonio Baroosa, como consta 
de Beu filiameuto, Veio üe Lisoüa por Governador da Ca&pitania dm Paraüyua 
Que entào sc principiava a povoar. Nomeado no anno de 1078 pelo Cardeal ici 
D. Henrique, porem nuü&o chegou a Puralyba se nào no reingdo do &r. D. Fe. 
lippe, o prudente, porque consta certamente que Joüo Tavarcs, que fi 0 cun- 
quistador da Parahyba unde passou de Pernambuco, dava D&tas de Sesmariag 
cm 1587 e as primeiras que cunceleo o dito Fructuoso Barbosa, ior&m passadas 
em 1689, ainda que Sebastiàc da Hucha Pitta na Sua Historia da América Por- 
tuguesa, L, 3, n.* 83, Jà o faz Governador da Parahyba em 1689, tempo em que 
€» er& geral do Estaao innocl Tcles ba)rcto. Pode ser que pela ausencia quo 
0 mesmo Pitta refere, quc tizeja para Pernambuco, ficasse por elle o mesaing 
Joüo Tavares passando Datas, Foi casado em Portugal anies de vir pura n 
Parahyba, mas nào temos noticia com uent e »ó sabemos que Lrouxeru u fiho 
scguinte: 

2— Simo Barbosa Cordetro, que aszitia em Pernambuco et 1617, conío 
vonsta do Alvará de seu füro que foi passado nesse anno. Casou na dita Capitu- 
nía de Pernambuto com D. Anna Cardigo, filha de Pedro Cardigo, o velho, que 
"le documentos antigos consta morava no engenho dos Apipucos; porem depoie 
fol Simáo Barbosa para a Bahia a lu nascéo temo ae vé do Alvará de seu Fro, o 
füho seguinte: 

3— Fruetnoso Barbosa Cordeiro, que servio com muita honra na guer- 
ra dos Hollandeses e quando, depois della, se reformaram as tropas de Pernam- 
buco, por ordenf de 8. Magestade em 1681, 0 Condo de Obidos ent&o Vice rel do 
Estndo e noinceu Capitün do Tergo do Mestre de Campo D. Jo&o de Sousa. Ca- 
sou em Pernambuco com D. Francisca Barboss, filha de Apolinarlo Nunes, em 
titulo de Bezerras Barrigas; c foram sus filhos: 

4—Símio Barbosa Cordeiro, que continua 6 

4 — D, Isabel Barbosa, de quem foi fllho Jo&o da Cunha Pereira, como se 
escreve em titnlo de Cunhaa, 

4— Simáo PBarbusa Corleiro, fui Fidalgo Cavalleiru da Casa Real 
ensou com D. Francisea Leitàe, filha do Capilào Bento da Costa de Brito, pri- 
melro marido de Marla Lopes Leitüo, natural da Bahía e filha de Pedro Leitào 
Arnoso, Cavalleiro da Ordem de 8. Thiago e de sua mfalher Franelsca Lopes, 
Do referido matrimonio nasceram: 

5 —Tnento Harbosa Cordeiro, Fidalzo Covallciro da Casa Renl, que fel 
Tenente Ajudante do Regimcnto da Cavnllara de que cnt&o era Coromel i'edro 
Velho Barreto, Falleuso na freguesia da Varzea, onde foi casado com.......... 
»..B Dáe teve successio, 

5- Pedro Barbosa Cordeiro, que continua. 

5— Fructuoso B&rbosa Cordeiro, adeante, 

5— Stmào Barbosa Cordeiro, aieante. 

5— Manoel Barbosa Cordeiro, adeante. 

6— D. Francisca Leitüo, que foi casada em Goyaninha com o Coronel 
José Gomes Torres e nüo teve suceessáo. 


—58— 


$.—Leandro d'Albuquerque Cavaleante, que foi Senhor do Emgenho do 
Abiay, onde vivia velho em 1753. Casou com D. Joanna de Barros, filha de Chris- 
tiano Paulo, naturs! du Alemanha, e de sua mulher............- em titulo de Ca- 
tanhos, E deste matrimonio fot filha unica: 

4— D. Hernarda d'Albuguerque, casou com o Capit&o Estevüo dc Castro 
D«rnelas, filho d: 

3— D. Maria Lins d'Albuquerque caseu e foi scgunda muher do Te- 
nente Coronel Cosme Alves de Carvalho, Senhor do engenho do Culugi, filho de 
Manoe] Carvalho Fialho, que foi Capitüo-Mor da Capilania de Itamaracá& e Ca- 
pit&o Mor Governador da Capitanie de Sergipe d'El Rei, proprietario do Oifleio 
de Melrinho geral de Pernambueo, e de sua mfulhcr D. Catharina de Benna, filha 
de Gaspar Vaz e de sua mulher Maria de Sobral. Do referido matrimonio nas- 
Geram: s 


4--Luiz Alves de Carvalho, que continua. 

4— D. Berparda Líns d'Albuquerque casou com Pedro da Cunha Pe- 
relra, filho do Tenente Coronel Domtnzos Gangalves Pereira e dc sua mulher D. 
Leonor da Cunha Pereira, e da sun sucressRo 4e escrevo om titulo de Hollandus. 

4 — Luiz. Alves de Carvalbo. 

3.-Jos6 dc Sá de Albugucrque, que foi wenher do enrenho do Mega. 
Casou com Maria da Fonseca Christiano, fliha de Christlano Paulo, natural d« 
Allemanba, e de sus mwlher em tulo de 
Catanhos, 

Deste maírimonio naseeram: 

3— Lourenco de Sá d'Albuquerque, que foi cleriga presbytero. 

3 — Antonio de S& d'Albuquerque, que continua. 

8—. Anna d'Albuquerque, adeonte, 

8— Antonio de Sà d'Albuquergue que vivéo sempre no enmenho de 
Megaó. Foi Corone] do Regimento da Cavallaria. d& Capitania de Itamarnucá. 
Consta do seu testamonto que foi feito em Tejucupapo a 12 de lunetro de 1794 
e se acha.no Cartorio dos Residuos do Juiso Ecclesimstiro, que foi casado com D. 
Joanna de Orneilus, a qual fol filha de. ....... esses e que della defzara cinco [i 
Thos, tres machos e duas femcae e 2 mulher peijuda, e s^a elles o5 seguinimw: 

3-—Amna d'Albumuerque, cason iüwas vezes: a 2 comt Dalthasur de Or- 
nellas, fiho de Bolthasor de Orneilas Vuldevcsco, natural da Tlln da Madeira, des 
prinelpaes faxftfas della, (0 quel falco em Goyama servindo de Jui Ordinario 
e onde tambem foi Ouvidor), e de sua Z* mulher D, Maria de Castro, filha de 
Mannel Pinto da Fonteea c de sus mulher Maris de Castro; e a 2. com Juáo 
Leit&o de Mello, fülho de Christovào Vieira de Mello e de eua. muther D, Ursula 
TLeitho, em título de Novos. Deste matrimfonio náo houve Successüo, e do 1.9 
nasceram: Poumm 

4— Jos6 de Ornella, que continua. : 

4— TD. Maria de Ornellas, que easou com Christovün Vieira de Mello, 
filho de Christovüo Vieira dc Mello e de sus rüu!her D. Ursula Left&o. F da sua 
Successáo sc eecreve em titulo de Novas. 

4— José de Ornellus, que vive uo Recife, caxou com D. Marianna de An- 
drade Deze"r^ filhs de Francisco da Hocha Bexerra e de au& mulher D. lecnor da 
Cunhi. Pereira, em titulo de Melios da Casa da Trapiche do Cabo. Deste matri i 
nasceram: 

Z— Cosme da Rocha Bezerr&, que fol sargento-Mor da Villa de fgun- 
rassu', casou com D. Josepha Vieira, filha de Christovüe Vieira. scnhor do en 
genho da Pledade e de sua mfulher D. Ursula Leitào, em titulo de Novos, e nào 
teve tilhos. 


8— Fernáo Carvalho de Sá e Albuquerque, que continua. 

8— Toro Carvalha de S& e Albuquerque, adeante, 

3— D. Leonor da Cunha Pereira, que cnsou com o Tenente Coronel Do- 
mingos Goncalvcs filho de Christovào de Hollanda Cavaleante & 
c sua mulher D. Anna de Asevedo, e da sua successáo se escreve em titulo de 
Hollandas. 

3— D. Marianna de Anársda Bezerra, que easou com o Coronel Antonio 
Coelho Catanho, fliho de M (ste Corone! Antonio Coelho 
Catanhn foi irmáo do Padre Manoel Coelho de Barros, nue foi Coadjuctor de 
Trejucupapo). 

3— D. Juarna de Sá c Alimquerque, casou com Fern&o de Sousa Falcio, 
filhu de Joào Cesar Falcio e de sua mulher D. Antonia Bezerra, em lituln de Ma- 
riuhos. 


3—D. Joanna .. outr& que casou c fol segunda mulher do 
dito Joio Cesar Faleío, pai de Fernáo de Souza, que casou com a outra Joanna 
do meamío nome, o qual To&o Ccssr foi filho de Fernüo de Sousa Falcáo e de 
sus mulher D. Antonia Bezerra em titulo de Marnhos, 

S--Fornáo Carvalho ile Sá e Albuquerque caso com D. Bernarda Ca- 
valeante d'Albuguerque, filha de Christováo de Hollunda Cavmjeanie e de sua 
mulher D, Anna de Asevedo, em titulo je Hollandas. E desle miatrimania nas- 
eoram: : 


4— Freneisco Cavaleante, que mats no Pexmado e quando esteve no 
Üenrá casom com! D Tsabel de Freltas. iüh& do Tenente Cel. Franeisco Cabral 
Marecos e de sus inulher. María Cabral, em titulo de Hollandas. 

4— Fernáo Carvalho de S& e Alhuqnuerque, que tambem mora no Pas. 
mado e n&o tenbo noticia do seu estado, casom com D. Tonifania .... do eng* 
Agua de Araripe, 

1— D. Marianna Cavalcante de S4 e Albuquorque, casou na Chpitania 
do Cear& com o Coronel José Bernardo Uchü, fiho do Coronel Antonio Fernan- 
des da Pledaile e de su& mulher D. Marianna de Scusa Uchüm. E dm successio 

1— D. Clara de 84 Cavalcante, que t&mbem easou no Ceará com o Sar. 
gento-Mor Ignacio de Sous& Uchóa, filha do dito Coronel Antonío Fernendes da 
Tiedade e de sua mulher D. Marianna de Sousa Tchüa, e tamben? da sua suc- 
cessün xe escreve ern titulo de Ucheas, 

4— D. Anna Cavaleante d'Albuguerque, casou na Ribeira dw Acaracá 
com o Commissario geral Domiugos Goncalves, dizo Dom/ingos Alves Ribelro,na- 
tural do reino, Teve outros filhos e entre elles: 

3 — Bernardo Cavalcante Pereira Vianna, Meatre de Campo 
do Terco de Auxiliares dla dits Tübefra, com filhos bastantes. 

3— biogo Carvalhe de &á, casom com D, Isabel Cavalcante, filha de 
Ohristovio de Hollande Cavaleante e de sua mulher D. Ana do Asevedo, em 
tulo de Hollandax. 

Deste matrimonio nasceram: 

i— Antonio de Hollanda Cavaleanti, que continua. 

i— Christovüo de Hullenda, 

4— 0. 'Thercga .. 

1— D. Lourenca 

4— Antonio de Holanda Cavalcante que vivia na Varzea, na Cumpina 
We Santo Antonjo, casou com D. Franrisea ........ filis de Simáo Pltto. 
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Do 1l* mAtrimonin: 

4—Bim&o de Sousa Fale&o, que morréo solteiro. 

4-—D. Clara de Melio, adeunie. 

4— D. Maria...... que morréo menima. 

Do 2? matrimonio: 

4-— José Marinho Falco, que morréo solieiro. 

4—Franeisco de Sousa Falcüo, que ioi para as Minas Gergos onde 
caso com N ..... filba do Drimeiro matrimonio de Christovào XMibeiro 
üe Porto Calvo, E desto muatrinfonio nüo houve suceess&o. 

4— Lowrengo Gomes du Costa, que segue. 

4-—Antonto Mariuho da Gama, que morreo solteiro. 

4— Gongalo Murinho de Mello, adeante. 

4— Manoel de Mello Falcáe, adeste. 
adeante. 

4— D. Theresa Cavalcante Xavier de Jesus, que casQu com Seu Fo- 
Prinho Jo&o Marinho Falelo, filho ue Domingos de Moraem e de sum Imulher 
D. Clara de Mello. 

E deste matrimonio ba success&o, como sdeunte se Yerá. 

4—PB. Aüriunna de Mello, que casou com Sebastlào Dorges Uchóa, 
filho de Antanig Borges Uchóa e de sux primeire& znulher D. Anma Mari dc 
Mello. E da sua successo se traia em titulo de Uchóas, 

á— Lourengo Gumes da Costa, casou conf D. Anna Morla Bjzerra, 
irmü de Manoel Bezerra, gue servio no auno de. de Ja Cu- 
mara de Olindu, amibos flihos de Dormiugos Dias Bererra. 

Dosto matrimonio nasceram: 

6 — José Gomea de Mello, que morr&o solteiro. 

B— Francisco de Sousa Falrào, que casou com N......- filha doc 
Jo&o de Sousa Marinho e de sua mulher D. Catharina Vereira, E deste matri- 
imonio ha successio de que náo ienho notícia. 

6 — Cosme leserra, casado conf. .. - 

5 — Lourengo Qomces da Costa. e 

5 — Manoel de Mello Faleáo, que vivem soltciros. 

5 — D. Adrienna de Mello, que easuu em Apipucos com o Alferes Antonio 
da Rocha, E da sua successáo mho tcnho noticia. 

5— D. lgnez de Mello, que casou tom Jasé da Cuuha Percira, filho do 
"Teneute Coronel Domfingos Goncalves Frelre e de sua mulher Leonor da Ounha 
Pereira. E da Sua successáo se trata em titulo do lollandas, 

5— D. Maria de Mello, quc casou com Antonio Borges Uehós, filho de 
Sebastláo Borges Uchóa c de sua mulher D. Adriana de Mello, E da sum suc- 
ress&o Se escreve em tiLulo de Uchóas. 

5 —D. Floreneia Lins dc Melle, que casou com loüo da Casula do Mel- 
lo, filho de Antunio Vieira de Mello, e de suu l* mulhcr D. Eugenía Freire da 
Cunha, E de sun descendenela se trala. em titulo de Novor. 

$— Goncalo Marioho de Mello, easou nos Guararapes com D. María de 
AMollo, irm& dos Padres Jo&o Plres da Cruz e Valenthm Tavares do Lyra, filhus 
de Joüo Pires da Cruz, natural do reino, 

Deste matrimonio masceram: 

5 Leüo Marinho Facio, 

5 — Leandro Pacheco Falcáo. 

5— Jo&o Murinho Falco e 

b— Menoel de Mello Falcáo, sulteiros. 
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4—'D, Luisa FeMppa d'Evm, que cnson com o Capit&o-Mór Antonio Al- 
ves Bezerra, senhor do Morgadu de Ssnto Antonjo a que chamam das Alagóas, 
6 qual fel fiho de Francisco Alves Camello e de sua muiber Maria da Silvelra. 
Deste matrimonio ha successo, & qual se refere enf titulo de Camellos Be- 
zerras. 

4— D. Francisca Luisa Berenguer, que casou com n Capitüo-mor Fran- 
cisco Alves Camello, irm&o do sobretito Capit&e-mor Antomin Alves Bezerra. E 
deste matrimonio tambem ha diffusa successo, d& qual se escreve no mcsmo 
titulo de Camellos Bezerras. 

$— Ferpüo de Sousa Falceüo, casou com D. Antonia Bezerra, filhe du 
mesmo Coronel Francisco Berenguer de Andrada e de sua mulher D. Antonia 
Bezerra. 

Deste matrimonio nasceram: 

4—Jo&o Cesar Fale&o, que segue. 

4— Felippe de Sousa Falcáo, adeante, 

4— Joko Cesar Falco, que morava no Pasmado onde morréo ha poncos 
annos em idadc muito avultada; fol casado duas vezes: & primeira com D. Maria 
Borges Pacheco, filia de Toán de Souto Maior, Senhor de enenho do Porajfu, 
v de Sua muther Margarida Muniz .... s segunda cem D. Joanna .... filha 
4e Diogo Cavaleante de Sá, Capitüo-nór de Tejucupapo, e de sua mfulher D. Ma- 
Tlana de Andrada em titulo de Carvalhos de Mcgaó..... 

Io primeiro matrimonio nasceram: N 

$— Fernüo de Souwr Fulcio, que segue. Casou com D. Joanna de Sá e 
Albuquerque, trmà de Cosme da Rocha Bezerro, que foi Surgentoemor de Igua- 
rassn e tilhos de Diogo Carvalho de Megaó. 

5$— Jolio Cesar Falclo. 

5— Cosme de Rocha Bezerra. 

5 — Fernáo de Snusa Falelto. 

5— D. Leonor da Cunhn Pereira, 

5— D. Antonia Bezerra, que fallec&o soltelra c 

5— D, Maria Borges, de cujos wstadox nào tenho neticia. 

Do segundo matrimonio nascerom: (1) 

4-—Felippe de Sousa Faleio. Casou com María Antonia Cesar, fllha do 
Canto mór Jeronymoo Cesar de Mello, Fidalgo da Caesa Real e Cavalleiro da 
Ordem ide Christo e de sua mulher D. María Tula Cesar. E deste matrimonio 
nasceram 

5— José Marinho Falc&o, que casou com D. Jeronyma Rebello da Silva, 
Tifhs de Felfelano de Castro Rebello da Silva, naturül de Regalados, e dc sua 
miulher Josepha Teixelra dc Lyra, neta por via paterna de Sebustiüo de Fontes 
€ de suo mulher Feli»pa Rebcllo d& Silva. E por vla materna neta dc Francisco 
Dias Olivelros e de sua mulher Mecie dc Brita Alonso de Albarca. 

"Nio sei se deste matrimonio ha succcssto. 

6 — Ino Barrcto dc Mello. que víve no Scrtko do Piancó, onde easou 
com D. Bernardina da Hocha, filha de Pedro Velho Barreto, natural üa Pro- 
vincia do Mtzbo, c de sua malher D. Ioonna de Maia, fiba do Capitko José da 
Mata. 


Tnmbem nào sef se deste matrimonio ha descendeneia. 


"à uela de alor cuja primeire mire mio se pode mais ler, porem fida 
€ ha equivocacio, e preisn exawinar que fühor teve Joáo Cesar do 15 € 
alrhronio e quc fhos tevc aec fiho Fernáo dc Scuss Falcio", 


assem: 
do a9 
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4— Sebasttio Borges Uchóa, adeante. 

4— D. tgnez Baroalho Lins, adeante. 

1— D. Maria de Mendonsa Uchóa que morréo solteira. 

4— D. Brites Barbaiho Lins, casou c foi terceira mulher de Manoei da 
Vera Cruz filho de Pedro Lopes de Veras e de sua mulher Catharina de Lyra. Ei 
da sua uccessáo se tr&la em titulo de Veraa. 

1— D. Adrianao d'Almeida Uchóa, adeantc. 

1— D. Luisa de Mello, que nào tomou estado. 

4— Antonio Borges Uchóz, que servio na Camara de Olinda nos annos 
de 1728 e 1749 e 1754. Casou com D. Maria Josepha da Cunha, fiha do Capito 
Manoel Tavares de Brito e de sua mulher D. Maria Magualena da Cunhm Pereira. 
E deste matrimonio nasceram: 

B— T). Ris Thereza de Jesus, que segue. 

5— D. Ànna Maria de Jesus, sezunda mulher do Capitào DioEo Soares 
de Albuquerque, fiho de Manocl da Vera Cruz e de sua segunda nfulher D. 

Da sua successáa xe trata em titulo de Veras, 

5 — D. Hita Theresa de Jesus, casou com Dannel Tavares Bahia, naturar 
üg Terra da feira, que vive neste presente anno n& Villa do Recife. E deste 
matrimonio tcm! na3cido até o presente: 

&— Sebastlho Borges Uchóa, casou com D. Adrianna de Mello, filba de 
Lourengo Comes da Cesta, segundo marido de D, !gnez de Mello. E deste ma- 
trimouio nasceram: 

$— Antonio Borges Uchóa, que segue. 

5—). Ignez Barbalho Lins, que vive recolhida na Concceigào. 

D—-N. N. N... que morreram sem estado, 

& — Antonio Borges Uchón, casou eom a&uà priut4 D, Anna Maria Hezer- 
ra, fliha de l,ourengo Gomes da Costa, o nioco, e de sda mulher D. Anna Mar 
lezerra, 

Deste matrimonio naeceram: 

& — Joa Gomes do Mello, que morzéo solteiro. 

6 — Francigco de Sousa Falco, que casou com D.... filha da Ajudante 
Joüo de Sousa Mariuho, da Hóa Vista, e de &ua mulhcr D, Catharina Pereira. E 
müo sei se deste matrimonio ha successio. 

6—N, N, N. N. cujos nomcs vw o&tados ignoro. 

4—'D. Iknez Harbalho Ling, foi segunda muiher de Manocl Alvares de 
Moraes Navarro, Cavulleiro da Ordem de Christo que fof Mestre de Campo do 
3." de Infantaria pagn, que Sua Msgestáde rmandau A Conquista do Assü, n que 
ehanfarain. dos Panlisfas, o qual era naturel da Cidade de S. Paulo e filho de Ma- 
noel Alves Moaello e de sua mulher D. Anna Pedrosa de Moraes, como consia 
da entrada de Irmào da Cass de 8. Mizericordia de Olinda, da qual fof Provedor 
n0 anno de 1131 e nos de 1726 e 1746, 

Bervio de Vereador mais velho da Camara da mesma cidade, 

Deste muirimonio naseéo unico: 

& — Manoel Alvares de Morses Navarro Lins, que segue. 

5— Manoei Alvares de Moraes Navarro Lius, 6 Cupitào da Ordenanca e 
Commandaute da freguesía de Maranguape e tem servido de Vereudor da Camara 
de Olinda nos &nnos de 1733 e 1753 (A repetic&o 6 do Autor.) e neste servia de 
Tuiz de tora e orph&os. Casou com sua sobrinha e prima D. Anna Maria de Moracs 
Uchüa, filha de seu irmfo Manoel Alves de Moraes Navarro e de wna mulher D, 
Aürianna de Almeida Uchóa. E deste matrimonio tem naseido até o presente: 
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5 — Munoo! Carneiro da Cunba que depois de ser clerigo se meteo rell 
gloso üa Ordem de Sáo Francisco onde se chamz Fr. Manoe] da Santa Cruz. 

5$ — José Carneiro d& Cunli, clerigo presbytero, quc fo! jesi 

5 — D. Maria Sebastlanna de Carvalho, casou duas vezes: 

a primelra com? Jusarte "'eixeira de Asevedo, Fidalsn Cuvalleiro da Cie Werl, 
Senhor do engenho do. . filho de Carlos Teixeira de Asevedo, Fidalgo 
Cavaleiro, ratural de -.. 9 qual velo.a Pernambuco eu: 
1686 e rusnu com D. Viceneia de Sepulveda, filia de Manost Tudrigues de Sopulve- 
da, Cavalleiro da Ordem de Christo e Capito de Infanl4ris mo presidio da Ilia 
de Itamaraeá, onde Carloe Telxeira sentou praca e fui Alferes, E destc matrimo- 
nio n&o houve successio. Casou segunda vez com Pedro de Moraes Mugulháes, 
Capitio de Infanteris no Regimeuto de Olinda, que serve de Sargento mor da 
Praga do ReeHe, filho de Pedro de Moraes Magalhes, que fof Tenente Coronel do 
Regimento de Olinda, e de sua mulher D. Candida Rose Thenorio, em titulo de 
Borges da Fonceca. E tambem deste matrimonio nào tem havido successio nté 0 
presente, 

5— Francisco Xavier Carneiro da Cunha, que nasceo no anno de 1719 n 
falleceo a 28 de Fevereira de 1783. Foi familiar do Santo Officio e Cuapitüo mor 
do Villa de Iguarassu'. Casou a 21 de Fevereiro de 1748, com D. Maria Margarida 
do Sacramento, filha de Roque Antunes Correia, Cavallelro da Ordem de Christo, 
Familiar do Santo Officio, proprietario do Oificio de AlnfoxarMe da Fazenia 
Real de Pernambueo, Cspitüo-mer da Villa do Reeife e semhor do engenho de Gl 
quiá e Bertioga, e dw sua inulher D. Ignacfa Rosa Thenorio, em titulo de Antunes 
Correlas, E deste matrimonio naseeram somente os dous flihos sezulntem: 

6— Manoe| Xavier Carneiro da Cunhm, nasceo a !8 de Jmnho de 1865. 

6— Francisca Xavier Carneiro da Cumha. 

5 — Estevüo José Carneiro da Cunha, que 6 presentemente Capitio-mor 
ia Ville de Santos Cosme e Damiáo da ViUa de Iguarassu', Caeou na Vtlla do Tc6 
com D. Antonia da Cunha Pereira, filha uniea e herdetra de fon da Cnnhn Ga- 
delha que foi Coronel do Regimento da Cavallarin da dita Villa do Ieó, onde 
possuio muitas e bàas fazendas e de sua rmulher "D. Marià Manoella Pereira da 
Silva, em titnlo de Gadehea. Falleeeu & dita D. Anton!a dla Cunha de sobreparto 
no mesmo dia em que teve o soguinto filho unfco- 

6 — Jo&o Carnefro da Cunha, que nasc&o a. 16 de Ju!ho de 1747. E" presen- 
temente Sargento-mor da Villa de Tgnarassu'. 

2 — D. Ursula Carnelro dc Mariz, casou com Paulo Carvalho de Mesquita, 
n quem nos livros d& Camara de Ollnia sc arha servindo de Veroador no a?no de 
1661. 


Deste matrimonto nasperam: 

3— Salvador Correia de Lacerda, que continua. 

$— Paulo Carnetro, que fot jesuitz, procurador da sum provincia...... 
primciro Reitor do Collegio do Recife, em 1856 e depots de 


Dlinda. 
$ — Jo&io Carnelro de Mesquita. 
3-— Manoel Carneiro de Mesi 
5 — Peüro Calheiros de Mesquita, que felleccram soltetros. 
5— D. Anna Carneiro de Mesquita, que casam como ácima vimos, conf 
*eu primo Jo&o Carneira da Cunha. 
3— D. Magdalena Carneiro, quc casou com José de Lyra Dotelho, e da 
rua Sueccessáo se esereve em titnlo dc Novos. 
3 — D. Isabel Carneiro, adeante. 


maráes, filha de N. . Miz de Guimar&es senhor do Couto e Cons* de 
Sabariz, o de sua mulbcr Isabel Lopes Clamisso, pessoa mito principal da cída- 
de de Braga. 

D. Francisca Monteiro, tercelra mulher de Sebastilo do Carvalho, fol fí- 
lha de Francisco Montero Bezerra, de quemf fazem Memoria Brito, Calado e Cas- 
trioto, em muitos lugares, e de sua mmlher Maria Pess0s, o» quaes do Llvro Vo- 
jbo da Sé, consta que receberam ae bencüos matrimoniaes na Fua Ermidm de B. 
lanthalcáo, a ? de Fevereiro de 1808; neta por via paterna de Domingos Bezerra 
Felpa de Berhudo, que fallecào » 1i de Outubro de 607, e de sus mulher Brazia 
Mouteiro, que falleceo a 12 de Outubro de 1808; e por via materna neta de Fern&o 
Mriüus Pessoa e de sua mulher D. Maria Goncalves Rupouso, que fallecéo a 18 
do Novembro de 1612, e era íüha do Antío Goncslves Rapouso e de sua mulhcr 
Maria de Araujo, naluraes de Portugal e dos primeiros povoadores, que vierem a 
esta Capitania, Q sobredito Fernho Martius Pessóa foi flo de Jolo Fernandes 
Pesnón e de sua n*ulber Guiomar Barroso, naturaes de Vianna o 
sebredito Pedro da Cunha de Andrada, foi filho de Ruy Gongalvea de Andraüa, 
Mogo Fidalgo da Casa Real, o qual era matural da Iia da Madeira, c de sua mu- 
Iher D. Leonor dz Cumha Pereira, filia de Nuno da Cumha, quo servio na Tnilia 
e foi Caplt&o-Mor de MaJavar, o qual fot filho de Tristáo da Cunha e de sua mulher 
D. Elysa ( ) de Athayde. Ncto pur vis paterba de Sim&o du Cunha, l'om- 
mendador de S. Pedro de Torres Veüras, trincbante d'Elrei D. Jo&o o $.* & irmàa 
do grande Nuno da Cunhs, Governador da India, onde ellc tabem sorvlo, e de 
sua mulher D. T«abel de Meneses, irmà de D. Luiz de Atbayde, L* Conde e 4 
Senhor de ALouguia, que fol duas vezes Vicecre! da Tndla, como escreve D. An- 
tonio Caetano de Eousa na sua Hist, Genealog. de Casa Real Port. Tom. 12, Liv, 
18, Part, Ó.... vag. 20, N. 16. 

Do referido uiitrimunio de Manoel Cavalcante d'Albuquerque com D. 
Sebastiana de Carvalho nasecrast: 

7.—Jos6 Cavalcante Lacerda, Fidaleo da Cara Keal, que casou no Sert&o 
de Jagunrybe com D. Caetana de Mello, fiho de !L. ie Miguel Ferrcira de Mello 
o de sua mulher D. Maria da Assumpcào Goes, de eujo matrimonio n&o houve 
successáo. 

1— D. María Bebastiapa. 

7— D. Cosma... eene 

7--D. Rosa............ que vivem soltelras. 

7— Menoel Carneiro Cavalcante ie Lacerda, foi Fidalro da Casa Real. 
Qason com sua parenta D. Meriu Magdalena de Valcasar, fila do Hargento Mo- 
Jorge Cumello Valeasar, e de sua riulher D. Maria Ferreira, fliba de Francisco 
Ferretra. 

Dente matrimonlo nasceram: 

3— Manoel Carnetro de Larerda. 

8 — D. Sebastiana de Carvalho, de pouca idade ambos. 
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&—-D. Anna Cavaleante, foi filha de Jeronymo Cavalcante de Albuquer- 
que de Lacerda, $ 1.5, n.* 5, e de aua mulber D. Catharina de Vasconcellos. Casou 
com seu. primo Felippe Cavalcante de Albuquerque, o qual foi Coronel do Regimen- 
LEN Vere - - er& filha de Francisco de 
Darros Falco e de sua mulher D, Marlanna de Lacerda, como se verá no $... Des- 
Le matrimonio naaceram: 


5-—Francisce Xavier de Mello, quo te casou a seu gosio com D. Margari- 
do da Cunba Peroira, filha do Capitào Manoe! Tavares de Brito c de D. Moria 
Magdalena da Cunha Pereira; neta pe!a perte paterna de Pedro Tavares de Brivo 
e de Justa Rodrigues de Crastro e pela parte materna neta do apiio-Mor Arnán 
de Holanda Barreto, Cavalleiro da Ordem de Christo, c de D. Anua Vereira da 
QCuuba. E deste matrimonio áo houve successío. 

5 — Antonio de Barros Pimentel e Accinly, que continua. 

$— D, Ignes Thereza de Mello, que vive soltcira. 

— D, losepha Maria de Mello, gue fafieceo solteira, 

5— D. Sebastiama Francisca de Mello, que falteeéo solteira. 

B-— Antonio de Barros Pimentel c Accioly, suceedeo a seu pai na Capella 
e engenho do Trepiche do Cabo de S. Agustinho e 6 Fidalro Cavallelro da Casa. 
Bex. Casou vom D. Maria Thercza de Jesus Aceioly, fifha do Coronel Joüo Sal- 
gato de Castro, senhor do engenho de S. Paulo de Sibiró, e de D. Theresa do Jesus 
de Oliveira; pel» por parte materna do Corouel Paulo dc Amorim Salgado, nutu 
ral dc Vianna, e dn primeira nobresa della e de D. Francisca Accioly; e por parte 
materna de Dento Gongalves Vieira, Cavalleiro da Ordem de Christo e Famlliur 
do Santo Officio e de D. Maria de Olivetra. E deste matrimonio de Antonio de 
Barros Pimentel e Accioly rom D. Marla "'hereza de Melle Aceloly, nào tem havído 
successho nté o presente anno de J748.- 
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4— Manos! Gaufes de Mello, filho segundo do Sargento-Mor JoRo Goures 
de Mello e de Igaez de Almeida Pimentel, foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Rcal, 
Sargento-Mor da Ordenanga e Benhor do engenho de 8. Joio do Cabo de S, Agus- 
tinho, que Scu pai tambem encapellou. Casou com sua prima D. Ignes de Goes 
Mello, flha do Capitán Andró de Barros Rc£o, Cavalleiro da Ordem de Christo e 
Senhor do engenho de S. Jo&o de S. Lourenco da Matta e do D. Adriunna àe Al- 
moida Wunderley. Neta pela parte materna de Arnáo dc Hollanüa Barrcto, Caval- 
leiro da Ordem de Christo, e de D, Lusia Pessón e pela parte mulerna de Gaspar 
"Wanderley, Fidalgo Hollandez e Capit&o de Cavallos dus suas tropas em Per- 
nambuco, e de D. Maria de Mello, de quem ácima falanfos. —Deste matrimonio do 
Sargento-Mor Manos Gomes de Mello com D. Ignes de Goes de Mello nasceram: 

&— Jo&o Gomes de Mello, que continua. 

6— José Gomes de Mello, que foi Fidalxo Cavalleiro da Cmsa Real e fal- 
leceo solteiro. 

$— Manu: Gomes de Mello, que foi Fjdaigo Cavalleiro da Casa Heal e 
tambem falleceo solteiro. 

6.-D. Marla Manoela de Mello, que casou com seu primo o Provedor 
Franeiseo do Rez? Darros, Fidnlgo Cavalleiro da Casa Fteal e Senhor dos Morga- 
dos dos Pintos e Agua Fri. E da wma euccessáo diremos no tilulo dos Kegom Pru- 
vedores da Fazonda Heal de l'arnambuco. 

6 — D. Jgnez Brites de Mello, & 3^ 

8— D. Adrianna Margarida de Mello $ 4. 

8— D. Lusig Margarida de Melle, que fo) primeira mulher dc seu primo 
o Coronel Pedro Velho Barreto, Fidalgo Cavalleiro da Cas& Real e Semhor do en- 
gctho de N. Benhera Mái de Deus, na freguesia da Varzea. E da sua guccess&o 
direnfus no titulo dos Kegos Provedores da Fazenda Real de Pernambuco. 

6 — D. Ignez itrites de Mello, $ 3.* 

6— D. Adrianna Margaride de MeUp, & 4* 
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1— 3ox6 Genres de Mello, menino. 

7— Vicente. .menimo. 

1—D. Anm. -que Ínlleceo molteira. 

1 — D. Adriazna Margarida de Mello, que vive soltefra. 
— D. Ignez — soltr.* 

1— D. Catharina Marxarída de Mello, que vive solteira. 

7 — D. Maria Manoelia de Mellu, menina. 

1—7. Fosnma... "que faliecéo mentna. 
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4 — D. Isabel de Mello, tilha de Manoel Gomes de Mello e de D. Adrinrra 
Gomes de Mello e de D. lemez de Gocs de Mello, cason com o Doutor Thomaz da 
Silva Peretra, Ouvidor gera! que ioi da Capitania da Parabyba e da do Ceará 
Grande, 

Deste mairimonio nasceram: 
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4— D. Jsabel de Mello fila de Manoel Gomes de Mollo e de D. Adrianna 
de Almoida Lins, casou com* Pedro Correis da Costo, homem nobre de Ipojucs, e 
immo de Capitào-Mor da iuosmia Freguesia Joüo Correa Barbosa. 

Deste matrimonio nasceram: 

3 — P? Correia Mir. em 1815. 

5$ — D. Iguez de Melle, que casou com Antonio Leitào de Vaseoncellos, em 
titulo de Hollandas, 

D-— D. Mazla de Almeida, mulher dc Valentm Tuvares Mir, 1638....... 
Besy .Casou ires vezcs a 3. [oi com* Antonlo Berges Uchóa; a 2^ com Maneel 
de Meilo, irmío dc Bernardo Vietra.... den 

2-.Christovào Gomes de Mello filho de Jodo Gomes de Mello e de D. 
Anna de Holanda, casou & sou Zosto com D. Marja da Silva, quo 6 um espatr.* 
e nüo teve iilhos. 

2— D. Maria de Mello, filhs de Joáo Gomes de Mello e de Anno de Hol- 
Jauda, casou com André do Couto, Fidaiko da Casa Real, natural] do Reino, que 
Poi senhor do engenho de S. Joáo. E deste matrimonio nascéo Unica: 

3— D. Anua de Couto, que casou com Joüo Paes de Castro, senhor do 
Morgado de X. Senhora Màe de Deus do Cabo de Santo Agustimho, sen suecersao 
como veremos no titulo dox ditos Morgauns. 
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2— D, Anna de Vasconcellos, filha do Joho Gornes de Mello e de Anna de 
Hollanda, foi primeire mulher de Pedro da Cunba de Andrade, Mogo Fidalgo da 
Casa Real, natural de Lisbón filho de Huy Gongalves de Andrade, Flüalgo da llha 
dn Madeira, o de D. Leonor da Oumha Pereira, filha de Eis Coelho, senhor da 
llha do Mayo. 


Deste matrimfonio nascé» unico: 

3— P^ da Cunba Perefra, que cnntinua. 

3— Pedra da Cunha Percira, casou com D. Catharina Hezcrra, fllha de 
Antonio Rezerra Barriga e de D. Tesbel Lopes. 

Deste matrímonio nasceram: 

4— Jo&o da Cunha Pereira, quc continua. 

4— D. Leonor da Cunha Pereira, $ 10. 

4— D. Catharina da Cunba, casom cem Diogo Soares de Albuqnerque. 

4— D. Annz da Cunka Pereira, que casou com Arnáo de Holanda Bor- 
reto, e da sus descendeneia se diz em titnlo de Regos, Provedoros da Fezenda 
Real de Pernambuzo. 

4— D. Marianna da Conha Pereira, $ 11. 

4— Joüo ds Cunha Percira, foi Moco Fidalgo da (asa Heal, casou eom 
D. Coustanela dm Cunha Manelli, tilna de Fernando Bares da Cunha e de sua 
mwüher D. Brites Manelli, ?ilha de Fernáo do. : ] * 
deste mairimohio uáw hcuve successio. Houre o dito Jo&o da Cunha Pereira. i- 
legitimo em uma mulher nobre ao filho seguinte: 

5— Jolo da Cunha Pereira, que continua. 

3— Joüo de Cunha Pereira, cason com.. ss füha de 
Cosnfe Pereira Facanha, Almoxarife que foi da Fazenda Real e de Erites da Silva. 

6—Joüo da Cunha Pereira, mora em S. Bra. 

6 — P. da Curhs, e muram em 8. Braz, engenho do Cabo. 
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4— D, Leonor da Cmnha Pereira, cason cam Francisco da Tlocha Wezer- 
ra. Hllho de Antonio d& Rocha Bezerr& e de sua primeiva mulher Isabel da Prado, 
filha de Gera!do do Prado. E deste matrimonto nasceram: 

| 8 — Toán da Cunha Pereira, Franrisco da Rocha e moram no engenho ra 
Guerra do Cabo. 

5—D. Maria»na de Anár&de Bezerra Wanderley, mulher de Diogo Car- 

valho de SÁ, parece-mc que tamben? erg filha da dita D. Leonor. 
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4 — V. Marianna da Cunha Pereira, cason com Manoel da Rocha Bezer- 
ra, irmüo de sen eunhado Francisco da Kocha Bezerra o filho do dito Antonio da 
Hocha Bezerra e de sua primcira mülher Isghe! do Prado. 

Deste matrimonto nasceraz: 

b --Antonio da Rocha Hezerra que segne. 

5 — Antonío da Rocha Bezerra, que rasou na Casa Forte com. 

Deste matrimonto nasceram: 

6 — Manoel] da Rocha Bezerra, que foi pare as Minas. 

6— Antonio da Rocha Bezerza mora na Tacoara. 

6 — Pedro da Rocha Bezcrra, cesgdo com uroa irmá de Miguel Mechndo, 

&$— imulher do Dr. Manuel Carneiro. 

8—.. *-qQue moravam no Río 


Grande o Tacoara, 
$— Joüo Games de Mello, foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Real e Cupi- 
de Auxilares de Joüo Marinho e sucecdeo no engenho de S. Jolic, Casou 


tho do 5 
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$8 — D. Isabel Cavaleente, que casou rom Diego Carvalho de S6, filho da 
Dioro Carvalho de Sá e de sua uuTher D. Leonur da Cunba Pereira, e dese ma- 
trimonio e sua successo se cecreve em titulo de Carrathos de Megaá. 

6— 1. Bermarda Cavaleante d'Albuqueraüe, que eesou com o Capitüo 
Fernüo Carvalho de Sá e Alhuqucerque, fiho do iito Diogo Carvalho de $& e ie 
suu mulher D. Lconor da-Cunha Pereira. e t&mbem se esereve a su& sucecssüo mo 
titulo de Carvalhos dc Megaó. 

6 — D. Anna Cayalcante, adcante. 

6 — Domingos Goncalves Freire, que foi Senhor do engenho dos Morenos, 
que bavia -ido de sen pei, e Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria de Olin- 
da e Recife, casou com D. Leonor da Cunha Pereira, filha de Diozo Carvalho de 
S4 e Albuquerque, e de sua snulher D. Marianna de Andrade, em titulo de Car- 
valhos de Megáo, e deste matrimonio nasceram: 

7— dio da Cunha Pereira, que continua. 

7— Domingos Goucalvea Freire, adeente. 

T -Diogo Cavaleante d'Albuquerque, adeante. 

7— José da. Cunhie. Pereira, adeants, 

7 —Pedro da Cuuhs Pereira, adeantc. 

7— Francisco Cavaleante d'Albuquerque, adeante, 

7— D. Eugenia Freire du Cunha, que casou e foi primeira mulher d: 
Capitáo Antonio Vieira de Mcllo, que no anno de 1751 servio de 4uiz Vereador va 
cidade de Olinda, filho do Christovào Vieira de MeLo, Senhor do engenho da Pie- 
dade, e de sua mulher Ursula Leitio, a da mua nneteridmde se esereve om tilulo 
Novos, 

7— D. Cogma de Cunha Perelra, que casou com Manoel Soares d'Albu. 
querque, filho do Capitào Mór Jo4o de Ihires Botelho, que foi Seuhor do enge- 
mbo de Muasupinho, em Iguarassü, e de sua mulher D. Anna de Mello, com suces- 
$ào em titulo de Barros do Caiará. 

1 —D. Marianna de Andra: 

^ — Jolo da Cunha Porcira, quc morou n& Murlbeca, caeou com D. Cons- 
tanela. eereosfilha de Manael da Vera Cruz de Veras, Senhor do Mor 
&ado do engenho do Bom Jexus da Cabo e de sua mulher D. Cosma da Cunha Pe- 
reira, e deste matrimonio nasceram: 

7 — Domingos Gongalves Freire, cason coin. D. Auna de Siqueira, filha de 
Jo&o de Siqueira Varejào, Fidmlgo Cavalleíro da Casa Reul, c de sua miulher D. 
Anna Watderley. (0 nome do D. A»na de Stqueira e D, Anna Wanderley Wilha 
ae acha escripto com letra differente). 

7— Dlogo ;Cavaleante d'Albuquerque, qme morou na Casa Forte, casou 
conf D. rauciara Manosl», filha de Antonin da Fonceca, e de sua jinMier D. 
Ienbcl. 


1— José da Cunha Pereira, quc morou no Brum Drum, casou com D. 
Tgnez de Mello, fila de Lourenco Gomes da Costa e de sus mulher D. Auna Maria 
Ticzerra; em titulo de Marinhos. 


7— Pedro da Cunha l'ereira, que cason no engenho do Calugi, de Goyan- 
r2, cam D. Bernurds Liss d Alvujnerqve, filhn. do Tenente Cel, Cosme Alves de 
Carvalho, senhor do dito enzenho, c de sua mulhcr D. Maria Liza d'Albuquerque, 
filha de Dartholomeu L!ns de Olitvelra c de !. Bornarda de Albuquerquo, 
em titulo de CarraZhos de Megad. 


T Franetseo Cavaleante d'Albuquerque, que morou na Taucnru, cusoü 
a de Luiz de Olfveira. 


cum... REREE 


Du successio deste wmatrimonio se cscreve em — Bezerras Felpa de Bar- 
buda. 

'4— Leonardo d'Albuguerque Cavalcante, que tambem fof Senhor do enge- 
nho Abíay, onde vivia velho em 1755, casou comi D. Joemma de Barros, filba de 
Christiano Paulo, natural da Allemanha, e de sua mulher N.. 

Deste matrimonio foi filha unica. 

8— D. Bernarda de Albuquerque gue casou com o Capliáo Estevüo de 
Casio Rocha, fllho de Mareos de Castro Rocha e de sua mulher D. Isabel Pereira 
d» Mello dog quaes tamhem foi filho o Padre Antonio Tavares de Castro. Neto 
por vla paterna de Roque de Crasto Rocha, qne em 1666 vivia em Serinhaem onde 
cra Capitho de Ordenunca, por patente de 6 de Junho do anno antecedente, e de 
sua mulher D. Francisca (mes ie Abreu, fiha do Capitào Francisco Gomcs, de 
quom escreve o Castrioto Lusitano no lv. 7. n. 34 e Lucideno do llv. 4 Cap. 
1 pag. 205 e por via materna netos de Jeronymo de Tovar de Macedo, mnLurul da. 
Cidade da Parehyba, quo fol Alferee ils Intantarla na mesufa Cidade, e de sua mu- 
Ther D. Leonor de Ilulóes, irm& de Martinho de Hulhóes, filhos, alem de outrosm, 
de Francisco Gomes Muniz, homem distincto da llha da Madelrs, que emt 1624 
servia de Provodor da Fazenda Heal na Puruhybn e om 1649 se ncha mos livros 
dn Camara em Oliniüa, servindo de Ouvidor e Avditor da gente de guerra, e de 
sua mulher D. Is4bei Gomes de Bulhóes, natural da T'arabyba, filha de Amador 
Mendes de Bulhücs, e de sua mulher D. Catharina de Mello de Miranda, naturaes 
de Lisboa. 

O dito Alferes Jeronyma Tovar de Macedo, fo! filhn de ontro Jeronymo 
Tovar de Macedo, natural da freguesin da Varzea de Pernambuco, que fol Capit&o 
ie Infantaria na Parahyba, e de eua millier D. Isabel Pereira, tamber natural da 
Fregnosa da Varzen. H do referido matrimonio de D. Bernarda d'Albuquerque 
com Emtevào de Castro Rocha nasecram: 

7— D. Marla Líns de Albuquerque casou e foi segundo mulher do Te- 
nente Coronel Cosme Alves de Carvalho, senhor do engenho do Calugl, fiho de 
Manoel Carvalho Fiatho, que foi Cupitio mór da Capftanta de lramaracá e Capitfin 
"Mr Governador da Capitania de Serglpe &'El-Rel, proprietario do Offlcio de Met- 
rinho geral de Pernambuco e de sua mulher D. Catharina de Senna, filha do 
Gaspar Vaz e de «ua mulher María de Sobral. T 

Teste matrimonio nasccram. 

3— Luiz Alves de Carvalho, que continua, 

X— D. üernaria Lis d'Albuquerque, caceu como se vio no Capitulo I, 
om Pedro da Cunha Pereira, iilho do "Tenccte Coronel Donfingos Goncalves F'rei- 
r6, e de sun mulher D. Leonor da Cunba Deretra, 

8— Luiz Alves de Carvslho.. 

6— Tosé de &á d'Albuquerque, foi senhor do engenho de Megáo. Casou 
com D. María d a Fonceea Christiana, fina de Christiano Pzulo, natural da Ale 
manha e de sua mulher N. 

Dexte matrimonio nasceram 

7— Lourenco de Sá ü'Albuquergue, que fol sarerdote do hahito de 8. 


Fedro. 


T-—Antenio de Sá d'Albuquerqüe que continua. 

7 — D. Anna d'Albuquerque adeante, 

7 — Antonio de S4 d'A!buquerque que vivBa sempre rio engenho de Megáa 
€ foi Coronel do Regimento da Cavallaria da Capitanlu de Itamaracá Consta do 
seu testamento, que fol feito em Tejucupapo a 12 de Janeiro de 1734 e re acha 
Ao Cartorio dos Hesiduos do juiso Welesíastico, que fci casado com D. Joanna de 


Ornellas, filha de Balthasar de Ormeilas Vallevez, natural da Ilha da Madeira e 
das prineipaes familias della, (o qual falleceo em Coyanna servindo 8e Juiz Ordi- 
nario e onde tambent foi Ouvidor), e da segunda mulher D. Maria de Castro, filha. 
de Mano] Pinir d& Fonceca, e de gua mulher D. Maria de Castro, e que della 
deixava cinco fllbos, tres mnachos e duas femeas s a mulher peij&da e sáo clics os 
seguintes: 

T7--D. Auna d'Albuquergue, casou duas vezes; a primeira com Balthasar 
de Ornellas Valdevoz, irm&o de sua euzhada D. Joxnna de Ornellas e filha de outzo 
Balthasar Valdevez e üe sua segunda mulber D. Mariu de Castro, dos quaes áctma 
se fallon, e a segunda com Joào Leilào-ile Mcllo, filo do Sargento mor Christovüa 
Vieira de Mello e ile sua mulher D. Ursula Leit3o. Deste segundo matrimonio nàu 
ouve surcess&o c do primciro nasecram: 

8— José do Ornellas Valdevez, que vive no Recife 

8— I, Maria de Ornellas que ca-nu com Christováo Vielra de Mello 
filha de outro Chzistovko Vieira dc Mello e de sua mulhcr D. Ursuln Lettho fina 
nomeados, com succege&o em Novos. 

6— Diogo Carvalho de S& e Albuquerque que foi Cepitào Mór de Teju- 
papo, casou com D. Mariaona de Andrade Bezerra, filhe de Francisco dc Rochn 
Bezerra o de sua mulher D, Leonor da Cunha Pereira, cufos progenitore" mostra 
a arvorc de costado. 

Deste matrimonio nasceram: 

7— Cosme da Rochg Bezerra quc foi Sargento Mór da Villa de Tguaras- 
5ü, easou com D. Josepha Vieira de Mello, fina do Sargento Mór Chris'ovüe 
Vieira de Mello, Senhor do engenho da Piedade, e de sua mulher D. Ursula Leit&o, 
Acinfa nomeados, E nào tiveram succezsio. 

7— Fern&ko Carvalho de 86 e Al'uquerque, quc continua, 

1 -Diogo Carvalho de S4 c Albnquerque, adeante. 

7— D. Leonor da Cunha Pereira, que cx*ou como se vio no Capitulo L^ 
com o Tenentc Corone| Dominxos Gongalves Freire, Hilho de Christováüo de Hol 
landa Cavalrante e de sua mulher D. Anna de Acevedo, 

?7— D. Marianne dd Andrade Bezerra, adennte. 

7--D. Jonnna de Sá e Albuguczque, que c&sou, como sc ha de ver nc 
tibuló 2., com Fernüo de Sousa Falcdo, filho dc Jo&o Cosar Falco c de sua pri- 
mfeira mulher D, Maria Borges Pacheco, 

7—7D. Joanna. (éutra do mesmo none) que 
vason e fof wegnada mulher dn dito JoRo Cesar Faleo, pai de Fernfo de Sous, 
que eaxuu com ouira irmá, o qual Joáo Cc"ar fei filho dc Fernáo de Sousa Falc&o 
€ de sua mulber D. Antonta Bezerra. 

"—-Fernáo Carvalho de Sá e Alburuerque easou com D. Hernarda Caval- 
cante de Albunuerue, fila de Christevào de Holanda Cavaleante e d5 sua n*ilher 
D. Anna de Asevedo, eujos pregenitores mostra o eapitulo 1*. 

Deste matrimonto nasceram: 

8 — Franciseo Cavalcante d'Albuzuerque, quc morou no Pasmado c quando 
eBteve no Cearà casoU, como se vé no Capitulo 3.*, com D, Isabel de Freltas filha 
do Tenente Coronel Francisco Cabra! Marrecos e de sus mulher María Coral, 

Desto matrimonio náo houve successáo. 

5 Ferno Carvalho de Sá c Albuquerque, que continua. 

8D. María Cavalcante de Sá e Albuquerque, ote casou ma Capitania do 
Ceurá cam o Curonel José Bernarlo Uchóa, filho do Coronel Antonio Fernandes 
9a Piedade e de sua mulher D. Maurizuza do Sousa Uchüa, 

Da succeseáo deste matrimonio ze escreve em chus. 
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10— D. Maria... sees que morreo meniba. 

3— D. Anna de Sá Cavalcante, casou conf o Capitáo Gaspar Hodrigues 
dos Reis Calsado, de cujo matrimonio nasceram: 

10— José Rodrigues Ribeiro. 

10 — Vietorino Alves Ribeiro. 

7--D!ogo Carvalho de S& e Albmquerque, adeante. 

1— T. Leonnr da Cunba Pereira, nue caxou vomo se vio no Capitulo L* 
com o Tenenle Coronel Domingos Goncalves Freire, filho de Christov&o de Hollan 
da Cavelennte e de sua miulher D. Anna de Asevcdo. 

7— D. Marlanna de Andrade Bezerra, adeante. 

7— 0. Joznna de Sá e Albuquerque, que casuu, com se ha de ver nn 
titulo 2, com Fernüo de Sousa Falc&o, filho de Jo&o Cesar Faleüo e de sua pri- 
Tmelra mulhcr D. Marla Borges Pacheco. 

1—D. Joanna. (ontra do mesmo nome) que casou e 
foi segunda mulher do dito Jolo Cesar Fuleüo le Feru&o de Sonss, que casou 
com outra jrmá, o qual Jodo Cesar foi filho de Fernüo de Sousa Falco o de rua 
mwulher D. Antonia Tezerra. 

7— Fernüo Carvalho de Sá e Albuquerque cason com D. Bernarda Ca. 
vacante de Albuquerque, filba de Christováo de Hollanda Cavalcante e de sua 
mulher D. Anna de Asevedo, eujos progenitores mostra o Capitulo 2.» 

Dente matrimonio nasceram: 

8 — Francisco Csvalcante d'Albueuerque. que morreu no Pasmfado e quan- 
o eBtevo no Ceará easou, como se vé no Capitulo 2., com D, Isabel de Freitas filha 
fn Tenente Coronel Francisco Cabral Marrecos e áe ema mulher Maria Cabral. 

Deste matrimonio nüo howve smeressüo. 

S--Fernáe Carvalho de S& e Albuquerque, que continua. 

8— D. María Cavaleante de Sá e Albuquerque, que easou na 

D. Iguacia Cavalcante d'Albuquerque, que & winha afilhada do baptismo, 
em 1773. 

9— D. Maria Alves Ribeiro, casou com o Tcnente Francisco Pereira da 
Silva, natural da Matta. 

Deste matrimonio nascerem: 

10 — Francisco. . Gd 

10 — Constantino... Lies que morreram meninos, 

10— D. María... que morreo menima, 

10— 1. Joanna Pereira Cavalcante. 

7 — Diogo Carvalho de S& e Albuquerque easou com. D. Isabel Cavalcaniv, 
iila de Christováo de Hollanda Cavaleante, o de sua mulher D. Anna de Asevodo, 
eujos progenitores «Ro os mesmos que se mostram no Capilulo 1. 

exte matrimonio nasceram 

8— Antouio de Hollanda Cavaleante, que continua. 

$ — Christovào de Hollanda. 

8—D. Theresa, 

8 — D. Lourenga, 

S-- Antonio de Hollaude Cavaleante que vlvia ma freguosià du Varzea 
na Üampina de Santo Antonio, casou eom D. Franeisen................ ^2 filba 
de Simào Pila Porto Carreiro de Mello e de sua mulker...... sese 

Deste matrimonio nasceram: 

7— D. Marianna de Andrade Bezerra casou com o Coronel Antonio Coe 
Iho Catanho, irmiio de Padre Manoe! Coelho de Barros, que foi Coadjuetor de Te- 
iucupapo e filio de Manoel Coelho Catanto, natura] de Vivora e Capítio de In- 
Tantaría, e de sua mulhcr D. Ursula de Barros. 
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1— D. Maris Lins d'Albuquerque, casou e foi segunda muiher do Te- 
nente Coronel Cosme Alves de Carvaiho, senhor do engenho do Calugi, filho de 
:Manoel Carvalho Flatbo, que fol Capito mór da Capitanla de Itamaracá e Capl- 
tüo-Mor Governador da Capitania de Sergipe d'ELRei, proprietario da Officio de 
Melrinho geral de Peruambuto e de sua mulbcr D. Catharina de Sene, filha de 
Gaspar Vaz e de sua mulher D. María Sobral. 

Desie matrimonio ngaceram: 

8 — Luiz Alves de Carvalho, que continua. 

$— D. Bernarda Lins de Albug,, que cagou, como se via no Cap. 15, com. 
Pedra da C? Pereira, fflho do Tenente Cel. Domingos Gonz. Freire, e dc s. m. D. 
Leonor da Cunha Pereira, 

José de Sà d'Albuguerque, foi senhor do engenho de Megaó, caseu com 
T. Maria da Fonceca Christina, filha de Christiano Pauie, natural dà Allemanha, 
e de sua mulher. 

Deste matrimonio nasccrari 

— Leurengo de Sá de Albuquerque, que foi Sacerdote do habitn de 8o 


Pedro, 

1 — Antonio de 8á de Albuquerque, que continua. 

1 — D. Anne d'Albuquerque, aileunte. 

7— Antonto de Bà de Albuquerque, que vivo sempre nu engcnho do Me- 
EAó e fc Coronel de Rcin&nto dz Cavallaria da Capitanis de Itemaracá; costa 
do sen LesLaznento, que toi fetto em "l'ejucupapo, a. 12 de Janeiro de 1734, e se acha. 
no cartorio dos Re-iduos do Iniso Ecclesiastico, quc foi casado com D. Joanna de 
Ornellas, fllha de Balthasar de Ornellas Valdevez, natural da Ilha da Madelra, e 
Cas priucipaes familias della, o qual falleced em QGoyanna, scrvindo de Julz Or- 
dinario, dc onde tambem [oi Ouvidor, e de su& segunda mulher D. Marta de Castro, 
filha de Manoel Pinto d& Fonceca c de sua mulher D. Maria de Castro, e que 
della deixou cinco filhos, tres machos e duas femens, e u mulher peijada. 

1— D. Anna ü'Albuguerque, casou duas vezes: a primetra com Balthasar 
de Ornella Vaiderez, irmáo de sua cunhada D. Joanna ile Ornellas e filho de 
rulro Balthasar de Ornellas Valderez, e de wua sexunda ufulher D. Maria dc Cas- 
tro, dos quae* acima we fallou, e a segunda com Jo&o Loltho de Mello, filho da 
Sargento Mor Christovko Vieira de Mcllo e de sua mulher D. Ursula Leitüo. 

Deste segundo matrimonio n&e houve succeessáo e do primeiro nagcoram: 

8— José de Ornella« Valderez, que vivc no Recife casado com N......... 


8— D, Marin de Ornciles, que casou com Clristovào Viera de Mollo, filio 
de outro Christovio Viera de Melle e de suu mulher D. Ursula LeifAo, &eima 
meneionada, com suceessáo em Novos. 

$— Diogo Carvalho de S& e Albuquerque, que fot Capitàu-Mór de Teju- 
eupapo, cagou com D. Adriamna de Andrada Bezerra, filha de Francisco da Rocüa 
Tlezerra e de sua mulher D. Leunor Cunha Pereira, cujos progenitores mostra n 
arvore de costado n. 

Deste matrimonio nasccram: 

7— Cosme da Rocha Hezerra, que foi Sargento-Mor ua Villa de Iguarasetm, 
casou com D. Josepha Vieira de Mello, fila do Sargento Mor Christovüo Vfeira 
de Mello, senher do eugenho da Piedade, e de sua mulher D. Ursula Leit&o, acima 
nomeados, E| n&o tiveram successáo. 

7 — Fernào de Carvalho e $6 e Albuquerque, quc eontinua. 

7— Dlogo Carvalha de Sá e Albuquerque, adeante. 


7— D. Leonor da Cunha Pereira, que casou, como se vio, com a Tenente 
Coronel Dom'ngos Goncalves Freire, filho dc Christováo de Hollanda Cavaleante 
€ de sua mulher D, Ànna de Asevedo, 

7— D. Marianna de Anáruda Bezerra, ndeante, 

7— 1. Joanna de S& e Albuquerque, que casou, comu se ha de ver, com 
Fernào de Sousa Falcio, fiho de Jodo Cexar Falc&o e de sua primelra mulher D. 
Moria Borges Pacheco. 

T— D. Joanna : outra do mesmo 
nomn, que cason c foi segunda. siajher do dite Jo&o Cesar Falcio, filho de Fernüo 
4e Sousa, que casou com ontra irmá, o qual Joào Cesar foi filho de Fernio dc 
Sousa Faleáo e de sua tnulher D. Antonia Ilezerca. 

T—Ferüo Carvalho de Sá e Albuduerque, casou com D. Beruasda Ca- 
Valente d'Albuquerque, tüiha de Christováo de Iloanda Cavalcante e de sua mu- 
lher D. Anna de Asevcio, cujos progenitores mostra a arvore de cost, n. 1. 

Deste ntatrimonio naeceram: . 

8— Francisco Cavalcante de Albuquerque, que morou no Pasmado e 
quando esteve no Ceará vasou cem D. Isabe) de Freitas, f!lha do Tenente Coronel 
Francisco Cabral Marcos e de sus mulher Marla Cabral. 

Dese matrimonio n&o houve suecessáo. — - 

8—-Fernáo Carvalho de Sá e Albuquerque, que continua. 

$— D. Marie Cavalegnte de Sá e Albuuuerque, gue casou na Capitania 
4o Ceará com o Coronei Jos6 Bernardo Ucbóa, filho do Coronel AnLonio Fer- 
nundes da Pieade e de sua mulbhcr D. Marianna de Sousa Uchóa. 

Da successào deste matrimonio escrevese em titulo de UeAóas. 

8 — D. Clara de 84 Cavaleante, que tzsun com o Sargento-Mor Ignacio de 
Sousa Uchóa, trmáo do dito Coronel Josó Bernardo Uchóa, E tumbem se escreve 
da successio deste mfatrimonio em Uchóas. 

$— D. Auna de S& Cavalcante de Albuquerque, adeante, 

8 — Fernào Carvalho de Sá e Albuquerque, que morou em Pasmado; casou 
com D. Bonifacia Coelho, filha do Gongalo Le!(&io Arneso e se sua mulher D. 
Donifacia Coelho, cujos progenitore& mmatra a arvore de costado. Doste matri. 
monio masceram. ...... I ED IMUDE 

8 — D. Anna de Sá Cavaleante dc Albuquerque, c&sdu na Villa da Forta- 
leza de Nossa Senhors da Assumpcáo, no anno de 1736, com o commissarlo ge- 
rn] Domingos Alves Ribeiro, nalurul ds fregmesia de S&o Clenfente de Bastos, 
filho de Domfugos Alves, natural da Torre de Bento Portlho, e de sua mulher 
Markarida Goncalves, da mesma freguesiz, arocbispado de Bruga. 

Deste mairimonio nasceram: 

9 -— Antonio Alves de Hollanda, que vive soltelro, 

9 — l'rancleco Alves, que morreo menino. - 

$— Jeào Alves de Tlollanda c 

9— Sebastiào Alves de Haollaüda, solteiros. 

9— Domingos Alves Ribeiro, que morreo mou. 

9— T. Dernarda Cavaleante d'Albuquorque, adeante. 

9— D. Marin Alves Ribetro, adeante, 

9 —D. Anna dc Sá Cavalcunte, sdeante, 

3— T. Francisca Cavalcante de Albuquerque, que casou neste anro de 
1776 e é segunda inuiher do Capit&o Manoe! Ferreira da Silva, filho de Munbet 
da Silva Rios e de sus nfulher fssbel Ferreira, irmmü do padre Franciseo Gomes 
que foi eura das Ttussas. 

9— D. Ursule de Sá Cavaleante, que morreo de pouca idade. 
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Deste matrimonio e da sua succexsán se eScreve ndennte, no $ deste Cap. 
qne trate da fam!lla de Uchbas, de Marcos André, 

D. Clara de Mello, casou com Domingos de Moraes, natural de reino. E 
deste matrimonio nasceram: 

7— JoBo Marinho Falcáo, gue continua. 

1— D. Ignez de Mello, que casou com José Marinho Faleáo, Fidalgo Ca- 
valleirn du Casa Rcal c profesco na Orilem de Christo, e de sug mulher D. Adrlan- 
n& de Mello, como se escreve adeante, no $ S.* 

1— D. Maria de Mello, que casou eom o Capit&o Francisco Xavier de Al- 
Puquerque, senhor do engenho de Mangaré, fills basiardo de Pedro de Albuquer- 
que de Mello, F[üalgo Camellào da Casa Real e Conego da Santa Igreja Cathedral 
de Olinda, 

Deste matrínfonio c da sua suecess&o me escreve nus Memorias da familia 
'Albuquerques. 

7-— Jolio Marinho Fuleün, ensou, con*o acima vlnios, cóm pua tla D. The- 
reso Lins Xavier de Jesus, filha de Lourengo Gomes da Costa, segundn marido 
de D. Ignez de Mello, 

Deste matrimonio naxceram. 

8— Manoel de Mello Falcíüo, que casou na frckuesle de Santo Antào, 
com D, Theresn.. . eese. filha de 


ntenlo Jàcob Vigoso L] jjds sua e N. 

8— D. Ignez dc Mello Lins, que casou com Antonio da Motta filveira, 
filho de Manoel ila. Motta Silvelra, o 1nogo, e de sua mulher D. 'Annz de Mello, dos 
quaes se csereve nas Memorias da familia de Pess0as $... 

Deste mfatrimonto nào houve success, 

8 — D. Clara de Mello. 

$ — Lourenco Gomes d& Costa, casou com D. Anna Marla Bezerra, fliha 
de Domingos Dias Bezerra e de sua mulher.....c eee 

Deste matrimonio naeceranf: 

?—-Josó Gomes de Mello, que morrco eolteirg, 

7 — Francisco de Sousa Falcáo, que casom com N....... eeteteannnne fira 
do Ajudnnte,Joüo de Sousa Marinho, que morau na Bü Vista, e de suu mulber D. 
Catharina Percira. 

7—--Cosme Bezerra, que caxou com 


7— Leurengo Gomes da Costa o 

7— Msinoel de Mello Falcho, qua víveram solteiros, em 1759. 

7— D. Iznez de Mello, que casou, como vinfos no titulo 1. destas Me- 

morias, com José da Cunha Pereira, que morou no Drum brum, iih do Tenentc 

Coronel Domlngos Concslves Fretre e de eua mulher D. Leonor da Cunha Pereira. 
7D. Aürianna do Mello, que easou nos Apipuens com o Alferes Anlo- 

nia da Rocha, 

7— D. Maria de Mello, que casmu, como se ha de ver adeante, no 8 T." 
desle Capitulo, com Antonlo Borges Uchós, filho de Sebastiim Borges Uchóa e de 
sua mulher D. Adrisra de Mello, 

7— Florencia Lins de Mello, jue c«ron cor Jo8o da Cunha de Mello, 
filho de Antoniw Vielra de Mello e de sus primeira mulber D. Eugenia Frehre da 
Cunha. Deste md&trimonio e da ua successo sc escreve nas Memoria: da familia 
de Novos. 


Dese mairimonio e da sua suecessüo sc escrere nas Memorias da familia 
de Dezerraas Barriga: 

6— D. Fronrisea Luisa Berenguer, gue casu com o Canilào mór Fram- 
eiseo Alves Camello, irmáo do dito Capit&ozmor Antonio Alves Bezerra. 

Deste mairimonio se escreve nas mosnfus Memorias. 

G — Fernáo de Sousa Faleio, casou com D. Antonia Bezerra, filha da ac- 
»redito coronel Francisco Berenguer de Andradn e de sua segunda mulher D. An- 
tonia Bezerra, e deste matrimonio nasccram os dous fllhos seguintes: 

6— Jo&o Cesar Falc&e, que continua. 


6— Felípos de Sousa Falcáo, adeante. 
6 — Jo&o Cosar Falco, que morou no Pásmado, onde fallecéo, pelos annos 


de 1870, pouco ma!s ow menos, iui casado duas vezes: a primelra com D. María 
Borges Pacheco, filun de Joáo de Souto Maior, Senhor do engenhio do Piraglbe. & 
de sua mulher Margarida Muntiz, cujos progenitores mostra a Arvere de costa4o 
n.o & 


E deste matrimonio foi filho unico: 

7— Fernüo de Souse Falcáu, que continua. 

X à segunda vez caeqn com D, Joanna Bezerra de Andrade, filha de Diogo 
Carvalho de S « Albuquerque e dc sua muther D, Leonor da Cunba Pereira, dus 
quaes se escreve no titulo L9 Cap. 2^ $, no principio destas Memoria". E deste 
matrimonio nasceeram: 

T7— Pedro Marinho Falcáo, que rasow cum D. Marla Rosa Guedew, fila 
4o Tenente Luiz Guedes Alcoforado, Meo Fidalgo da Casa Real e de aua mu- 
lhor D. Scbastiana Rcdrigues Perelra. 

Deste matrimonia tez* na»cldo: 

8 — Tosé Marfnho Falcáo. 

8 -- Jolio Cevar Fulcüo. 

8— Luiz Guedea Alcoforado. 

8— Luiz que morróo menino. 

8—D. Anna... een 

T-—-Wernüo de Sousa Falüo, cawou com D. Joanna d'Albuquerque e Sá, 
irm de Eua madrasta e do mesmo nomo della, anfoas, alem de putras, filhaa de 
Diogo Carvalho de S& c de eus mulber D. Leonor da Cunha Perejra. 

Deste xnatrimonio nasceram: . 

5$— Felippe de Sousa Feleüo, que no anno dc 1723, em que servio de Ye- 
readar enf Olínda, vivía n& freguesia de Maranguape, onde casou com D. Maria 
Antonis Cesar, füha do Caplt&oznór Jerouymo Cesar de Mello, Fidalgo da Casa 
Tal e Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Joanna Cesar, cujos 
progenitores mostra a &rvore do eostado n.» 3. 

D«ste matrimonio naseeram: 

7— osé Murinho Faleüo, que casou com D. Jeronyma Mabello da Silva, 
filha de Felleiano de Castro Rabello da Silva, natural de Regalados, e de na 
miulher Josepha Teixetra de Lyra, nefa por vía paterna de Sebasti&o de Fontes 
e de sua mulier Felippa Rzbello da Silva, e por vla znaterna netn dc Francisca 
Dias Oliveiro« e de sua mulber Messia de Brito Alonso de Abareía. 

1— Jolo Barreto dc Mello, que casow no sertào do Pisncó com D. Ber. 
narüina da Rocha, fila de Pedro Velho Barreto, natural da Previncia do Minho 
€ de aua mulber D. Joanna da Maio, filha do Capit&o Jo*6 da Maia. 

1— Luiz Cesar Falcáo de Mello. 

7— Fraucisco Berenguer de Andrada. 


6— D. Maria Barbalho, que morr&c solteira. 

6-—Antoxio Herze« Uchóa, que servio ng Cam ara de Olinda nos anno: 
de 110$ e 1712. Casou duas vezcs; a ürimeira com D. Anna Maria de Mello, filha 
de Leandro Pacheco Faleáo e de sua zmulher D. Maria Azna de Mello, como se 
esereveo no $ 2. deste tiL, e & segunda ves eom D. Maria d'Almeida, duns vezes 
viuva de Valentino Tavares dc Lyra e de Manoel de Mello Bezerre, fllha de Pedro 
Correia da Costa e de tua mulher D. Isabel de Mello. 

este segundo matrimonio nüo teve sucressáo e do primeiro nasceram o8 
flihos seguintes: 

1—- Antonio Borges Ucbóa, que continua. 

1— Leanáro Pacheco Falcáo, que uforr&o solteiro. 

1— Sebastiho Dorges Uchóa, adeanLe. 

1— D. Jgriez Barbalho Lins, adeante. 

1 — D. Maria de Mendonsa, que morréo aoiteira. 

1— D. Brites Marbalho Lins, que casou e loi tercefra mulher de Manoel 
da Vera Cruz, fliho de Pedro Lopes Veras e de sun mulher Catharina de Lyra, dos 
quaes se escrevéo no tit, L* Cap, 2^ $ 3. 

1— D. Adrianna de Almeida Uchóa, adeante, 

T— D. Lufsa de Mello, quc nào tomou estado. 

1— Antonio Borges Uchóa, nue servio na Camara de Olinda, nos annos de 
1728, 1749 e 1154, casou eom D, Maria Josepho da Cunh&, filha do Capit&o Manuel 
"avares de Brito e de sua mulher D. Maria Magdalena da Cunhe Pereira, dos 
quaes se escreve adeante, no tit. 2 

;Deste matrimonio nasceram as duas filhas meguintes: 

8 —D. Rita Theresa de Jesus, que segue. 

8— D. Anna Maria de Jesus, sezu:da nfulher do Capttào Diogo Soares 
de Albuquerque, filho dc Maneei da Vera Cruz e de eua segunüa mulher D. Cosma 
Bezerra d'Albuqnerque, com j& se escrovco, no tit. 1.» Cap. 3," $ 8. 

8— D. Rita Tberesa de Jesus, casou duas vezes: à prinfeira com Manoel 
Tàvares Baia, naturel da Terra da Feira, que morou no Recife e a wegunda com 
Jos6 Francisco do Rego Barros, Fjdalgo da Casü Reale Tenente de Infentarian do 
Regimento do Recife, do qual se ha de escrcver no tlt. 3.7. Teva D. Rita do 1» ma- 
rido o& filhos seguintes: 

7— Sebastiàu Borges Uchóa, casou eom D. Adrinnna de Mello, fi]hu dc 
Lourengo Guimes d& Costa, segundo murido de D. $gncz de Mello, dos quaes j& se 
egereveo neste tit. $ 2.* 

Deste mairimonio n&acerüm: 

&—AnRtonio Borgee Ucbóa, que segue. 

$--D. Ignez Darbalho Lins, que vivéo recolhida no Recolhimento da 
Conteigio de Oltnda. 

8—N,.. 

$—N. . 

$—. . que merreram aem tomar estado. 

8— Antonio Borges Uchóa. cason com sua prima D. María de Mello, filha. 
de Lourenco Gomes da Costa, o Moco, e de sus mulher D. Anna Maria Bezerre. 

Deste mairimonio nasceram: 

$— José Gomes de Mello, que morrée soltelro, 

7— D. igncz Barbalho Lins, foi segunda mAibher de Manoel Alves de 
Moraes Navarro, Cavallefro da Ordem de Christo, que fol Mestre de Campo da 
Tergo de Infantaria paga, que Sux Magestade mandou a conquista do Assü, a que 
ehamaram dos Paulistas, v qual er& natural da cldade de Sá Paulo e filho do 


Deste matrimenio de Goncalo Novo de Lyra com Anna Correla de Brito, 
nasceram pa filhow seguintes: 

4— Francisco Correia de Lyra, que continua. 

4— Gongalo Novo de Lyra, que continua. 

4— Ignez de Drito Lyra, que casou duas vezes, n primeira com a Capi- 
to Manael de Mesquita da Silva e a segunda com o Capitüo leronyufo do Farla 
de Figueiredo e de nenbum deste matrimonios teve sueeessáo. 

4— Joanna Serradas de Lyra, que tumbem vagou duas vezes, a primelra 
com Francisco de Mesquita da Stiva, Irmào do dito Capitào Menos] de Mesquita 
do Silva, sen cunbado, e à segunda com o Sargento-Mor Domingos de Sá Bezerra, 

E deste matrimonio houve surcessáo. 

4— Isabel Correin, adeante. 

4— Maria de Drito, quc casou com Manael Diax de Sá e n&o teve suc. 
ceS8lio. 

4— Anna Corrota, adeante. 

4—N, N, N, sese 

4— Francisco Correa de Lyra, succedeo n seu pai no mobredito enge- 
nho do Rspirito Santo e Santa Lusía de Araripe, Cason oom Meria Borges Pa- 
checo, natural da Parahyba, fllha de Jo&o de Souto, senhor do engenho das Ta- 
bocas, da mesma Capitanim, do qual trat& o General Francisco de Drito Freire, 
na sun nova Lusit. Liv. 7 u.* 807, e de sua muiber Anna R .. -.- &mbos natu. 
rues da Dha da Madeira. Deste matrimanio de Francisco Correiz de Lyra Borges 
Pacheco, 86 uescerum o» dous filhos seguintes: 

, 8-— Goncalo Novo de Brito, que continua. 

5 — Joào do Scuto Maior, adeante. 

b—Gengalo Nova de Brito, que succedéo no senhorlo do referldg enge. 
nho do Espirilo Santo e Santa Lusia do Araripc. Casou cum D. Cosma da Cunha 
de Andrada, fllha de Zaeharías de Bulhóes, e de aua mulher D. Jerunyma da Cunha 
de Anórada. 

Neta por vla paterna de Antonio de Bulbóes, natura de Viseu, que fbl 
Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher Maria de Figneiróo, natural de 
Olinda, c por via materna dn Córonel Pedro da Cunha de Andrada, Mogo Fidalgo 
da usa Real, e de sum segunda n^ulher D. Cosma Froes, fllha de Dlogo GonQai- 
ves, que foi Auditor dc« gente de guerre euf Pernambuco, e de sua mulher Isabel 
Froes, que foi Acafata du Senhor& Raimhz D. Cíharina, n qual era filis de Al- 
varo de Campos, que servio na udia e de quem foi 3." neta o General Francisco da 
Brito Freire, Aimirante da Armada, como se và da Arv. 38 do Th. Genealog. 

Coronel Pedro da Cunba de Andrade, que 6 o de quem escreve o mesmo 
General na sua Lusit. Llv, n. 493 e Castrioto Lucid. Liv. L n, 9 Liv. 3 n» 93 
€ Lucid, a foihas 141 e 218, foi filho de Ruf Goncalves de Andrade Fidalgo da 
Tiha da Madeira, que casou em Lisbon com D. Leonor da Cunha, fila de Jofio 
da Cunba Pereira, Senhor do Pago da Cunha, e de sus nfulher D.Bernarda Bar- 
bosa, 


Do referido matrimonio de Goncalo Novo de Brito, com D. Cosma da 
Cunha de Andrade, nasceram os filhes seguintes: 

6— Zacharias de Bulhócs, que casou e foi primefro marido de sus pkima 
Mari Pacheco de Lyra, filha de Gongalo Novo de Lyra » de sua mulher Dionis 
Pacheco Pereira e n&o tivoram successáo 

6 — Francisco Correla de Lyra, Clerige Presbytero. 

$— T. Cosma da Cunha de Andrade, que casou e foi primfeira mulher de 
Manoel de Mello Bezerro, filho de Bernado Vieira de Mello e db sua zmulher Maria 
Camello. 
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1— Antonio Vieire de Melio, casou duas vezes, & primeira com D. Eu- 
gonia Fretre, fila do Tenente Coronel Domingos Gongalves Freire e de su& mu- 
lher D. Leonor da Cunha Pereira em titulo de Hollaudas s a segunda com F. .... 


Nasceram 


Do l^ Matrimonio: 

1 — Joào da Cupha de Mello, que casou com D. Florcneia Ling de Mello, 
iilha dc Lourenge Gomes da Costa e de sua mulher D. Anna Maria Hezerra (ern 
Marinhos). E 

7— Obristov&o Vieira de Mello. 

7 — Luiz Manoel de Mello. 

7— Eugenio Freire de Mello & 

1— 0 Capit&o José Vietra de Mell 
"Tracunhem. 


Senhor de engenho Pedregulho en: 


Do 2; matrimonio 

5 — Goncaio Novo de Lyra, que [ol senhor do engenho Uru&e em Guyanna. 

Caaou e fo) prtmeiro miaride de Dionisia Pacheco L'ereira, filha de Io&o 
Pacheco Pereira, natural da mesma Goyanna, filha de Jaào Pachoeo Perelra, na. 
turel do Porto, que foi Senhor do engenho de Goyanna Grande, e de sua mulher 
Joanna Paes Barbosa, natural de Olinda, (ilha de Pedro Chaves, natural ie Chaves, 
e de sua miulher Joanna Pars Barbosa, natural de Heberibe, u «ual foi filhe de 
Francisco Barbosa e de sus mulher Maria de Aimeida, dos primelroa casacs que 
trouxe o donatario. 

Deste matrimonfo de Goncalo Nevo de Lyra com Dionisia Pacheco Pe. 
Teir&, nasceram os filhos seguintes: 

e 6— Gongalo Novo de Lyra, que foi Familiar do Santo Officio e fallecen 
soltetra, 

6——Jolo Pacheco de Lyra, que foi Cavalleiro da Ordem de Christo, ca- 
aou com sua parena D. Marianna Barbosa, fllha de Manoel Gongalves Requiào, e 
de sug miher Maria Barbosa, e nào tlver&üu successáa. 

&— Antonio Vieira de Mello, que continua. 

8— Francisco Correja dc Lyra, que faliecéo xolteiro. 

6——Jos6 Vieira de Mello, quo n$o tomou estado. 

6 —'D, Maria Pucheco, que casou duas vezes, à primclra, como acima vi- 
mos, com seu primo Zacharias de Bulhües, filho de Goncalo Novd de Brito e Üe 
Bua mulher D. Cosma da Cunha de Andrada, o a segunda com Anüré de Bousa 
dle Borba, irmào do Conego Antgnio Teixeira de Borba, filhos, alom de outros, de 
Franeisco Teixeira, e de sua mulher D. Violantc de Borba, E de nenhum destes 

' matrimonios houve suecessüo, 

6 — D. Angela Vielra, que casou com Gabriel Figueiru da Cunha, fllho de 
outro Gabriel Figueira da Cunha e de sua mulher D. Francisca Leit&o, da qual 
iol primeiro marido. E da suceess&o deste matrimonio sc oscreve em título de Fi- 
guelras, 

$-—Antonio Vletra de Mello, que iei AJcayde-Mór da Villa de Goyanna. 
Casou com sua prima D. Maria da Assumpeso, filha da Bento Correla de Lirtfa, na- 
tural de Sergype "'ELRei, senhor do engenno de Goyenna Grande c de mua pri- 
mera muller Maria Pacheco, qne era irmà de Dionisi& Pacheco Pereira, E deste 
matrimonio naseeram: 

1--Gongalo Nova de Lyra, demente. 

ime&c Correia de Lima. 
7 — D, Maria Pacheco. 
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Desto matrimonio ha suecessüo. 

8 — Arn&o de Holanda Barreto, Cavalleiro da Ordem de Christo, cascu 
€om D. Anna da Cunha Pereira, fllha de P-2ro da Cunha Perelra, Mogo Fidulgü du 
Casa Real e dé sua muther D, Caharina Bezerra. Doste matrimenio nasceram: 

8— Cosme do Reko Barros, Cavalleiro da Ordem de Christo, que casod 
com D, Maria de Axa, com successáo. 

6 — Pedro da& Cunha Persira, que casou conf D. Brites Manelle. 

$— 7D. Maria Magdalena da Cunha, que casqu com Manoel Tavares de 


Brito. 

6$— D. Catharina da Cunha. 

4— André de Barros Rego, Cavallelro da Ordem de Christo, servio com 
grànde intelresa o8 cargos da Republica e delle faz memoria Pitta, na Hist. da. 
America Port... n* Casou com D. Adrianna de Almeida Wanderley, 
fllba de Gaspar de Wanderley, Capitào de Cavàlios das tropas hollandezas, e de aua 
1nulher D. Marla de Meilc. Deste matrimonio nasceram: 

6—Johüo de Barros Rego, Cavalleiro da Ordenf de Christo e Ynstitusdor 
da. Cullegiada da Casa da Santas Misericordia de Olinda, Casou trez vezes: a pi 
mira com Marla Vidal fina de Lopo Curado c de sua mfalher Esahc) Ferrei?^, 
irmá& do Gavernador André Vidal de Nezreirgs; a segundu com gua tía D. Mar- 
garida... Barreto, filha de Franojsco do Rego Burros, Fidalgo da Casa Resl, e de 
sua mulher D. Arcangela da Silveira; & terceira com D. Marlanna Cavaleante de 
Albuquerque, filha de Joào Cavaleante d'Albuquerque, a quem chamaram o Bom, 
0 de £u& mulher D. Simóe Fragoso. E n&o houve du primelro e segundo matrimonio 
Buccesság, digo, do ecgundo e terceiro, teve do prinfeéro — D. Maria que morreo 
mentna, 

6 —Gongalo de Barros Rego, clorigo presbytero. 

6— Francisco de Barros Rego. Capitho-Mor de Santo Antào, Cason com 
D. Maria Camello, fllha de Bernardo Vieira de ...... o de eua mulher D. Maria 
Camnello, com muccessáo. 

— Luiz do Rego Barros, clerígo Presbytero e Conega da Cathedre! de 


xunda, 

6— André de Barros Rego, que casou com D. Maris Pessóa, filha do 
Sargentomor Nuno Cemello, ecmo acima vimos. 

$ — D. Maria de- Barros, que casou e foi muiber de Bernardo Vieira de 
Mello, Cupitio-mor e Governador das Armas da Capitenia do Rio Grande. S. g. 

6 —D. Lusia Pessüa de Mello, que cascu com! seu Primo Joüo do ReEo 
Barros, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real e professo na Orem de Christo, Provedor 
» Proprietaria da Fezenda Real da Cauitanla de Pernambuco, filho do Sargentuamor 
Francisco do Rego Harros e de sua mulher D. Monien Josepha Barros, dos quaes 
daremos logo noticia. Deate matrimonio ba successio. 

6— D. Ignez de Goes de Mello, que caxou com seu iio o sargento-mor 
Manoel Gomes de Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa Reai e Senhor do engenho de 
Süo Joáo da freguesla do Cabo. Deste matrimonio ha succersào. 

5 — D. Maris Fessóa, que casou com o Capit&o-mor Jofa Cavalcante de Al- 
buquerque, Fidalgo da Casa Real e Cavallelro Professo ng Ordem de Christo, Se- 
nhor do engenho de Sant'Anna. Destc mo:rimonio ha successio. 

5 — D. Magdslena de Goes, que casou eom o Capitho-imnor de Ipojuca Jolo 
Correla Barbose, de cujo matrimonio nasceram: 

$— Arnáo de Hollanda Barreto, que casou para as partes da Matta. 

6 — Luiz Correia Barbosa, que cagou cam N. ...... filha de Maaocl Fer- 
reira de Mello. 


3— D, Anna ile Vasconcellos, primeira mfuher de Pedro Wa Cunha de An- 
drada, moco Fidalgo da Cass Real, que fol Coronel das nrdenancas na entrada dos 
Hollandeses, o qual fo! filho de Huy Gonsalvee de Andrado, Pidalgo da llha da Ma. 
deira, e de sua muiher D. Leonor da Cunba, filha de Joio da Cunha Pereira, Sc- 
mher do Paco d& Cunha, e de sua mulhor D. Beruzrda Barbass, E neia por via pa- 
terna de Francisco da Cunha l'eretra e de sua mulher D. Martha Vasques da 
Cunha, e por via mterna de Ealcvüo Rodrigues Bárbosa e de sua mulher D. Ca- 
tharina Pimentel. Destc matrimonto se conva pusteridade. 

3— D. Maria de Hollanda, quc casou com Anionio da Rocha Bezerra, e 
deste matrimonio nasecu unico Antonio da Rocha Bezerra, o Moco, quo casando 
duas vezes delxou success&o de ambos os matrimonios, 

2— Maria de IHollands, filba quinta e uilima de Arn&o de Hollauda e de 
sua mulher Hrites Menáes dc Vasconccllos, n." 1. Casou com Antonio de Barros Pi- 
mentel, natural do Vienna e da nobre famitia dos Barros da mesme, Villa, de quem. 
atlirmam algumas nfemorias autigas que tivera o fóro dc Cavalletro Fldalgo e que 
fora da Ordem de S. Bento de Aviz, e scus descendentes nào conservaram aquelle 
foro, que n&o deverüo de lezitimar, porque o« que tinbam eram naquelle tempe os 
verdadolvos fidalyos, segundo diz Villas Bons na sue. Noliliorchia Portuguesa, Cap. 
37, pag, 165, Nasceram do referido matrimonio: 

3— Antonio de Barros Pimentel, gue morreo soltelro. 


&--Rodrigo de Barros Pimentel, que toi senhor dew eugenhos do Morro 2 
Escurial Viveo no tenfgo dos Hollandeses e servio ao Rei e & Patria com indiwivel 
constancia, padecende: cum forataleza e fldelidade grandes trabalhos os quaes fi. 
zeram sempre recommendavel & postoridade a sua memoria. Foi casado com D. 
Jeronyma de Almeida, a quem us foros Purnambucanos duráo justamente o aome de 
matrona emmnuanto se lenfbrarem das suas varonis acces, à qual fo! tlla de Bul. 
thassr d'Alnféida Botelho o de sua raulher Hrites Lins, filha de Christovào Lins, 
primeiro povo&dor do Porto Calvo, dos qunes se deu já noticia. E deste matrimonio 
prüsede a nobre familia dos Barros Pimentels, do Porto Calvo. 

2— Antonio Cabral àde Vastoncellos, que foi filho quinto de Balthasar 
Leltüo de Hollanda e de sua mulher Franedeca dos Santos Franca, servio no tempo 
da guerra dos Hollandoscs, com o posto de Alferea de Iufantaria, na Companhia de 
Scu parente Felippe Cavalcante de Vaaconcellos, por Numbramento de 4 dc Setent. 
bro de 1652. Depois da Restauracáo, passou 2 Capitào de Ordenanca da Comarca das 
Alagóas, onde foi viver, o onde casou com Anna da Costs, de quem mío ienho 
noticia, n " 


P 


Balthasar Leitio de llollanda foi filho primogenita de Agugtinho de Hol- 
landa de Vasronrellos e de ux mulher Maria de Paiva. Delle se deu já noticia na 
nota À n. 1. 


M - 

Maria Cabral de Vascone&llos, mnlher do Tenente-Coronel Francisco Cm- 
bra]... nasceo na freguesia de Itamaracá, como se vé da sentenca de Genere de seu 
filho, o Padre Alexandre Cabral c faliecco sem testamento nn villa da 
Forlaleza de N. Benhora da Assumpgáo de Ceará Grande, a 8 de /unho de 1741, 
condo sc vé do assento qne se acha a folhas 5 verso do Livro de obito que entáo 
Servia. Consta que falleceo de B0 annos e parecc que nasces pelo dc 1662, pouco 
nu&is on' menos. 


MEU BISAVÓ (1) 


Fernando do Vale, Senhor du engenho de S. Dertholaméo, situ na fre- 
guesia de Murlbecs, vasou com D. Constancia de Maneli, de eujo matrimonio só 
3ei houveram duas fllhas: 

D. Berlholesa. 
D. Brites Manelli. 

D. Beriholesa casou com Aivaro Barbalho de Lira, homem multo nobre 
€ valoroso. Nào deixaram successo. 

D. Brites Manelli, minha bisavó, easou com meu bisavo, o Capitüo-mor 
Feruando Soares da Cunha, Senhor dos engenhos Guriáu de cima, Pexanfbu'", 
Murib&ra, Fuima e o Guerra do Cabo; tiveram só tres filhos, que sào o8 gegutn- 
Ves: 

Meu avó, a Capit&o Diog» Sosres de Albuquergue. 

Meu iio, o Capítào Manoel Soares de Albuguerque- 

Minhg tta, D. Constancia Manelli. 

D. Constancia Manoli casou cam o Capito Joáo da Cunha Pereira, fllho 
de Pedro da Cunha Percira o velho, digo, Pereira, neto do prímeiro Pedro da 
Cunha de Andrada; desie matrimonio n&o deíxaram sueeessáo, porémt teve O 
dito Joào da Cnuha Pereira um fliho baetardo . ex . Nobre chamiado tari- 
bem Jo&o da Cunha Percira, que o creou com estimagào e 0 pe filhou, jnlgo que 
£loangau o fóro dcpois, e por mévrte do pai ficou solteiro e lhe deixou o engenho 
üe Báo ... ..... Bà freguesia do Cabo e os mais beus que possuía ...-..«- 
pisce poueo fasendoso. . - se cüsou no Recife com 
Dona . .... iila de Cosme Pereira ..........- s. que foi Almo- 
xarite da Fazenda Real da Praca do Recife, e teve bastantea filhos que se espa- 
]haram. 

O Capitào Manoe! Suares de Albuquerque, Senhor dos engenhos Murl- 
bara e ''iuma, sitos na freguesia üe 8. Lourenco da Matta. Caaou com D. lIgnez 
de Mello, fiba do Capitào Luiz de Rego Barros e de Sua imulhez, cujo nome 
lguoro; sei de certo era irnfà do Capitào Joào Gomes de Mollo, Senhor do enge- 
nho do Trapiche do Cabo e neto do primeiro Joào Gomes de Mello, B o dito Luiz 
do Rego Barros era füho do Capitio Arnáo de Hollanda Barreto, wenhor do en- 
xenho de Sào loüo, sito na frcgucsia de S&o Lourenco da Malta; do&te matri- 
monio tiveram eineo filhos, que 5o os seguintes: 

O Cepiiüo Luiz do Hego Darros. 

O Capit&o Diogo Soares de Albuquerque. 

T. Constancim Maneli de Albuquerque. 

D. Brites Mane de Albuquerque. 

Luiz do Rego Barros, vivéo e morr&o. 

O Capit&o Diogo Soares d'Albuquerque casou com D. Julianna Marrey- 
ros, filha. do Sargento-mor Alvaro Marreyros, Scnhor do engenho de Meguipe 


(1) Este documento tambem está muito eetragado ]à e mui dificil de 
ler-se. pelo que n&o pode ilr eem defeitos, 


Juüo de Barros Dotelho. 

Luiz do Rcgo Barros. 

Cosme Pereira de Lacerüa soltciro- 

T. Rosa Maria de Mclio de Albunuerque. 

D. Francisea de Mello de Albuquerque. 

T. Rosa Maria dc Mello de Albuquerque casou com scu primo 35, por 
parie dos Mottas, cbamado José Pedro de Barros. 

D. Frantisra de Mella de Albuquerque casou com Teles de Crasto, irnfüa 
do sobredito José Pedro de Barros. 

D. Catharina Maneli de Albuguorque, que casom com seu primo legi- 
*imo o Capito Jo&o da Cunha Pereira, que era filho do meu » Capi- 
tho Diogo Soares de Albuquerque. Deste matrimonio tlveram àó doms. 

Meu primo o R. Dr. Pernamdo Soares da Cunba e D. Ignez de Mello que 
camcn con! Aninnio Xanzus nào tiverüm successáo. 

D. Briles Maneli de Albuquerque easou com nosso tio o Capitào Paulo 
Leitüo de Albuquerque, senhor do engenho da Muribeca. Deste matrimonio teva 
wm fiho unica, nossa prima D. Lusia de Albuquerque, minha nrimeira mu- 
Ther, c deste matrimonto tivo cinco filhos, quatro machos e uma fenfea. que sho 
ot seguintes: 

O sargento-mor Paulo Caelano de Albuquerque, o Capit&o Dlojo Bon- 
re& de Albuquerque Junior, o Capitáo Pedro da Cunha de Andrade, Antonio de 
Mclo Bezerra de Albuquerque, D. Maria Francisca Bezerra de Albuquermue. 

O Sargonto-mor Paulo Cactano dc Albuquerque casow com T Maris 
Tavares da Üoncefcio, filha do Sargento-mor Jos Tavares da Silva Botelhn, me- 
nhor do Eugerb ifo Cumbe de Cfma, sito na ribeira de Araripe, ternfo de Igua- 
rassu' e de sua zmulher D» Jgnacía, de cnio matrimonio iem até o presente 
seis filhos, que sáu os segnintes: 

José Maria de Albuquernne. 

Anionlo de Albuguergue e Mello. 

D. Paula. 

D. Anna. 

D. Tenacta, pupillos. 

T. Lusia Franeisen dc Albuquerque, a qual se acha i casada eom seu 
lio, míu sobrinho Manoel da Vera Cruz Lins e Mello, filho de meu irmáo o Ca- 
pitào Pedro Lopes de Vera, administrador do Morgsdo do engenho Bom lesus 
do Cabo, e de sua mulher D. Josepha Maria da Rosas, filba do Capitüo Sebakilüa 
Maurieio Vunderley, senhor quc foi de engenho da Forricosa, sito no Porto 
Calvo. 


O Capitie Diogo Searcs de Albuquerque Junior, senhor de engenho do 
Cutunguba, sito na freguesía de Tracnnhaem, caso com T. 'Therewa de Jexux 
Murin, filhs do Capitào Alexamdre Carreia de Caxtro, xenhor dos engenhos de 
Ramos e Cursay, e de sua mulher D. Caetana Isazel de Mello, de cujo matrimonio 
tem tres filhos, que s&o n3 seguintes: 

Alexandre Correin de Albuquerque. 

Diogo Soares de Albuquerque. 

D. Theresa de Jesus Maria e Albuquerque, todos pupillos. 

O eapitào Pedro ds Cunha de Andrada, casndo com D. Antonim Bezerra 
4a Cunha, filu do Capitào José Pedro dos Rcis, Senhor do engenho Brum Brum, 
sito na fregues!a da Varzca, o de sua mulher D. Maris de fesus, tent sete filhos, 
que sáo os seguinteg: 
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Pedro d& Cunha de Andrada Junior. 

Diogo Sonres de Albuquerque. 

Joanna Carneiro da Cunh&. 

Antonio de Albuguerquc e Mello. 

Jesé Luis do Rego Barros. 

D. Lusia de Albuquerque. 

D. Francisca Xavier de Albuquerque, todos pupillos. 

Antonio de Mella Bezerra de Albuquerque, woilelro. 

D. Maria Francisca Bozcrra de Albuguerque casou com? o Tonente Ge- 
meral Amero do Rego Barros, e j& fica dito os iilhos com quo se acham, na dea- 
cendencía de mdnha tla D. Anwa de Mello de Albuquerque, mulher do capitün- 
mor Jofo de Barrós Bntelho. 

Segue a descendeneia dc meu avo, o Capitko Dioga Roures de Albuquer- 
«que, o qual casou com minba avó D. Catharina Bezerra da Cuuba, flh& de Pedro 
da Cunha Percira e neta do prinseiro Pedro du Cunba de Anárada, Deste ma- 
trimonio tiveram cinco fihow, tres macbos e duas femeas, que sào os seguiuleg: 

Fernandn Scares de Cuphn, que servio a S. Makexlade nas náos de 
muera que guarneefem as froras que vinbam 3 Permumbuco, e de Lisbon paio 
cá logo na primelra jornada veio por Sargento d& náo e cá morreo dc bexigas, 
sem fanfilla nem suecessáo, 

Era homem de discurao e resolucüo, solteiro, 

Pedro de Cunha de Andrada, na melhor infaneía de seus annos, marruo 
dos males que houverau? nesse tempo, soltelro; tambem home de pretdus. 

O Capitào Joào da Cunha Pereira, tumhem homem de todas as prendas, 
c&zou com sua prima legltima D. Conslancia Maneli, filha de meu t!o o Capitáo 
Manoel Soares de Albuquerque, como fiea dito na descendencia de mem tio, 
com a& declarncho dos dous fflhos quc tevé, que se fora. náu ca- 
saram Antonio Soares com a fa. a fls. 6. 

D. Brites Maneli, que caxou eom! sen primo legitimo o Cap!tào Pedro 
da Cunha de Andrada, filho do Capitào Arnáo de Hollanda Barrcte, e de sua mu- 
lher D. Anna da Cunha, füha dc Peádro da Cunha Pereira e neta do primeiro 
Pedro da Cunha de Andrada. E o dito Arnáo de Hollanda, filho do Capitàio Armáo 
de IIollanda, senhor do engenho de S. Jo&o, siio nz íreguesig de $. Lourengo 
da Matta, de cpjo matrimonio náo tiverum successüo. 

"Minha mi, a Senhora D. Cosma Bezerr& da Cunha, casou com meu pai, 
0o Senhor Manoel da Vera Cruz, administrador de Morgaüo institnido no cnge- 
nho do Senhor Boni Jesus do Cabo de Santo Axostimho e loi sarkento-mor da 
Ordenanga da ireguesia de lpojuc& e passou depois & Sargento-mor da Qwde- 
n&nca do Cabo, d'onde era natural e ioi muito distincto nas suas acgócs e va- 
lor, como o reconheceram os seus patricios, cujo express&o faco pela honra V. Sia. 
me permitte; de eujo matrimonio fiearam quatro filhos que sio os seguintes: su. 

Dioge Soares de Albuquerque, o mais reverente servo e att." venerador 
do V. &. 

O Capitüo Alexanáre Bezerra de Albuquerque. 

T. Constancia Manci! de Albuquerque. 

Dona Maunella Dezerra da Cunha. 

O Capítáo Diogo Soares de Albuquermue foi casado com eua prima D. Luise. 
de Albuquerque, de eujo niatrimionio teve o» filhoa que declara na dcsecndencia 
que va! escrípta do Capito Manoel Soares de Albuquerque e ie sua mujher 
D. Ignez de Mejlo, & folhas 6, 
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D. Constancia Maneli de Albuquerque casom com seu sobrinà) Joào Ca 
Cunha Pereira, flüho do Tenente Coronel Domingos Gongalves Freire, e de &us 
mulher D. Leonor da Cunha, de cujo matrimonio veram sete filhor, tres ma- 
ehos e qualro femeas. 

Joho da Cunba Pereira Juntor. 

Fernando Soares da Cunüa. 

Manoel Cavaleante de Albuquerque. 

D. Maria Kranvista Xevier Cavalcante de Albuquerque. 

D, Rrites Muneli de Albuquerque. 

D. Cusma Bozerra de Cunha. 

D. Ignacia Joaquína da Cunha e Albuquerque. 

Joáo da Cunha Pereira cawow com D. Mariana, fllha do Capitáo Pedro 
Ribeiro da Silva, que foi Capitüo Comte. da freguesia da Varzes e hoje 6 senhor 
do enkenho da Conceigüo, sito na frcgueela de Santo Antüo, e de sun mulher 
7. Antonia. 

Fernando Soares da Cunha easou com D. Francisca Xavier Cavalvante de 
Alsuquerque, fiülha de Nicoléo Coelho de Albuquerque, irmáe do Capitáa (on- 
€alo Francieco, Senhur de engeuho de Pantorrá, sito na frexuesin do Cabe, & o 
fito Nicoláo foi rnsudo eom D. Catharina, fila de Andró Vieira e nela do Ca- 
pitio-mior Bernardo Vieira, dc cujo matrimonio sei tem qusiro filhos machos 
puplllos, que pela distancia nào mando os nomes por morer no Cabo. 

D. María Franci Xavier Cavalcante de Albuquerque casou com Ma- 
nob Cavaleante, iho de um irzo do Capitio Nuno Campello Senhor do en- 
zenho Arariba, e neto pela parte materna do Capit&o Draz Vielra, aenhor du en- 
aenho de Sibiró, intitulado o do Cavalcante. 

Manoel Cavaleante de Albugnerque, solteivo. 

E os mais irmáos, tambern solteiros. 

O Cunit&o Alexandre Bezerra de Albuguerque, quo viveo e morreó sol- 


réiro. 

D. Manoella Bezerr& da Cunha, morreo solteira. 

Finde a descendencía de mem avó, Diogo Soares de Albugnerque, até o 
fw primeiro matrimonio, e na land adeanle xeguem os flos do segundo tmen- 
trómonip, J 

Casou o Capitào Diogo Soares de Albuquerque segunda vez com sua 80- 
Lrinha D. Anza Maria de Jesus, iilha do Capit&o Antonlo Borges Uchóz, genhor 
o engenho que foi do Igasá, sito na freguesia da Varzea, e de eua muller D. M&- 
ria Josepha da Cunha Pereira, de cuje matrimonio ziveram na filhos seguintes: 

O Tene. General Frunclseo Xuvier de Albuquerque Uchüa. 

O Capitáo Joaquim José de Albuquerque Uchóc. 

Alexandro Bezerra de Albuquerque Uechóa. 

Manoel da Vera Cruz de Albuquerque Uchba. 

TD. "Theresa. Caetana. de Jemus, 

D. Ignez Theresa de Mello. 

D. Josepha Francisca Xavier de Jesus. 

D. Francisca Xavier do Jesus. 

O Tenente General Francisco Xavier de Albuquerque Uchóa casou com 
D. Benlriz Lourenco de Mello, filha do Capit&o-mor Luiz Nunes da Silvetra (oü da 
Stiva), senhor dos engenhos das Thetus e Maragi, sito na freguesia de 8. Gon- 
salo de Una, c de gua mulher D. Auna Maris de Mello, de cnjo matrimonio tem 
O5 filhos sezuintes: 

Carlos Alexandre Xavier de Albuquerque Uchóa. 


Christovào de Ilollanda. 
Lourenco Cavalante. . - 
T. Adriamna de Hollanda. 
Antonio de Sousa Cavalcante casou. 
iio estado 
€ ss. BS nodcia, o qual enn eer- 
tesa se passou para o ( Grande e sem duvida é o proprio em qnem me fala 
V. B. purque indo meu irnf&o Alexandre Bezerra, servo de V. B., &0 sert&o do Aca- 
racü, esteve nessa Villa do Ccará em tempo que o dito meu parente, &ntonio du 
Sousa Cavalcante, servia de Vereador na Camara da dita Villa............ e a que 
tratamos aetma, era mui nobre, Cavalennte de Albuquerque, porém nào tenho 
alennendo notieia dns sen» predecessores e eon enguno dígse a V. S. o tal Caval- 
eunte poSsado pora oste Ccará, ser o pal filho de meu bisuvó Joüe de Verus, era 
sim a mái, como tenho exposto &cima c dos outros filhos que teve a dito Cuval- 
cante, quc parR lá se passou, nào tenho notíeia certa para dar. Se V. 8. for ser. 
vio se pode inFormar. 

Christov&o de Hollanda casou, n&o sei té a. presente em que famili por 
Do ter tido resposta da pessoa a qucm ped! mfe noticiazse. Bei teve filhos, porém 
ignoro quantos teve e os seus cstados. 

Lourenco Cavalante, viveo e morreo solteiro. 

D. Adrianna de Hollanda casou eom Vicente Rodrigues, filho de ouiro 
Vicente HRoürigues, que servio ma campanba na guerra do Hollunduz com valor e 
reput&cüo, de cuju murimomie teve filbos, e por que so cspalharam n&u posso 
dax noticia quaptos foram e seus nomfes. 

D. Maria dc Hollande caseu com seu primo legitimo Grezorlo Leit&o do 

que era fiho do Capito Palthasar Leitáo de. se. que foi 

senhor do engenho de B&o Lourenco da Matta, irmáo de D. Marianna de Tlolianda, 
zninha bisavó, mulher de meu bisavó Joáo de Veras, de cujo matrinionio tiveram 
0» filhos seguintes: 

José Leitho de Vasconcellos. 

Balthasar Leitáo. 

Pedro Leitüo. 

D. Theresa de Hollanda. 3 

Mais duus filhas temeas, quc nào tenho alcangado noticia. 

José Leitàu de Vwsennrellos casou eom sua prima legitima D. Adrianna 
He Hollanda, vfuva que ficou de Francisco da Mocha Bezerra, de cujo matrimfnio 
nüo teve o ito JosS Lett&o filios. 

Balthasar Leit&o, morréo soltelro, 

Pedro Leitáo, morréo soltetro, 

D. Theresa de Hollanda, casou com Antonio do natural da Ilha 
da Madeira, que por n&o ser filha de pais de estimacio nào tlveram süccessüp. 

As duas filhas de Gregorio Leítáo, que ignoro seus nomes, sel de certo 
Cashram com 3ous Irnfios, Francisen áa Roeba Dezerza, Felippe de Valadurcr, que 
bor paternidade ou maternídado proeediar: de uma illha de Francisco da Cunha. 
Pereira, fllho do prineiro Pedro da Cunhu de Andrada, D. Leonor, de cujo ma- 
irimonio tiveram os ditos dous frmàos, ambos, Hilhus e como ge paasaram para n 
engenho do Megaó, distrícto de Guaianna, d'onde cram n&turaes, rasio porque 
náo dou noticia de unantos tíveram e as seus nomes. 

Finda a descendencía de D. Magdalena, 
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D. Maris de Hollanda casou com Antonio Pinto, de eujo matrimonio tive- 
rum &á uma fllba, chamada D. Adrlanna de Hollanda, que foi casada duas vezes: 
a primetra com Francisco da Rocba Bezerra, de enjo wairimonio teve tres filhos, 
e a segunda com seu primo lezitlmo José Leilio de Vasconcellos, quo delle nào 
teve succeesüo, como fiea dito & fis. 15; e du iiio Francisco da Rocha os tres f- 
lhos que teve sào os seguintes: 

Francisco da Hocha Bezerra 

Pedro da Cunha de Andrada. 

D. Bartholesa. 

Fruueiseo da Rocha Bezerra casou para parte remiota, nio sei com quem 
e se leve filhos ou nào. 

Pedro da Cunba, vivéo e morréo soiteiro. 

T» Bartholesa casou com seu tío o Capito Joào de Hollande, de eujo 
matrimonio no tiveram fihos, como se v2 a fis. 

O dito Francisco da Rocha, primelro marido in dita D. Adrianna do Hol- 
landa, era filho de ontro Kranciscu da Rochs Beerra, que easou eom & sobredita 
T. Leonor, flha do predito Pedro du Cuaha Percira; e destc niatrbmonio € que 
tiveram Franeisco da Roch Bewcrrü c mais fühos, e de um deles, macho «n fe- 
mea, prurederurn ws ditos genros de ürezorio J.eitho, Felipne de Valadares e 
Francisco da Roeha, eopio se và a fis, 16. 

Finds a descendencia de meu bisavü Joáo de Veras e de sum mulher, 
m£nha bisavó, D. Marianna de Hollenda, que com verdade é o que texho aleancado 
e 0 que por isla de melhor explicado fier alguma confus&o, segundo o que V. 
S. me determinar, farei examo c darci exacta satísfacào, sem embargo da ignn- 
rancis, que V. S. pela honra que me faz desculpará. 


(Assignado? : 
Diogo Soares de Albuguerque 


(Segue-se uma arvore de Costados) (1). 
O documento qus se segue está iambcm multo estragado, rara é a pagina 


que náo tem. buracos remendados com papel cm branco. Lctzm diffevente da do Autor 
€ n&o tem assignatura, como os dois ulümos. 


4— D. Brasia Monteiro, que casou eom Francisco Coclho Negramonte, 
filho de Francisco .e de wua miulher Maris de &- Joáo, 
com successüo em litulo de Negramontes. 

Do 2* marrinfopia 

4— D. Maria..... que tinha 15 annos no de 1660, em que se 
fez o Inveniarie de eeu pal, e nào tenho della outra noticla. 

Luiz Hraz Bezerr& fol obrigsda & casat com D. Innocencia de Brito 
(jrm& de Placido de Axevedo Falc&o, que foi Capitào de Infantarin no Reeifo, 
onde, j& velho, vivia alnda em 1740), depois de haver dello o fülho seguinte: 

4— Luiz Braz Rezerra, que ioi Cawitho de Iufantaria no Recife, onde 
dalleceu em 1738, quando esteve na cidade du Bahia, onde foi por parte de sua 
Magestade & voter dew !itigios que por obrigacüo à meu pal a ca*ar, oasou conl 
T). Franelsen Sanches de! Poso, filba de José Sanches del Puso, quc era. Canit&o do 
Infantarla maquella eidade em 1882, filho do Me- ie Campo Domingos Fanches del 
Poso, e ie D. María Paes. E do referido matrinfonlo nageeram: 

— José Sanches del Poso, que continua. 

5— D. Innocencia. - que eagou com Manuel Rodri- 
gues Campello, Cavalleir Fldalgo, professo na Ordem de Christo, que foi Capi- 
18o de Infantería em Olinda e ajudante ^as Ordens do governo, e neste anno de 
1171 é Bargeuto-mor do Tergo Velho de Auxillares do Recife, filho do Sargenio- 
auor Anienio Rodrigues Campelto e de sus zmulher D. Iguacía de Barros Hego, e 
da sua successüo sc esereve em titulo de Campellos. 

B José Sanches del Puso é Cavalieiro da Ordem de Christo e Cupitho de 
Auxiliares, depois de haver sido, digo, depols de haver servido no regimento do 
RFcelfe, onde fol argento da Companhia de scu pai, Casou com. 


3— Mecia Bezerra, casou com 1o&o de Oliveira, proprietario do officio 
de Escrivào da Aliandera e Almoxarifudo do Recife, por carta regia de 16 de 
Fevereiro de 16.. o qual era filho de Luiz de Siqueira, que foi Moco da Camara 
de B. Magestade, culo servicn, leltn no decurso de 15 annos e pelos de seu pai 
Tarte de. ..... foi felta & niercé do dito officio, por-Alvará regio de 30 
de 3622 (e de sug muthcr Imahel de Bousg dc Vasconcellom), E deste 
matrimonio nasceram: 

4— Jo&o de Siqueira Harretm, que continua. 

4--Isabel Bezerra de Siquejra, que fo casada eom José Gomes Ferrás, 
que moraya no Recife em 1862 e cra filho de Pedro Fernandes e de Anna Gomes, 
naturaes de Ponte de Lime. Neto por vla materna de Joáo Fernandes e de Ànna 
Gongelves c por vja tsterna dc Domingos Gomes e de Maria Goncalves. Nia tenho 
deste matrimunio coutra noticia. 

4-—JoAo de Siqucira Barreto. E' necessario averiguar. 


4— D, Leonar Cabral, fol m&l de D. Francisco de Sousa e depois de en- 
viuvaxr de um Hollandez chamado Abrüo Traper, de quem julga a testamento do 
Governador Jo&o Fernandes Vieira, feito a 16 de Fevereiru de 1674 e approvado 
pelo Tabelli&o Anton!o Sosres, a 27 de Agosto do mPamo auno, o aberto pelo Juiz 
Orüinario Jo&o ds Cunha Pereir& a 10 de Janeiro de 1681. 


5— Bento Rodrigues Pereira, que morou em? Goiunna e foi easado com 


D. Petronilla... de Menezes, natural da Bahla c tiveram ns fllhos scgulntes: 
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iitào Manoel Pereira Pacheco, e finalmente se Vince; quiser sabor por eurlosi- 
dade os fihus deste sexundo Arnau de Hollanda sün os seznintes, avidos om suo 
mmüher D, Marja Liüs, que me parece ioi fa ou nete de Conrado Lins, e dc 
sux mulher D. Maria do Albuquerque, filha de Jeronymio de Albuquerque, o torto, 
haytdo cm.D. Muria do Feptrito Santo Arcoverdé, e aesIm náo tem Lins o referido 
Arnau de Hollanda e sim os seus filhos, neis m&c. 
Filhns de Arnau de Hollanda e de sua m ulher Maria Lina: 
O Pe. Franclseo Antonio da Experanca, Religioso do Puiriurrha Bio 
: : Bow! 

Felippe Cavalcante de Albuquerque, que ioi Capitào na guerra e depols 
sargento-mor em Goyanna, e morreu xolteiro. ] 

D. Catharina de Vasconcellos, mulher de Francheco Camello Valcagar, 
SOETOS, como disse, de Jeronymo Cavalcante, 
D. Britee de Vasconcellos, sogunde mulher de Manoel Pereira Pachaen, 


Bento. 


sem g. 


mulher de N ** logo pais de Diogo 


stes forauf os fllhos deste casal, e de Antonio de Hollandà de Vas- 
concellos, Sou pai, senhor do engenhn Jaquecipitenga, invoeucüs Santo Antonio 
€ hojo vulgarmente ]he chamam cngenho Novo por o levantar depuis do Hollan- 
dez um netu sen. s 

To primelro matrimonio do referido Autonio de Hollanda de Vuscon- 
celios e ile sua muIher D. Folippa de Albuquerque nasceram.os filhos seguintec: 

Arnau de Hollanda de Vasconcellos dc quem dei conta da sua sneces- 
süo. Lourenco Cavalcante de Albuquerque e Antonio de Vasconeellos, estes dous 
Dasseram a Bahia com suas mulheres e filhos, onde conservam illustre à dew- 
vendencia, e de Arnau hz z que Wmce. já tem eacripto; estes dons possaram a 
Bahla par rausa da guerra dos Hollandeses. 

Maria D. Felippa de Albuquerque, cason, segunda. vez, Antonio de Holanda 
de Vasconcellos com Anna de Moraes, & quai entendo ser !rmü de Francisco Ca- 
Tnello de Valeacar, o que governou a Parshyba, porque em uma verhn do seu 
iestamento tratava o dito Valeagar por seu cunhado e o nomeim por tutor de sua 
Tilha rites do Vasconcellos e por sobrinha do mesmo Valeasar. Estas noticias 
as ienhn colhido do te«tamento do dito Antonio de Hollana, que acho no in- 
ventazio que fizeram seus herdetros c se aucham no Cartorlo dos Orpháns de 
Govanna, e falleveu o dito anies da invasüo dos Hollandeses e ascignou a 
Scu rogo Pedro Fraguso de Albuquerque, fiho. do 1*. Alvaro Hragoso e de sua 
mulhor D. Joanna de Albuquerque. 

Em um papel genealogico da fantlis dos Tlarros Regos de Pernambueo, 
Sendo tronco nesta terra Lulz do Hexo Barros, natura! de Vlanna, quo velo a Per- 
mambuco pelos annos de 1580 e falleceu, scm testamenta, a 10 de Abril de 1612 
& fot sepultade na Igreja Matriz do Salvador, e fol casado em Olinda com Ignea ia 
Goes, filha do 1* Arnaw de Hollendu, natural de Utrech. » de mua mulher D. 
Brites Mendes de Vasconcellos; e desto matrinfonto ha muito illustrex familias em 
Pernambuco. 

/W indo dando conta dos caeamentos que foram avendo entre cutros . 
achei que Arnau dc Hollanda Barreto, neto de Luiz do Rego Darros e de suu 
mulher fgnez de Goes, casou com D. Anna da Cunha Pereira. filha de Pedro da 
Cunha Pereira, Moco Fidalgo da Casa Rea! e de sua mulher D. Cathàrina Be- 
verra, neta por via patéruz de Pedro da Cuuha de Andrada e Moco Fidalgo da 
Caen Reul que era. Cel. das Ordenaugas de Olipds mo anno de 1030, em Que os 


di isa: 
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5— Estevüo José Carne, da Cunha, edeante, 

5— Antonto-Felippe de Bulhües da Cunha, que foi estudar & Coimbra, 
onde se formou na Faenldade dos Canones. Depois de ler no Desembgrgo do 
Pago, foi provido emt fuiz de fora da cidade de Beja, e tendo servido pouco 
Tha!s de um anno, o umindou Sua Magestade para Juiz de fura da Iiha da Madeira, 
ma occasiüo em que para olla Tol Manoel de S& por General, dispensando-lhe a 
residencin, 

5— Manoel Correia da Cunha, que depois de ser clerigo se metto reli- 
&ioxo Franeiscamo o sc chama Fr. Manoel le Sata Cruz. — - 

5-—Jos6 Carneiro iu Cunha, clcrigo que fol jesulta. 

5— D. Marin Sebastianna de Carvalho, que tem rasado duas vezes, a 
primeira com Jusarte Teixetra de Azevedo, wenbor do Engenho Novo de Iguaras- 
sw, fliho de Carlos Teixeira de Aacvedo, Fldalro Cavalleiro, natural da Villa 
Kal, o qual veio a Pernamfouco em 1686, e casnu com D. Vicenci& de Syturcl, 
iüha de Miducl Rodrliues de Sepulveda, Cavalleiro da Ordom de Christo, Capitào 
de Infantaris no presidiu da fortaleza do Itemarae4, onde Carlos Teixeira seniau 
proa c foi Alferes. E deste matrimonio nào liouve successo, e a segunda, a 16 
àe Julho de 1:64, com Pedro de Moraes Magalbies, Capitio dc Infantaria do 
regimento de Olinda, iilo de Pedro Moraes Magalhàes, que foi Tenente Coronel 
4o mesmo rcgimento, o do sua n/ilüer D. Candida Rosa Thenoris, cuja nacon- 
dencía mustra à Arvore de Costados n.* 17, pag. 

Deste matrimonio ainda nào tem havido suecessáo. 

5 — Francisco Xavler Carneiro da Cunha, que foi fumiliar do Santo Ot- 
Ticio e Capitào-mor du Villa de Iguarassu'. Nasceo no onno de 1719 e falletéo à 
28 de Fevereiro de 1763. Casou a 21 de Feverelro de 1748 com D. Margaridi do 
Sacramento, füha de Roque Antunes Correim, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Fantllar do Santo Offleio, Cepitüo-mor da Villa de Recife, proprietario do 
Ofüglo de Almoxarifc da Fazenda Heal de Perüambueo c &cnhor dog ongenhos 
de Santo Antonio da Hertioga na fregnesia de lpojuca e de Santo Antonio do 
Giquiá da freguesia da Varzen, e de sun mulher D. lgnaeim Rowe Thenorio, 
Cwjos progenitores mostrará a Arvore de Costados n» 18, pag. Deste matrimonio 
s nasreram os dous filhos megointes: 

€ — Manoci Xavier Carneiro da Cunbz, a 2$ de Tunho de 1755, o qual 
6 presumptivo herdelro nào só do engcnho do Espirito Sento e Santa Lusia, 
de seu avà paterno, mas tambem do Engeuho de Santo Antonto da Dertloga, pela 
expresse voeagho que fez de sus áüe o Puáre Jos$ Xavier, jesulta reitor do 
Collegio da Parabyba, quando, na occasio de professar do 4* voto, fez vintulo 
üo dito engenho em sua irmá D. Tgnacia Ttosa "Thenorlo, 

6 — Francisco Xavier Carnefro da Cunha. 

5 — Estevào José Caruelro da Cunha, que é presentemente Capltáo-mor 
da Villa de Santos Cosme e Damiào de lguarassu'. Casou na Villa do Io, da. 
Capitania do Ceará, com D. ARtonia da Cunha Pereira, filia unicw e herdelra do 
Joío da Cunha Gadelba, que fof Coronel do Reginfento de Cavallarla da dita 
Ville, onde possuio mwito bóas fazendas, e de sua mulher D. Marin Manoella 
Pereira da Silva, cujas ascendemcias rostra a Arvore de Costados n 19. Fel- 
leceu 2 dita D. Anipnla da Cunbn Pereira, de sobreparto, bo mesmo dia em que 
icve o seguinte filho, unico: 

6 — Joüo Carneiro da Cunha, que nusceu & 16 de Julho de 1747. E" 
Sergento-mor da Villa de Iguarassu', supprindo-lhe para oocupar este posio 
A» madureza, quc tem inaior que a wua 1dade c só proprin dos estudos a «ue se 
tém* applicado, 


"serra, P Bezerra e Juüo Bozorra, D. Catharina c D. Antonin. — Fran 


sahiess manca eomo elle que era sua f;Iha; ssim foi. Ets mmlher cason com o 

: pai do Francisco Carneiro, teve mais ou- 
ira filha que casou com um carapinn qne a matou injustamente; e Uhw ficaram 
wm filho e uma fila, chamnm-Ihe Manuel da Costa: À dita Anna da Costs ca- 
sou segunda vez com Jorge Goncalves Teixeira o teve deus filhos, a saber: Jór- 
ge Guncalvos da Costa e Frameiseo da Costa Teixeira, este tal fol o quo cnsou com. 
Joanna de Abreu, irm& de nilnha sogra Anna Correa de Brlto, houveram um 
filho do meamo nome que fol éaxado com Arno Toss, fllha de Jo&o de Suamto 
i» Purohyba e sua m'ulher Anna Rost: teve tres fllhos, n. saber: Jo&o ie Souto, 
Antonio de*Valadares e Francisco da Costa, que está casado na Parahyba, a 
fülha por nome Catherina de Abreu casou com Goncalo Tavares de Plrapama, te- 
ve um filbo e uma fiJha: Jorge Gongalves da Costa morreu soltetro, p onLru irmà 
de Anna 0a Costa, chamada Isabcl Dias, nào teve gerago: teve als »& diia 
Anna da Coata ura fi)ha beata. 


Geracüo de Antonio Bezerra, o Velho, c de qusiro irmhs com que velo a 
esta terra por seu pa! ir ilegredado para S&o Thomé por wm grandn crime. Os 
mamex dolls s&o os xesuintes: Ienez de Brito, Isabel Pr, Cenebra Wezerra e 
Juanna de Abreu. 

Antonio Bezerra foi casado comf Isabel Lopés, la qual teve filboa e tre* 


filhas à saber: Francisco Bezerra, Marcos Hezerra, Miguel Hexerra, Antonio De- 
o 


Bezerra, foi caxado com D. Isabel Cavaleante; depots de viuva teve duas filas, a 
saber: D. Isabel de Goem, que casou com: sen tio Antonio Hezerra, irmho de seu 
pai, teve tres filhos e ura filha; 3 outra D. Anna, casom com Fernando Tiezerra, 
de quem ieve filhos e filas. — Mureos Bezerra foi casado com Margarida Al- 
ves, nào tevo fllhos, — Miguel Bezerra fol tasado no Perto Calvo com uma fi- 
Iha de Manoel Csmpello de Queirogs, materami-no os flnmengos, P^ Bezerra, 
soltciro miataram-no nn Rio de S&o Francisco e ao irmüo Francisco Beverra; 
Joanna Hezerra foi casada cnm Belehior Alves Cameflo, teve dous flihoa e irs 
filhas: Belehtor Aives Camello, Francisco Alves, D. Jujinna Maria Camello, digo, 
D. lullana, que fni ensada com o Sargento-cinor P. de Miranda, nio Leve filhos: 
Maria Camello, foi easada conf o Capitüo Bornerdo, do mesmo nome do wai. Ou- 
iro Ma&noel de Mello, outro Antonio Victra: a saber: Bernardo Vieira casou Com 
D. Catharina Leitào Arnoso; outro, Mannel de Mello easou rom D. Cosma, fllha 
do Capitüo Gongalo Novo de Tiri», no teve filhos; Antonlo' Vieira Camello, está 
solteiro. As |rm&s, uma por nome D. Maris cawou com Francisco de Barros, fi- 
lho do Canitán André de Barros, tevo tilhos, & outra D. Adriuns foi casada ..... 
Casnü com seu sobrinho Mannel de Nobalbas Iurreia. De nenhum teve filhos. 
Adriana Camello cagou a primfeira vez éom fucus Fagundes, deixou filhos; a. 
segunda vez com nm filho de Mánoel (ioncelves Mazagio no Ttio de Bo, Francis- 
eo. D. Catharina easou con? P^ da Cunha Percira, teve um filho por nomn 
Jo&o da Qunha Pereira, que cesou com uma filha de Fern&o Boares da Cunha, e 
quatro filhu«, duas que easaram com sens primos, Frenciseo da Mocha e Mancel 
ria. Rocha, fflho de Antonio da Rocha Bezerra, fllho de T. Antonia cason 
cum Francieco Berenguer de Andrade, sendo viuva de ux, tha do Antonio da 
Rocha, de quem teve dous fllhos e duas filhus, n Saber: Christovào Berengurr, 
que eagou com D. Florencin, sendo viuva de G«brtel Soares; outra filho, Aptonio 
de Andrude, uma filhn D. Marta Ceszr, mulher do grande Jo&o Fernandcs Vieira, 
eutrg D. Lusia casou om Jo&o Correia de Freitas, digo, Jo&o de Freitas Correia, 


Geragáo do Sargento-mor Antonio Vieira de Mello 


Foi o dito casula eom Margarida Mumis, teve cinco filhos e duas filias, 
4 saber: o Sargento-mor Antonlo Vieira de Mello, Cavalleiro do Jiabito de Ohris- 
t9, fol casodo com Anna de Campos, filha de Jacintho de Campos, da Bubin, nüo 
teve finos; o i'. Vigarlo de Ipojucs José Vielra de Mello, velho, quo 
inorreu soOlielro, de bexigas, na Bahia; Angcia Vieira foi casada com Lourengo 
Antonio Gomes, nào teve fihos; o Cepitào Diouieio Vielra de Mello, Cavulleiro 
do Habito de Aviz, que fo! casado eom Maria Carlota, filha de Antonio Telxeira 
€ de Anna Mendes, irmà do Capitào Francisco Dias Delgado, teve cinco filhos e 
duas filhas, & saber: o P. Antonio Viclra de Mcllo, Antonld Telxeira, Capiiáo 
«a Ordenanca, cagou nn rlo de Sán Francisco com uma filba de Adrianna Camella 
e de fllho de Manoel Goncalves Mazngào, que por nome náo perca, Francisca do 
Mello cagou, ao deante sc verá; outro, Dionisio morreu zfenino, e outro José 
Vietra de Mello; uma filha, por nome Maria Tosa, fol casada com Francisco de 
Carv&lhu, que deixou dous fiho; teve outra, Margarida Muniz de Méllo,'casou, 
Qo dente se verá eom quem; o Capit&o Bernardo Vieira de Mello, casado :om 
Maria Veibo, atrás declarado; i'aula Vieira do Mello, que foi casada com Gungalo 
Novo de Lyra. . 

O primetro Capiiào quo teve ha guerra de Pernambuco o anno de 1031 
1o Francisco Gomes Camello na estane!a dos Atogados, que era Coronel de toda à 
lnfantaria e havía sido Capit&o-mtor no Rio Grande, foi casado em Portugal com 
D. Mariana no teve fllhos; teve umi irmüo nu Porto Calvo, por nome Chriu- 
iovào Gomes de Melio, eram fühos de Anna de Hollanda, & velha, que alcancei 
viuva no seu engenho do. Trapiche do Cabo, em companhía de utro fllho, por 
Tome Manoel Goraes de Mello, casado com D. Adrianna de Almelóa, teve um fi- 
lho por nomfe Manoel Gomes de Mello, raxado com sua primm D. Ignez, filha de 
Rodrigo de Barros, de quem teve dous fühos, um Joseph Gomes de Melló, outro 
Mànce] Gomes de Mello, mais moco; teve a dila Anna dc Hollanda uma filha, 
fol casada com i'^ da Cunba de Andrade, de quem teve um fllho por nome 
T. da Cunha Pereira, oma foi cassdo com D. Cutharina, füha de Antaujo 
Bezerra, o Velho, atrás sobredito; teve als a dita Anna de Hollanda uma filha, 
por nome María .. ., Viuva, com um fllho, por nome Antonio da Rocha Be- 
zerra, que foi easade.a primeira vez tuin uma filha de Geraldo do Prado, ieve 
tres [ilhos Francisco da Rocha e Manoel de Rocha, que casaram com as primes 
flihas de P^ da Cunba Pereira e Jo&o da Rocha, que foi casado na Porahybn, 
e c mataram, outra vez casou o dito Antonio da Jtoeba Dezerra eom uma fila de 
Manae! Sulamé Bezerra, par nome Maria Bezerra, de quem teye um fiho, por 
ome Balthasar da Rocha Hezcrra, tevc a dita Anna le Hollanda Gutra filha por 
mome D. Margarida, eazada com Christovào Paes Barreto, teve fülhos e filhaa, a 
suber: c Capitáo Ju8o Paes de Meflo, que casou com sua prima Margarita Alvos 
dc Castro, filhn de Esteváo Pues Barreto, e dc Catharina de Castro, mfl de Jo&o 
Pais de Castro, teve filhos e filhas, outro irmüo Miguel Pais Barreto, Capi- 
1o de lnfanlaria, morred soltelro, tem irmáos soletros; teye a dita Anno 
de Hollazda oviro füho, por hmme Jo&o Gomes de Melo, 4ue teve uma filna, 
casada eom Gaspar Aecioli, da Ilha du Madeirn, teve quatro filios, um 6 «* 
Mestre dc Campo Zenobio Aeeigli de Vasconeellos, que foi casado com Dona 
Maria Perélra, irm*i do Capitho P. de Moura Pereira, teri umm [ilhn csga- 
à» com Duarte de Albuquerque, ontra soitelra e um filho por nome Fe- 
lippe de Moura, que casou ram uma xuz mrima, filha de Jo&o Baptista, 
Aecioli, outro irm&o do dito Mestre de Campa, por,nome Gaspar Acciol, foi 
Casado con! uma filha do Capito Antonio Cavalcante d'Albuguerque, que morreu 


4-— Bernardo Vieira de Mello. 
4— Manos! de Mello. 
4 — Anionlo Vietra, solteiro. 


4— D. Maria. 
4 — D. Sebaxtianna- 
4— Bernardo Vieira casou eom D. Catharina Leitáo, fllha do C. Goncalo 


Jeitüo Arnoso, 
4—Manoel de Mello casou com D. Cosme, fila do C. Gongolo Nova de 


Rrito, s. g. 
4— D. Maria casou com Francisco de Barros, filho de €. Pedru de Bar- 


vos. Nosceram 
b 


4— D. Sebusiianna catou eom seu sobrinho Manoel de Nobalhas 5. &. 

$.— Adrlanna Camello casou a primeira vez com Jamcas Fagundes, s. 
casou a segunda vez com filho de Manoe] Gongalves Marzagüo, no Rio dc S. 
Francisco. . 

2 D. Catharina casou com. . Delles nasceu: 

3— Ieabei da Cunha& Pereira, quc casou com..... 
de Fernán Soares da Cunha. 

Casaram com seus primos Franciseo du Rocha c Manoel da Ttoch, iilhos 
Je Antonio da Hocha Bezerra, que foi filho de Marla de llollanda. 

2— D. Antonia, casou com raneimco Terenyuer de Andrade, depols 
de vluvo de uma füha de Antonio da Hocha, do qual matrinonio tem nascido 
Christovào Derengwer, que casou com D. Floreneta, viuva de Gabriel Soares, 
Antonio de Andrade e D. Marie Coear, que casom com o Governador Je&o Fernan- 
des Vieira, e D. Lusla, que casou com Jo&e de Freitas Correia, fllho de Joàn de 
Frettas da Bilva. 

Do ref 
drade nasceram 
1— Frantiseo BHereuguer de Andrade, Capitio-mor de Iguarasaü. 

3-—Manoel Dias de Andrade. 

4— Antonio Bezerra. 

8 — Jo&o Cesar. 

3— Felictano Rerenguer s. E. 

2.— Muis duas filhas. 

3— Manoel Dias de Andrade casou com D. Marianna, fllha do C. Antonic 
Cavalcante e de ima mlher D. Maria d'Albuquerque, viuva, fllhn do Gaspar Accioli. 

Ax duas filhas casarem, uma com Dfozo Falc&o, eutra com Fernüo de 


o matrimonio de D. Antonia cem Francisco Berenguer de An- 


Bousa. 
Ignez de Hrito casou 2 primeira ver com Henrique Leitüo. Deste ma- 


trimonie nasceram: 


32—F.,... V4 aobus que cason eom Alvaro Velho, irmáo de Estevlio Ve- 
lho, da Varzea. 
B—TB..erren que caSOou.. een nnn ^" 


A dita Ignez de Brito casou segunda vez com? Vieente Correia dm Costa. 
Deste matrimouio nasceram: 

$— Jo&o Correla. 

£— Anna. Correla. de Bríto. 

2— Isabel Correia. 


MEMORIAS da familia dos Cunhas, da Capi- 
tania de Pernambuco. Sua antiguidade, origem e ge- 
zeafogia continuada até o-anno de 1768. 


. Pedro da Cunha de Andrada, Mogo IId.^ da Cusa. Resl, o.qual foi fiho dc 
dtuy Goncalves de Andrada, Fidelgo da !lha da Madeira, que cason em Lisbós. com 
JD. Leonor da Cunha Pereira, 6 o tronco da faudlin desse appellido cm Pernam. 
"wuco, onde ainda viviu Pedro da Cunha de Anürada no tempo dos Holiandezes, 
e quando estes o tomaram, em 1630, era Coronci de um dos dous tergos da Ordc- 
nunga que havíam em Olinda e aeu termo. d 

Casou este Pedro da Cunha de Anárada, em P'ernrmbuco, duas vézes, n 
primeira con! Anna de Vaweoncellos, füha de Jo&o Gomes dc Mello, omem nobre 
da Provinela da Beira, que lovantou o engenhe do Trapiche do Cubo de Santo 
jigusinho, e de sua mulher Anna de Holanda, füna de Aruüio de ilollanda, na- 
iura] do Utroch, e de sus mulher Brites Mendes de Vasconcellog, a velha, naLural 
do Lisbóa. Neig por vía paterna de ITeurijue de Hollanda, Bare de Rhcneoburgo 
$ de sua muiher Margarida Floreutia, irmá do Papa Adrianno $^. E por via ma- 
ierna neta de Bartholomeu Rodrigues, Camareiro-mor do Infoente D. !.uiz, fiiha 
4'El-He! D. Menoel, e dc sua mulner Joanna de Goes de Vasconcellas, e à se- 
gunda comi D. Cosma Froes, iru& de Lconerüo Froes, que em 1694 era Vercador 
da Camara de Olinda, conto se vé do uma carta de data e sesmorias de wus tháus 
x0 Hecife, passada à Belehior Simües, 2 qual ze ach& rcgisirada à ils. 5 verso 
do livro que servio de registro nzguella Camora demde o anno de 1800 ató o e 
1683, a requerimento de Felippe Cruz, filho do dito Ewlehior Simücs, 2 de irahei 
Froes, qua foi casada com Jeronymo Pues de Asevedo, Senhor do engeuho da Caos 
Morle, dus quaes, alén* de outros, fol filia de.D. Jeronyma Froew de Asevtdo, 
miulher do Tenente Genera] Antonio de Frettas da Silva, Fidalgo da Cama teal & 
Cemmendador da Ordem de Christo, os ;naes Leonardo Froes, Iralie| Goncalves 
Frocs e D. Cosma Froes, eram [hos d» Diogo Goncslves, que foi muditor da 
gehte de Euerra de Peruaimbuco no terspo éos Donatarios, c dc swa mulber 
ID. Tsabel Frücs, que foi creada da Benhora Rainba D. Catharina, wnlücr do 
Seur. Rel D. Ioso o 3*, a qual encarrcgou D. Drites de Albuquerque, quando velo 
para Pernamibueo com Seu marido o pricietro Domaiurio Duarte Coelho, rezom- 
mendando-lhe a sua accommodagio, ao ne gcucrosamente satíefez D. Tlrite« de 
Albuquerque, casando« com* o dito nuditor e dando-lhe em delia az terras de 
"Bebcríbe, onde falriexram o engenho da Cass lore c Santo Antonio, qus hoje 
está reduxido z partido, a qual l«abel Fox, foi irmà de Loonarda froes, que 
vasou com scu primo Martim Lopes de Brito, ambas filas de Ajvaro do Campo, 
wuu 00s pfog-nitores de Francisco de Brito Freire, almirante du Armadu real, 
que movernou Pernambuco desde 26 dc Janeiro de 1861, at& & dc Mo:to o 1084 e 
esereveu a Historia dm Novo Lusitania, o mais veridico monumento dag Valerosua 
jrócsus dos Pernambueanos na:guerra du entrada dos Hollandeses. 

Do referido matrimouie Leve Pedro da Cunba de Anurada os filho sc- 
&uintes: ! 
Do primeíro matrimonio: 
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2— Pedro da Cunhu Percira, que continus. 

Lo 2 matrimonto: 

*$ — D. Cosma da Cuzba, que casou com Manocl Carneiro ile Mariz, que no 
anno de 1051, em que se restaurou Pernambuco, era Juiz Ordinario de Olinda, à 
qual fei filo de Joáo Carneiro de Mariz, naturu] da Villa do Conde, e de aua mu- 
]hor e prima U. Marta de Mariz, filia de Pedrc Alves Carneiro e dd sua ifülher 
TD. Marig Ferreira Vclbo. Da &ua descendeneia se escreve em titulo de Carneiros. 

2 — D, Jeronyma da Cunba, adrante. » 

2 — Pedro da Cunha Perctra, servio de Vorcddor da Camara de Oliuda no 
anno de 1649 e de Julz ordinario no dc 1652 e teve o foro de Moso Fidalgo, que por 
seu pal Ihe jirtencia. 

Casou com D. Catharina Bezcrra, filha do Antonio Bezerra, o Barriga. na- 
iural de Vionna, da Casa dos Morgadcs d» Paredes, e de sua mulher Tmabe] Lopes 
de Frielns. E. deste matrimonio nusceram: 

3— Joo da Cunha Pereiro, que continue. 

3— D. Leonor da Cunlia Pereira, que casou vom Franrisco da Hocha Ho- 
zeria, lilha de Antonio da Rocha Bezerra e de sua mulher Isabel do Prado, fila 
dc Geraldo do Prado. Da success&o quc hovve dcste z/atrimonio se oscrove em ti- 
tulo de Gomes de Mello, d& Casa do Trapiche. 

D. Catharina Bezcrra dn Cuxba, que casu com Diogo Soares de Albugner- 
quc, tho de Fernáo Soares e de sua mulher D. Urites Mamel, fina de Fernào do 
Vale, Deste matrimonio houve a suceessán que se pode ver em titulo de Albuquer- 
ques Leitüer. , 

1-—D. Anna de Mello Pereira, que casou com Arnáó de Hollanda Varrcto, 
Cusilleira du Qrdem de Christo, 0 qual] ainda vivin em 1691, e foi fllho de outzo 
Araào de Hollanda Harreto, que fol scnhor do chgenho de S. Joàe ds rreguesia de 
S. Loureneo da Muribara no tempo dos Hollandeses, e de sua mulher Lusla Pe- 
Tclra, filba de Pedro Affonsu Duro e de sua néüher Magdalena Goncalves. Ta pos- 
teridude que houve deste matrimonio se escrove em titulo de Regos Barrns. 

$ -D. Marianna da Cunha Pereira, que casou com scu primo Maistoel da 
itocha Bezerra, irmác de seu cunhado Francisco da Rocha Bezerra. E tambem se 
csereve da successio que honve deste matrimonio no dito titulo de Gomes de Mello, 
da Cusu do ''rapiche. »i 

$— Jo&o da Cunha T«reira teve o fóro de Moco Fldalgo quc Ihe eampetia. 
wor seu pal e servio dc Vereador da Ordemanca de Olimda en* 1514 e de Juiz Ordi- 
nario em 1081. Ainda vivia em 1704, porque conste que nesse anno servio de Ve- 
reador mals velho da racsma cidade, que jà entáo tinha ]uiz de tora. Ao 1* de Nu- 
venibro de 1674, entrou por irmáo da Mizericordia e du lerrno que asslgnou consta 
quo já entào era exsudo com D. Constancia Manli, irmá de eeu cunhado Diogo 
Rosres de Albuquerque, mas deste m&itrimonio nào houye guecossüo. 

"Teve, porém, fors do metrimonio a filho seguinte: havido em D. Isabwl 
larbosa, filha de Tructuoso Tiarhosa Cordetro, Fidalgo Cevalleiro da Casa Real e 
Qupitào de Infantaria do Tergo de Ollnda em 1564, e de sua mulher D. Francisca. 
Barbosa. Neia pnr via paterna ác Simüo Barbosa Cordeiro, filho de Fruetuoso Bur- 
Loss, Governador da Puruhybe em 1589, c de suo zulher D. Anna Carálgo, filha 
ze P^ de Cardígo, o Volbo, e por vla materna neta de Apolinario Nunws, Irmáo de 
Henrique Affonso Peretra, um dos nobres Pernambucanos que correram no festejo 
«ue fez o Conde de Nasssu pela feliz acelamugüo do Seur. tei D. Joho o 4.*, arabos, 
além de ontros, tlhos de autro iTenrique Affonzo Pereira e dc sun mulher Lsabel 
Vereira, irmá de Antonio Bezerra o Barriga- 

4— Joào da Cunhm Perctra casou vo:n D. Maria Percire da SIlva, irmà de 
Antonia Perelra da Cunhn, ambo filhos de Cosme Deretra da Cunha, qne foi Al- 


mosarlie da Fazchda Real en: Pernamhuco, c de sua mulhier Brites da Silva. Nusec- 
ram do refcrido matrimonio as fllhos segutntes: 

T— Jo&o da Cuba Pereira, que mora nó engenho de 8. Braz do Dabo, onde 
CASO cour Tilhu do Capit&o-mor Luiz Nunes. 

i Coamo Pereira àa. Cunha, eujo estado ignoro. 

37 Petro da Cunba Pereira, que tambem caso eom outra fllha do Ca- 
pixho-mior Luiz Nunes. 

5 losé dm Cunha Perelra, qne easou com..-.-- VAY SER tilba de Agus- 
iinho Cardoso da Berreta, com suocesedo de que nào tertos fotieia fndividual. 

D— Antonto da Cunha Pereira, nme vive m4 sun iazenda da Roquelra em 
Jaguurite, onte é carxento-mor do regtmeato da Qgvallarta dug Varzeas do mesmo 
"Reguarii* e Quixeramobhm. Casou na Capitnuia do CearA eam D. aula Cavaleante, 
Tüha do Capftào Antonio tle Souxa Cavalcant e dc sua nfüer.. 4 

Tem filhos de poucos annos. 

i Francisco de Paula Pereira, que casot com outra [iba de Agusthaho 
Cardoso d& Barrcta. 

6 — Joaquim José dm Cunha, que o anuo passardo dc 1767 ae 
mos Caririt Novos com uma fiihx do Capilào Domingos Paes Landim. 
5.— D. Maria da Cmuha Pereira, que eaeen com o Capito Theodoro Fern* 
de Amorim no Rio Grande do Norte. 

5—D...ee-]4 que CBSOU COll. epe ee ete tt 

Os filhos que teve udeu pal sio os Sexuintes (1). 

4-.Jo&o da Cunhs Pereiru, que cawou com D. Momoella, filha lerilimé do 
Capitho-mor Luiz Nunes da Silva e de sus mulber D. Luise. 

Cosme Pereira Aramha casou com D. Antonia, fiülha do Canitáo Francisco 
Pessüs, homom grave e s mulher. Ignoro o nome tamUen? desta. familia. 

Pedro da Cunha de Andrads caseu eom D. Amma, filha do mesma Luiz 
Nuncs da Silva. 

los6 da Cunha Bezerra, cusou eom D. Clara, fib de Agustinho Bezbosa e 
do sua mulher D. Josepha, irmà dé Mariuno de Alnfeida- 

3— D. Anna da Cunha Pereira, casou mal e n&o sei eom quem 

6— D. Maria da Cunha Pereira, casou com o Cagitho Theoduru Peretra de 
Amorim, du familia de uns Fernz. do Rio Grande. 

7— Antonio da Cunha Pereju, casou com D. Paula de Sousa Cavaleaate, 

iili do Capito Antnnio do Souss Cavalente, de fomilia dos Cavalcunies de Per- 
namtouco, e de sua mulber Kosa Marta Riveiro da familia dog.....- 

Jouuuim Jos& da Cunha Jezeira casou com uma metu do Fonrecio (3) do 


Low & casar 


Ceará 

Francisco da Cunha Bezerra casou a primirn vez com D. Maria, fhha de 
Agustinhe Cardoso, d& dito acima, e de sua mulbcr, tambem ditz, Tornou-se ^ 
casar, nào sci com quem, agora, ent Pernambuco. À 

(2) 2— D. Jeronyma da Cunba, fila de Lourengo Pedro da Canha de An- 
drada e de sua segunda mulber D. F'roes, casou com Zacarias de BulhOet, conliur do 
engenho deste appeilido, na froguesta de Santo Amaro dc Jabostán, fiho de Antonio 
Ze hulhóes, natural de Vizeu, Cuvsleiro da Order de Christo, quc aluda vivía em 
3647, que do primciro Ivro dax Vereagües de Olinda consta que nemse anno foi wm 
dos eleitores para o Pelouro que so fez & 30 de Desembro, e dw sua mulher Maria 
Fcyo, natural de Olpda e fllho de Bento Luiz de Piguelroa, dos Figueirüus do 


(1) Letra differente d& do Autor. 
(2) Comuna com & letra do Autor. 
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6$ — Antonio de Hollanda Cavalcante, Clerígo Presbytero, que faliecen ha 
noueos annos na Camitanfa do Ceará. 

6 — Christováo ile Hollanda Cavalcante, $ 8. 

€ — Sebastíáo de Hollanda Cavalcante, 8 9. 

$ — D. isabel Cavaleante, $ 10. 

6 — D. Bernardg Cavaleante, $ 11. 

6 — D. Anne Cavalcante, $ 12. 

$ — Domingos Goncalves Freire, quo foi Tenente Coronel de Reginento 
9a Cavallarla desta Praga, Senhor dn engenko dos Morenos, que havia sido de^ 
feu pai. Casou com D. Leonor da Cunha Pereira, füha de Diogo Carvalho de 
Albuquerque e de D. Marianna de Andrade. Deste matrimonio nascerum os filio 
Qut se seguent: ' , 

7 — Jolo da Cunha Peretra, que continua. 

7 — Donfingo$ Goncalves Freire, que vive Soltelro, e&sou com filha 
Qo Varejio. 

7 — Dfogo Cavalcante d'Albuquerque, $ 1. . 

7 — José da Cunha Pereira, à 2,. ' 

7 — Pedro àa Cunka Pereira, $ 3. 

7 — Franetsen Cavalcante de Albuquerque, 5 4.*. 

7 — Eugenia Fre. da Cunha, $ 5. 


a 


— D. Oosma da Cunha Pereira, 8 6. 


4ua mulher D. Cosme da Cunba Pereira. Mora na Muribeca. 
Deste matrimonio nasceram: 


$1^ 


T — Diogn Cavalcante de Albuguerque, que easou com D. Francisca . 
filha de Antonio da Fonceca e de sua mulher Issbel de 

Mora na Casa Forte. 

Deste matrimonio nasceram: 


$2* 


* — José da Cunha Perefra, casou com D. Ignez de Mello, "iln de Lou- 
Tébqo Gomes da Coste e de sua mulher D. Ana Maria Bezerra, em tit. de 
Marfühos. ; 

Drum-brum, 


83^ 


" — Peáro da Cunha Pereira catou com D. Bernarda Lins de Albu- 
querque, fllho do Tenentc Coronel Cosme Alves de Carvalho e de sua mulher 


T. Maris Lins de Albuquerque,"filha de Bartbolomeu Lins de «es 
» de bernarda de Albuquerque, om titulo de Carvos. de Mogaó. 
Calugi, eng. em Goyanna. 


$4 


* — Fruneiara Cavaleante de Albuguerque Que casou com? .... enne 
filha de Luiz de Oliveira . 


85^ 


1 — D. Mugenia Fre. da Cuna, que foi primeira mulber de Antonto Vfol- 
ra de Melle (Inspector-mor, f. de Christov&o Vr * de Mello, sur. do engenho da 
Piede. e do s. m. Ureula Leitko Novos), que neste anno de 1709 é Juiz Vereador 
do Olinà« e Capitáo da Cavallaría, mora na freguesin da Varzea. 

Deste matrimonio nasceram: 

8 — Jo&o da Cunhs Mello, que segue. 

8 — Laír Manoel de Mello, que vive sottelro. 

€ — Chrirtovüo Vieira de Mello, solteiro. 

8 — Jus& Vieirn de Mello, soltetro. 

3 — Xugenio Fre. de Mello, soitetra. 

$— Joho da Cunha de Mello, que vive em companhia de seu pai. Casou 
corà D. Florencia j4ns de Mello, filha de Lourenco Gomes da Cosa e de sua zu 
Ihcr D. Anna Maria Bezerra. 

9 — Antonio Vieira de Mello, menino de dous annos, neste 1161. 

9 — Manodl de ........ de Mello, n*cnino. 


86 


7 — D. Cosma de Cunha Pereira casu com Manoel Torres de Alhuquer- 
«ue, filho de Jodo de Darros Hotelho, da famili de Christov&o de Barros, gover- 
nador de,Sáo Thomé. 
l Neste anno é viuva. 


87^ 


7-- D. Marianna de Andrade, que essnu rom Bento de Freltas de Lyra, 
mora no Gurjau' freguesta de Santo Amaro. 


88^ 


6 — Chrietováo de Hollania, qua moron nu Muribcea; easou duae vezes: à 
primeira com D. Marlauna de Mello Falco, fllba do Manoel de Mello Falc&o e 
de D. Maria Fre, de cnjn matrimonio nào houve geracio. Casou segunda wer 
com D. Anus ie Mcllo Pessóa, sobrinha de sua primeira mulher, filha dn Ca- 
pito Bento Pessón, acrundo marido, e de . Anna Fre., fflha de Manoe! de Mello 
Fale&o. Tem vartos flihos, que moram nos Prazeres, que s&o: 

7 — Felix de Mello Cavalcante, estndante enf 1761. 

7 — Manoe! José de Hollanda Cavalcante, que tinha 12 smnos em 1761. 

7 — D. Marianna de Mello Cavelcante e 

7 — D. Maria da Conceicáo Fre., soliciras. 
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«qual eonsta que tinha servidu honrosamente na guerra e ghe logo depois della 
tinha sido Capit&o-mor das freguesías do Sáo Lonrengo e N. Senhora da Luz, 
por patente do Mestre de Campo General. Francisco Barreio, de 20,de Dezem- 
bro de 1656, que se aeha regístrada no Iivro 1* de Secretaría, a fis. 212. 

Foi exte Fernáo Soares de Cunha fiho de Diogo Soares da Cunha e de 
sua muülhor D. lsabe] de Albuquerque. X dé sua succewsáó se eacreve na de 
Gongnlo Mendes Leltüo, irmüo dc D. Pedro Leitáo, 2.' bispo do Brasil. 

Ca$on com D. Brites. .. dg Sllva, filha-de Férnüo do Valle e de &ua. 
mWlher D. Consiacla Mancli, Fernáo Soarés viveu no tempo dos liollandezes 
om muita riqueza, que exc!tou unicamente a juvej& dos malevolos, porém fal- 
sa e injustamente. 

X5te Fernüo do Valle parere scr filho de Domingos do Valle e de Maria 
Rodrigues, que em 1613 cusurum na igreja de boss& Senhora do Amparo de 
Difuda. i 

Esta Constancia Mancli, mulher de HWernào do Valle, foi Illhu de Nico- 
lau Spineli, nobre Florentino, parente muito cbegado de Felippe Cavalcante, 
o Florentino, por parte dc sua mái Gemebra Maneli e de suu iulhor D. Adria- 
na de Hollanüa, filha de Agustinho de Holianda de Vasronvolos, o velho, e de 
sua mnulher María. Neta por viz paterua üe Arnsu de Hollunüa, nütural de 
Utrech, e do sun mulher Drites Mendes de Vasconcellos, e por vía materna net4 
de Balthasar. Cabral,.e de sua primeira mulüer Ignez Fernandes de 
Goes. 


Do mstrimenio de Fernüo &oarcs da Cunha enm D. Brites Muneli nas- 
ceram og fi)hos seguinies: 

Diogo Soares.de Albuguerquc, que segue. 

Manocl Soares de Albuquerque, adeante. 

D. Constancia Maneli cascu com Joáo da Üunha Pereira, Moco Fidal- 
EO da Casa teal, [ilho ile Pedro da Cunha Pereira, Moco Fidaigo da Casa Real, 
que gervir de Juiz Ordinario da Camara de Olinda em 1652, e de sua mulher 
D. Catharina Bezerra. 

'Deste matrimonio nào houve successáo. 

D. Rrites Manel| casou com Pedro da Cunba Pereita, que serviu de 
Vereadur em 1660, filho de Aruau de ITollanda Barreto, Cavalleirg da Ordem 
de Christo e ile sua mulber D; Anna da Cunhàá Pereira. 

Deste matrimonio nüe houve successio. * 

Diogo Soares de Albuquerque casou com D. Catharina Bezerrs d& 
Cunha, filha dos ditcs l'edro da Cumnha Pereira c do sua mulher D. Catharina 
Bezerra. 

Desie matrimpnio, nasceram: 

Too da Cunha Dereira, que segue. 

Diogo Sonros de Albuquerque casou e foi primelra. marldo de D. Ju- 
liama de Oliveira, filba de Alvaro Marreiros de Oliveira e de sua mulher Dona 
Lusfa Barreto E 

Doste matrimonio n&o houve successo. 

Tj. Cosma Bezerra- de Aihnquerque, casou e foi segunda mulher de 
Mucel da Vera Cruz Loues de Veras, tenhor do Morgedo do Bom Jesus do 
Cabo, filha de Peáro Lopes de Veras e de sua mulher Catharina de Lyra. 


Deste matrimonle ha successo, em titulo de Veras, ^" 


Joáo da Cunha Pereira, easou com sua prima D. Constancia Maneli, filha. 
Ihe üe Manoel Soorcs do Albuquerque e de sua mmulner D. lgnez de Melio, em 
que logo feluremos. 

Dese matrimonio u&sceu: 

Fernando Soares im Cunha, elerizó presbyiero, que viveu mo Recife, 
onde o conheei e sua m 

Manoel Soares de Albuquerque, que foi Vereador de Olinda em. 1696, 
'casou com "D. Ignoz de Mello; fllha. de Luiz do Rego Barros, Cuvalleiru da Or- 
eum de Christo, Capitáo-mor de Sào Lourenco e Coronel das Ordenungas em 
1874, e de sua primeira mulher D. Anna de Mello, illu de Munoel Gomes de 
Mello e de aua mulher D. Adriauna de Almeidu. 

Desie matrimonio n&sccrum: 

D. Constsneía Manelli, que casou com seu primo loáo da Cunha Pe- 
Te/r», filhe de Diogo Soares do Albuquerque, como acima vimos. 

D. Brites Manellé casou com o Capitào Paulo Lelto de Albuquerque, 
filho de 400 Leitào de Albugnerque, com success&o que veremos, 

D. Anna de Mello ezsou tom Jo&o de Bsrros Botelho, filho de Ma- 
moei da Motta Bilveira e de suu mulher D. Catharina ]e Hurros, eom suceem- 
süo em titulo do Morgado de S. Bento. 


Mano] Nunes Leit&o ioi servir em Portural na guerra da accloma- 
É&o do rci D. Joào o i^ c foi Sargento-mor de Datalha, carcerciro de El-Rel 
D. Affonso 6.^, o teve o foro de Fidalgo da Casa Heal. N&o casou, porém teve 
dous filhos nsturaes, que sào os seguintes: 

Munosi Nunes Leilào, que segue. 

loüo Leitào de Albugnerque, müennte. 

Mance] Nunes Leliüo, nascen nz Muribeca &nles de seu paj ge embar- 
enr para Portugal, e fol havide cm Audresa Cerdoso, que depois casou com Jolo 
Alves, do quil teyc limpa successio. 

Este Manoel Nunes Leitào, fo! Fidalego da Case de Sua Mngestade e 
weu Cuarüa Roupa. Foi Governador da Parabyba em 1692 e ultimamente fal- 
leceu sendo General de Fatalha. Casou, po* ordem de EJ-Rei D. Podro 2, com 
D. Jusnna Maris de Mascarenhas, irm& de Antonio de Frettas Soares, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Desembargador da Casa da Supplicagio e Deputado da 
Mcsa da Conseiencia e Ordenw, e de Francisco de Freltas Soaros, que tol Com- 
missario Geral da Cavellarizg na Córie, todos filhos de Xieto de Freitas e de 
sua mulher D. Lusia Sonres Cavaleante, irmá de Jo&o Soares Cmvaleante, Ca- 
valleiro da Ordcm de Christo, filhos naturaea de Jeronyma Cavalcunte de Ai- 
buguerque e de Barbara Soares. 

Deste rmatrimonio de Manoc| Nunes Leitào eom Joanna Mari» de 
Magcarenhas nasceram os filhos seguintes: 

Antonio Tlenrique de Miranda, gue serviu com muita honra na guerra 
grande da Allianga e falleceu Mogo. 

Paulo Cuetamo de Albuquerque, Pidslgo da Casa de Suz Magestude & 
do sew Conselho, Mestre de Campo, General üe eus exercitus, Governudor Pru- 
prietario da Praga de Elvos, que fulleeen Governador e Capitáo General dg Rei- 
mo de Angola. 

Manuel Nunes de Leitào, Fidalgo d& Casa de Sua Magestade, que ful. 
Jeren no anno de 1743, sendo Tenente Coronel do Tegitaento da Cavalluria do 
Once da Qórte, 
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dos directores dos Indios sào o unico movc! desta maquina e eu en- 
Tendo nào mudará de sembiante emquanto as Tropas se ndo prezentüo 
à vista daquelles Povos, ao que o Marqucz e o ditto General estào 
Kdeierminados, pois me Talàa pozitivamente, em que já náo ha mais 
remedio que por as Trapas em campanha e ]he respondo, como sempre, 
que esvou prompto a dar-ihe na «orma do Tratado o auxilio, que hei 
wiie ao tempo, em que mo pedirem. 

O QOeneral cuida com effeito cin aproipíar-se e se queixa com al- 
&umà ràzdo de mào encontrar nos viziahos d'aquclla Provincia mais, 
que frouxidào e dezejo de inic;csscs; veremos quando me faz avizo 
para conferirmos a tempo de se dar principio á marcha, . . . ." 

16.181 — 16,182 


OFFiCIO de Oor;es Freire de Andrade para Diogo de Mcudonga, sobre o 
airazo da cobranga do contracto da dizima da Alfandeza do Rio de 
Janeino'e o gramde iranstorno que causava ao pagamento das despezas 
da Expedigào dos Limiies, Colonia, 2 de owtubro de 1753. là c 24 
via. 16.183 — 16,184. 


OFFICIO de Gomes Freire de Andrade para Sebasti&o José de Carvalho; 
*m que se refere aos mappas executwlos polo Coroncl D. Afiguel An- 
gele Blasco e & applitacào iherapeutiea de wma planis medicinal cha- 
mada cameai. Colonia, 5 de outubro de 1753. l3 e 23 viz. 


«Como o Coronel D. Jügaei Angelo Biasco nào apetece 3 ociozi- 
dade me pareoeu na innacáo em que esiá, fizcsse hum pequeno mappe 
quce bcm mosirassc a Divizao, té o prezeuie féita, postas as Missocs 
Ha alíura c pozitura em que as trazem os mappas dos Padres, elle o 
cxecutou, € vae huma pequena caixa que 9 leva, nelle vào demoasiradae 
partes em que me occorre fazer Prata de armas; prefiro para ella a 
Aldeia de Santo Angelo por estar em estado coberto das corterías dag 
Tropas, e nào podendo conseguilo, ow encontrando graude duvida 2o 
Genera] Castellano permitiram'o, me hei de for&ificar.ua nova .povoa- 
'c&o de Samnio Antonio, que vae marcada c ahinda que parece mais ron- 
iigua ao Rio Orande iem o incormmeodo dc que as partidas dos Tapes 
lhe he mais facil o obrarem em campo mais livre e em que a nossa 
Iniantaria menos nos serve; o que se conferir nos porá no firme pco- 
jecto que havemos executar. 

OO mesmo Coronel remette 2 plantas em que vai désenhadi a arvore 
e folh: do Cameni e os concertos de que uzüo os Castelhanos para 
beberem a sua íinturs, dc quc ciles contao cffeilos excellentes, o me- 
lhor que té o prezenfe vejo he lum grande remedio para fazer lamgar 
as areiss no que conhecidamente o lc admiravel. 

Por nào poder alesmrar Camez: inieiramente fino, pois o ha de cul- 
tura e de monte, o nào remetto; fago a diligencia, e quando o mandar 
hirá com elle o discurso, que o medico Italiano que nesta Praca achéi, 
cstá fazendo sobre aiguns experimentos em que tmpregs a cra e d 
seu sal, de que fica iazendo algum uzo». 6.185 — 16.186 


OFFICIO do CGovernador interino dus Minas Cieraes, José Antonio Freire 
de Andrade para .Diogo de Mendonga, em que se refere ao rendimento 
das Casas de Fundicüo, aos descaminhos do ouro e ás priscs de 
Felisberio Caideira. Drant e Simüo da Cunha Pereiru. Rio de Janeiro, 
14 de cuiubro de 1753. . 

Tem aunexu & relagüü de materizes pura as Cases de Fundleáo, 
id . . j 2. 16.187 — 16.188 


567 


de Andralle Magalhàes— 14.680 

Suntiago Bindo- 17.589—17.570. 

Schwebel. Capitdn—13.198 n 15.188. 

Sebastlio Alvares Marinho—16.599. 

Alvares Ribciro—15.816. 

— Alves de Andrade — 18.302 — 
18.312. 

de Andrade de Carvalho — 

14.141, 

üe Cuostro Caldlas—15.499. 

Coeibo Damim—17.728. 

Qorréa da Camara—it 

Corra Moretto — 13 a — 

38.700 -13.701. 

do Couto 

18.902. 


—-16.008. 

4a Cunha Coutinhg Rangel.— 
14.916—14.977 14.984—15. 43: 
15.428—18 .42 
15.533—15.994—15.995—16.782 & 
16.795, 

—-— Felix do Gusmüo — 18.968 — 
18.964... 

Fernandes—14.612—14.613. 

Fernandes de Azsumpeio—— 

15.282, 
——— Fernandes Corréa—i5.499. 
- de Fonseca Lucona- 15.540. 


Ribeiro «—18.961-- | 


da Cunha da Panseca—i4.787 | 


-15.464215.466— | 


Radrigues da Costa—14.230 a 

34.233—14.235. 

- Rodrigues Pins — 14.058 

14.081—14,620—14.621— 15.082 & 

15.085 -18.874. 

Toque Darreto—17.085. 

S&rülzba—l16.105. 

— — da Silva Brandáo—1T.8M. 

| "TInoco—12.99 . 

| Süverto Antio de Matlos—17.088— 

089 -18.268. 

Tetxelra—18. 428. 

Süvestre de Brito: dc Flguetredo— 

18.955—18.958. 
de  Cerquelra 
19.151—19.158. 

| ——  Dias—16.196—16. 797. 

Ferreira da Silva- —] 

13.283 14.622 a 14.621] 

*—— de Jesus—14.180. 

José da Costa—13.810—18. 724 

-17.080— 18.677. 

Menuel de Espina — 17.249 & 
11.252 —11.794—17. 835—11.810. 
17.883. 

—— Pereira de Macedo—18. 985 

dc Sequelra Areujo—18.545. 

— — -Teixeira l'into-414.058—14.089— 

17.996. 


—" de  Araujo— 


381— 
188. 


Gomes Pereira ——  15.490- 
15.513—1T7,002—17.004—13.930— 
19.317. 

Gomes "Torrea—16.986—17.032 
17.046. 

Gungalses Martins —14.267. 
Goncalves — Plnto——318.371— 
18.372—18.379, 

José de Carvalho e Mello—— 
192 —15.193—15. 199. 

José da Costa—li.493. 

Jose Perctra—15.683. 

José da Bilva- 26.196 a 15.198. 

Lopes Barreto—18.231. 

de Macedo e. Vasconcellos—— 

13.5384 13.542—13.545 2 13. 

18.555 13.556—14.046 a 14.055. 

Madeira—16.251. 

Msdelra de Gusnüo—18.963— 

18.984, 

Martins Ribeiro—15.67p 

——— Mendes de Carvalho—15.294— 
16.872. 

de Miláo. 

de Mor&os Nilva—i5.vu2 

—o——  Nunes Baptista--18.442. 

————- Numes de Sousa——14.614 a 

14.618. 

Peracés de Brito—18.392. 

Pereira de Castro—15.536. 

Riheiro—15.436. 

Rodrigues Ayres —17.335. 


: Thomaz—15.086—15.087. 

Stmio dc Alvarengo Draea—i3.734 a 
18.736. 

——À "Barboss—14,081. 
14.852. 

Barbosa Barreto——13.542. 

Barbosa DBarrcto de Monezes— 
14.084. 15.490—17.002—17.004. 

——  (aMeira da Costa e Mendonga 
—15,980. 

Cosdem da Cunha—-—15.872— 

18.548. 

da Costa- 14.587—14. 088. 

da Costa Ferreira — 14.802 a 

MGRM. 

- —— da Costa Guimaries—15.672. 

do Couto Lobu—15.182. 

da Cunha Pereira——14.14ü— 
)18-181—16.914—11 .352——17 490— 
ansa. 

——— Dias—18.580. 

Foraca Santos ——  14.614— 


2 14.082— 


14.671. 

/ ———  Frantiscu da (Cruz—16.031— 
18.081—18.650 

1 Francisco Lobo Pereira de 


Vargas—15.8]3. 

Fvancisco da Silva—16.680. 
de Freitas —18.041. 

———  Gngo de Oliveiru—i5.301. 
Gomes — Monteiro——15.462— 
15.463. 
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Villa de S. Salvador da Parahibn. 
em 1740 — 15.443. 
POVOACOES. V. Aideigs. 
PRACAS MORTAS — 14.084 — 18.878. - 
PRAIÍA comprida — 18.824. 
PRATA do p de Mcspanha — 15.640 
— 13.841. 
Tego da — 18.345 a 18,348. 


PRISGES: 
-— de Alberto Lui» Pereira —- 

17.198 — 11.141 — 17.448 
17.490 — 11.818 a 17.518. 
—e de Alexandre de Felgneiras 
de Carvalho —- 15.905 — 15.906 
— de Antonie da Costa 
.089. 

de Antonio P'ereira d& Sta 
19.153. 

de Antonio Pereira de Sou- 
— ri. 584. i 
de Antonio dos Reis Fr. — 
j.2T0, 

de Antonio Ribeiro da Sil- 
— 18.089. 

de Balthazar Dias de DB-| 
ra (Cap.) — 15.111. | 
de Bernardo de  Ollveira | 
(Ten.) — 18.420 .. 18.421. 

de Caetano de Costa Mat- 
ioso  (Ouvidor) — 15.851 — 
15.608. H 
— de Felisberto Caldeira Iran! 
18.187 — 16.349 — 16.288 
16.283 — 16.286 — 17.199 
iUAT| — 17.488 — 11.490 
- ILS13 a 17.816 — 18.248. | 

de Francisco José de Seusa ' 
Maecarenhas (Ten.) — 15.613 — 
18.814 
—d4e Joüo Lobo de Maeedg — 
15.111. 

dv Joagutm José de Mello 


Pe. 16.270 — 16.2866  — 
a. 291. 

de Iosé Luiz da Cunha — 
— 13.402. 
-— de Jasé Velho Barreto -— 
18.088. 
— de Luiz de Mattow Bezerru 
— 18.402. ! 


de Luiz Peixoto da Silva — ^ 
— 18.082 — 18.084 — 


de Manuel do Couto Preto — 
.90 — 15.906 . , 
de Manuel Ferroira ie Quei- | 
TOgA — 18.488. | 
de Menucl Joào Loyo —— 


18.280. 
— de Manuel Scares Moreno — 
18.477. 
— de Peüro Luiz de Olivat 


«Cap. de m. e g.) — 18.420 — 
18.421. 
-- de Pedro Peres Gi — 
18.234. 


— de Sancho de Andrude Cau- 
iro c  Langoens (Imiend.) — 
18.887. 
-- de Simüe da Cunba Pereira 
— 168.187 — 16.188. 
— de Vivtorians de Freitas da 
Cunha — 15.088. 
PRIVILEGIOS: 
da Misericordia da Bahis — 
14.808. . 
da Misericordia de Lisboa — 
.885 — 14.800 — 14.608 — 
14.609 — 18.951. 
- da Misericordia do Rio de 
Juneiro — 13.586 — 14.599 a 


14.609 — 18.950 a 18.954. 

— dos moradores da Cidade do 
Porto — 14.360 — 10.038 — 
15.508 — 15.506 — 16.808 — 


11.988 — 15.140. 
dos moradores da Cldade Ho 
Rio de Janeire — 14.361 a 14.385 
— 15.083 — 15.503 & 15.520 — 
7.738 a 17.142. V. Cartas e Or- 
dens regius dos moradores de 
wma nova Villa, que mandára 
fundar n& Capitania de Mato 
Crosso — 15.194. 
dox officines dos Tercos Au- 
xiüimrea — 14.804. 
4a Ordem da S. S. Trindade 
-- 13.968 — 13.970 a 18.988 
14.008 à 14.025 — 15.898. 
dos soldados voluntarios dos 
Tercos auxillares — 14.803. 
PHOCKSSOS CRIMES. Tulgamento dos 
— 15.108. 
PROPINAS do Chanceller 
— 1.238. 
PROÓVEDOR DA FAZKENDA do Río de 
Janciro. Reg!mento do — 17.076 
11.018. 
Emoumentos do — 13.523 a 
13.526. 
PROVISÓES HKGTAS: 
de 1 de junho de 1490, pila 
qual se coneederam divers pri- 
vilegios nos moradores da cldadm 
do Porto —- 16.506. 
Be 11 de marco de 1694, so- 
bre o venetmento do Eserivào da 
Alfaudega ra Bahia Gongalo Pin- 
to de Freitas — 18.393. 
de 92 de malo de 1674, em 
que se determina que os ouvido- 
res do Rio de Janciro servisseri 
izes da Coráa -- 13.866 — 


üa Relucáo 


—-346 — 


Letra S 


Sobre o embaixador de Japáo, 
£ 15 

Simáo Pinto do Valle, f. 19 
Sobre hua consulta que ueyo da 
India Sobre fernáo de mendoca 


furtado, £2 
Capit&o Simào de Tauora, 
FE 90v 
Capitào Sebastiào Pinheiro, 
L9 
Sobre ElRey das ylhas de Mai- 
diua, Ean 


Sobre o aSento que o VRey da 
India tomou para se prouerem 
Os capitaes que queimaráo hua 
nao olandesa defronte de Ca- 


Siluestre goncalues, f. 121 

Sobre os Memoriaes que se de- 
rào a Sua Magestade acerca de 
se lhe entregarem dois Reinos 
na India, I. 124 

SeBastiao da cruz Deáo de Ma- 


laca, f. 192v 
Sebastiao Correa de faria, 
f. 208 


Aliferes Simào da Silua, f. 215v 
Sebastiáo da Rocha Pitta, 
f£. 309 
Simào Pinto Pretto, L37 
Sebastiao Paruy de Britto, e Ma- 
nuel de Britto seu filho, f. 337 
Dona Sebastiana da Camara, 


nanor, E07 f 341 
Letra T 
"Thomas da cunha pereira. f. 100 "Thome Diniz Rapozo, — f, 317v 


INDICE DO CÓDICE DE MERCES N.* 80 
Livro de Consultas de Mercés Gerais de todas as partes ultramarinas 


— 1645 — 
Letra A 
Antonio da Trindade. f. 1! O Alferes Antonia Barbalho feo, 
Antonio do Rego Pereira, É.— 4v É 66v 
Antonio de Andrade Tiboa, Antonio gonsalues de Siabra, 
E 27v f. 67 
Antonio Soares. E 30 


Antonio Pitta Ortigueira, f. 44v 
Antonio Teixeira de Mello, 


replica, É 59v 
Antonio da Camara de Noronha, 
t 60 


Aluaro Correa Leite, E 73 
Antonio fernandez furna. 

E 74 
Antonio Macie! da Costa, 

E 82 


— 461 — 


Letra R 
Raymundo Pinto da Fonseca, Rodrigo de Souza e Vasconccl- 
LOTN los, i. 304 
morts ] Rogue da Silva Paes, — [. 251v 
Raphael! da Sila c er Roza Maria da Silueira, f. 270v 
E 153 o Cappitam mor Romáo Grama- 
Roque Antunes Correa, (. 280 Zo. rauco foy 
Letra S 
Sylvestre Cime da veyga, Sanios de Souza, DEL 
Eonv Salvador Monteiro de Carua- 
Salvador Roiz Jardim ") " Iho (2) 
f 2 2N . 
Prey Sebastyáo de S. José, Salvador de Goes Villas boas, 
f 116 f. 156 
O Dr. Silvestre de Souza Villas Simáo da Cunba Pereira. 
Boas, £ 132 f. 227 
Letra 'T 
"Thereza Maria, Lo25v D. 'Thereza Maria Roza. 
"Thomas da Sylva Gragmane, E 
f 61 "Theodozio Dias, f. 124 


"Theotonio Correia da Silva, F. 144v 


Eetra V 


Dona Violante Baptista, 
f 4039 


Vicente da Silva da l'onseca, 


f. 300v 


fNDICE DO CÓDICE DE MERCES GERAIS 
Anos de 1762 a 1785 


Cod. n. 89 
Letra A 
Antonio da Costa, £ 50 Alexandre Soares Roiz Silva, 
Antonio Luis de Souza e Castro. 
; i^ x» £52 


li) Registrada no XVI Livro de Consulta de Partes, Hl. 57. 
(2) Registrada owtra consulta no XV Livro de Comsua de Partes, 8. 8üv. 


CORRESPONDÉNCIA ENTRE MARIA GRAHAME A 
IMPERATRIZ DONA LEOPOLDINA E CARTAS 
ANEXAS 


I 


Carta de Maria Graham à Imperatriz Leopoldina, a 13 de Ou- 
tubro de 1823 — no Rio de Janeiro 


Senhora, 


Ainda que vivamente interessada em falar a Vossa Ma- - 
gestade Imperial com referéncia ao importante negócio inicia- 
do hontem pela Viscondessa de Rio-Seco. (!) por sugestáo, 
segundo ela me informa, do meu conterráneo Sir Thomas 
Hardy (?). nào sei se terei coragem de propórane para uma 
táo árdua e importante posigáo. 

Desde que se tratou disso. peco licenga para assegurar 
a Vossa Magestade Imperial que é minha maior ambicáo tor- 
nac-me governante das [mperiais Criangas do Brasil. Que me 
seja perdoado agora falar de mim. Meu mais caro, direi 
mesmo, minha ünica ligacáo terrena se partiu quando perdi 
meu excelente e amado esposo na passagem entre o Rio de 
Janeiro e a costa do Chile. Gosto imensamente de criancas 


11] D. Mariana da Cunha Pereira, seginda mulher do Visconde do Rio. 
Seco, depois Marques de Jundim. Era flha do Marques de Inhambupe. — (E.) 


i2) Si Thomas Marterman Hardy (1759-1839), Almirante inglés. Teve ce- 
lebrdade mas campanhas de Nelson, a cujas ordems imrdiatas serviu. Foi desde 
Agosto de 1819 comandante em chefe da estagdo maval na América do Sul. Lm 
Abril de 1834 fol nomeado goveraader do Hospital de Greenwich: Vice-almirante 
em 10 de Jaueiro de 1837. Falecen em 20 de Setembro de 1839. — E.) 


19859 — 


198560 — 
19863. 


19864 — 
19878. 


19879 — 


19880 — 


19881 — 
19882. 


ES 


Escriptura de fianca hypothecaria que Joáo Baptista 
Pinto, Manuel Carvalho Ferreira, Diogo da Cruz e 
Pedro Freire Vital prestaram pelo Thezoureiro da Al- 
fandega do Rio de Janeiro Domingós Gomes da Cunha. 
Rio, 14 de agosto de 1756. (Annexa ao n.* 19854). 


Consulta do Conselho llltramarino. ácerca de uma de- 
vassa crime a que se procedera na comarca do Serro do 
Erio, em que eram culpados o Capit&o de Dragóes Simáo 
da Cunha Pereira e Matheus Homem da Costa, sendo 
este ultimo sentenciado na Relacáo do Rio de Janeiro. 
Lisboa, 19 de janeiro de 1757. 

''em annexas as certidóes de 2 accordáos da Relacáo da 
Rio de Janeiro e uma ordem regia, relativa à mesma 
devassa. 


Consulta do Conselho Ultramarino, sobre a informacáo 
que enviára o Juiz da Alfandega do Rio de Janeiro, Az- 
tonio Martins Brito. àcerca da cobranga do domatíyo 
para a reediticacáo de Lisboa e da nomeacáo do func- 
cíonario que a deveria effectuar. Lisboa. 28 de janeiro 
de 1757. 

Tem annexas a informacáo do juiz da Alfandega, 10 
officios trocados entre este, o Governador e os officiaes 
da Camara, uma exposiqáo do Escriváo da Alfandega 
Pedro Antonio Lara e 2 autos do estabelecimento do 
referido donativo. 


Representacáo do Provedor e Deputados da [uita do 
Commercio, em que pedem a extincio das Mesas da 
Mercearia e dos Escravos, pela compensacáo de |/2 por 
cento mais nos direítos do Consulado da Casa da ÍIn- 
dia e fazendas despachadas à sahida. Copia. (Annexa 
ao n? 19864). z 


Portaria regia pela qual foram abolidas as Mesas da 
Mercearia e dos Escravos, sobrogando em logar dos di- 
zeitos que por ellas se cobravam a 1/2 por cento indi- 
cado na representacáo anterior. Belem, 21 de janeiro de 
1756. Copia. (Annexa ao n.* 19864). 


Consulta do Conselho llltramarino, sobre os farda- 
mentos da tropa da quarnicáo do Rio de Janeiro. Lisboa, 
11 de fevereiro de 1757. 
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CosrA nz Arab. Joáo da, 19428, 19971. 
20099. li 

CosrA LrrE. Constantino, 19359. 

Costa Mara, Jo&o da, 20548, 20552. 

Cosra Mawos, José da, 19287, 19288, 19315. 
19316, 19504, 19505, 19506. 19556, 19566, 
19843, 19845. 

ICosrA Monxis Banea-Rica, Manocl da, 20456. 

Costa Monaro, José da, 19827, 19833. 

Cosr Sremwjo VascoNcELOs, Agüsünho Ao- 
tonto da, 20441. 20446, 20448. 

Couro, Eusébio do, 20484. 

Couro PEnEma, Jo&o do, 19846, 19853. 

Cotrro SanawA, [osé Alvares de, 20470. 

Cauz, Diogo da, 19859. 

CuNHA, Inácio da, 19236. 19537. 

CuwHa BzocuAco, Simo, 19903. 

CuwHa r Araíom, Francisco Luis da, 19368. 

CuwHA PrmEmA, Simüo da, 19860, 19863. 

CunviLE, 19567, 19582. 

Cusropro pr Jesus. fr, 19646, 19650. 

Cusrópio, José, 20145. 

Dias Conn&A, Diogo, 20016, 20033. 

Duws pk CaMPos, Lourengo, 19333, 
19528, 19838, 19842, 19883, 19884. 

Dis Pars LeME, Pedro, 20284. 

Duanrz FnANCSCO, Luis, 19891, 19892, 19893, 
19894, 19806, 19897, 19902. 

EcHzvARRA, Jo&o de, 20120, 20296. 

FacuNoss pm Fam, Carlos, 19909, 19911. 

Fan, Manoel José de, 19890, 

FARA MONTEO, Agostinho de, 19460, 19463. 


19334. 


Feux Sawros Capto, Aqostnho, 19528 
19942, 20315. 

FERNANDES, Alongo, padre, 20120. 

FenwaNDES DE Ouwxma, Domingos, 19RI9, 


19820, 19821, 19823. 
FuNANURS DE Ouen, Joio, 19524, 2003€. 
20037. 
FreRNANDES GuiMARAEs, Bernardo, 20467. 
FERNANDO vi, rei de Espanha, 20296. 
FeRRÁO D& Casrkto BRANCO, Antonio. — 
V. Castelo Branco, Antonio Kerrüo de. 
FERREA, Antonio Francisco, 19909, 19911. 
FeRRERA DE MimaNDA, Alberto Luis, 19679, 
19680. 
FERRBmA DE SÀ, Manoel 20484, 20485. 
FERREA DB Sonsa, Manorl Escudeiro de. 
19321. 
Feakma pos SaWros, Antonio, 19449, ]9453. 
FicuemeDo, Dionisio José de, 19247, 19149. 


Ficurisspo, Patricio Manoel de, 19243, 19292, 
19203, 19294, 19474, 19978, 19701, 19722, 
20316, 20337, 20341, 20364. 

Purse DE SawTA Mami, padre, 19583, 19584, 
20380, 20381. 

Froers, Manoel de, 20120. 

FowszcÁ BmaNDAO. Manoel da, 19942. 

FowsecA pz One, Francisco da, 20489, 
20494. 

FaaNcico p& Bosja, S., 20166. 

FmaNcico Xavieg, padre, 19678, 20165. 

Femm Bararza, Manoel, 19484, 19485, 

Farms DB ANDRADM José Antonio, 19225, 
19226, 19345, 19346, 19350, 19352, 19356, 
19358, 19360, 19367, 19368, 19369, 10372, 
19375, 19376, 19379, 19407, 19408, 10409, 
19416, 19420, 19427, 19429, 19433, 19434, 
19435, 19436, 19437, 19441, 19444, 19445, 
19446, 19466, 19486, 19488, 19489, 19190, 
1949), 19492, 19494, 19500, 19502, 19503, 
19525, 19529, 19548, 19550, 19556, 19566. 
19567, 19582, 19585, 19587, 19634, 19635. 
19637, 19639, 19641, 19651, 19653. 19654, 
19656, 19676, 19678. 19686, 19687, 19688, 
19723, 19728, 19953, 19962, 19963, 19965, 
19972. 19979, 19980, 19982, 19983, 19981, 
19985, 19986, 19987, 19988, 19989, 19992, 
19993, 20015, 20016, 20033, 20034, 20035, 
20038, 20039, 20047, 20048, 20051, 20052, 
20053, 20054, 20059, 20066, 20070, 20071, 
20074, 20075, 10076, 20086, 200B7, 20091, 
20093, 20094, 20095, 20096, 20097, 20100; 
20101, 20102, 20110. 20137, 20141, 20146, 
20047, 20150, 20151, 20152, 20153, 20164, 
20169, 20170, 20260, 20261, 20280, 20289; 
20316, 20337, 20341, 20364, 20369. 20370, 
20371, 20372, 20378, 20380, 20381, 20413, 
20414, 20415, 20420, 20423, 20424. 

Lama, Pedro Antonio, 19864, 19878. 

FmeB SampiNHA, Alberto, 19257, 

Fmems Vira, Pedro, 19859. 

Farmas Awruwes, Mannel de, 19/47, 192497 

Ferras GuiuARAES, Sim&o de, 20200, 20202. 

FmizONL, Fortunato, 19318, 19319. 

Pauruoso. Pedro, 19251, 

Gaivko, José Bernardo, 19241, 19243, 19245. 

Gmwa Len, Vicente da, bp, 19929, 19930, 
19931. 

GawmoA  Bacriam, 
19584. 

Gowrs, Jnáco, 19249. 

Gowuzs Arves, Amero, 19524. 


19265. 


Masoel padre, 19585, 
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— 4 de feverciro de 1756, ordenando a ex- 
pulso dos padres ír, Francisco de Santa 
Maria Quintanilha e fr, Pedro Le Roy, da 
cidade do Rio de Janeiro, 19473. 

Cas o4 Morpa po Rio pe Jawzmo, 19257. 
19288, 19314, 19315, 19316, 19324, 19325, 
19504, 19505, 19506, 19556, 19843, 19845, 
19886, 19888, 20101, 20102, 20137, 20(41. 

Cas^ pA SuPucAcko, 19915, 19917. 

Casas pE Fuwpig&o, 1938/, 19383, 19491. 
19654, 19656, 19928, 20137, 20141, 20187. 
20191, 20281. 

Casas pP Fuwpigko pg MiNAs Grnws, 19362, 
19372, 20414. 

CasrEro [fertaleza), 20379. 

Casrero Dt SAO Jomcr. 19367. 

Casmtos GmaNpes, 20120, 20296. 

Cru, 20450. 

Cni, 20296. 

Cmaps MARJANA, 19486. 

CotoNA Do SacRAwENTO (Nova). 19330. 
19331, 19548, 19550, 19819, 19935, 19957, 
19985, 19986, 20119, 20145, 20162, 20163, 
20165, 20296, 20311, 20312, 20505, 20506. 

— Inspegáo ao reyiménto da praga, 19295. 

— Provimento ao posto de capitào da Prosa. 
19251, 19252. 

— ,Provimento do posto de Coronel do Regi 
mento, 19292, 19293, 1 

— Provimento ao posto de Sargrnto-mor da 
praga, 19255. 19256. 

— Provimento do posto de "Tenente Coroucl 
do Regimento da praga, 19253. 19254. 
— Provimento dos postos do regimento, 19261. 
— Vencdmento dos cirurgíóes, 19284, 19285. 

CoMPANHIA DE Jesus. — V. [esuitas. 

Cowcmgo (provincia), 20175, 20179. 

CawsurApo DÀ CASA DA Ibi, 19879. 

Cowrnaros, 19317. 

CowveNTO DE RELIGOSAS DA OzDEM DE N, S. 
DO CARMO DA REPORMA DE SANTA TEREZA. 
19469. 

Cowerswres, 20118, 20165. 

Cosra pa Miwa, 19367, 19368. 

CauixÁ, 19519. 19522. 

Cuerriea, 20111. 

Cunucuast. (vila), 19938. 


Drvassas : 


— Cardoso de Almeida. 
20412, 20421. 20:22. 
— Cunha Pereira, Simáo da, 19860, 19863. 


Tomás, 20409, 


— Homem da Costa, Mateus, 19860, 19863. 
— Macedo, Mateus Nunes José de. 19236. 
— Monteiro de Vasconcelos, Manoel. 19528. 
DiauaNrEs, 19501, 19502, 19503, 19510. 19511, 
10585, 19587, 19646, 19650, 19989. 19902, 
20092, 20380, 20381. 
EscmAvos, 19296, 19817, 19818, 19919. 
EsrawrA, 20165. 20296. 
Exército, 1756, — 19396, 19678, 20165. 
Espigro Sawro, 19227, 19229, 19234, 19235, 
19236, 19389, 1946, 19467, 19468, 20169, 
20170. 
Eumora, 19321. 20165. 


FALECIMENTOS : 


— Alvares da Costa, odo, 19952. 

— Hotelho de Lacerda, Manoel, 19292. 
— Cardoso, Diogo Oserio, 19239. 

— Coelho de Sousa, Matias, 19294. 

— Gomes, Ínácio, 19249. 

— Mendonga. Rodrigo de, 19247. 

— Nunes Cordeiru, Manoel, 19255. 

— Pereira Leal, Francisco, 19245, 

— Pinheiro da Silveira Botelho, Matias; — 
v. Matias Pinheiro da. 
- Matias Pinhciro da, 


. Silvrira Botelho, 
Süveira Botelho, 
19374, 19385. 
* — Sousa Moreira, 
)9265. 
Fait SANTA 
FazEwDA REAL. 
19459, 19460. 
19635, 19678. 
20065, 20066. 
20095, 20096, 


Francisco. Manocl de. 


(freguesia), 20169, 20170. 

19229, 19359, 19307, 19102, 
19463, 19524, 19542, 19634, 
19890. 19899, 19903. 20063. 
20070, 20080, 20093, 20094, 
20100, 20119, 20263, 20307. 


PORTALEZAS : 


Castelo, 20379. 

llhas das Cobras, 20369, 20370. 
Iubatomerim, 19321. 

Jesus Maria José, 20165. 

Lage, 20379. 

Misericordia, 20379. 

Ponta Gróssa, 19321 

Praia Vermelha, 20379. 

Ratones, 19321. 

Registo, 19321. 

Santa Cruz. 20365, 20367, 

— Santa Luzia, 20472, 20475, 20476. 

— Sao Jeso da Barra do Rio de Janeiro, 
19245, 19246, 20365. 20367. 20505, 20506. 
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UB OSEE URDU 


BARBACENA 


O PARAHYBUNA 
"Os homens passam, passam as circunstáncias, mas os principios 
subsistem, Deus louvado, a despeito das intrigas, a despeito das paixóes, 
em todas as lutas saem triunfantes, c sabem vingar-se dos ulttajes 
que Ihes irrigam a má-fó, a ambipào ou a ignoráncia." 
(Bernardo de. Vasconeelos) 


Inici 14 de maio de 1836. 

Pim: Abril de 1840. 

Periodicidade; Duas vezes por semana, às quartas e sábados; a partir 
dc 12 dc novcmbro de 1839, às tercas e sextas-feiras. 

/Assinaturas: Trimestre, 28000; a partir dc 12 dc novembro de 18539, 
trimestre, 13000, pagos adiantadamentc. 

Formato: 30 x 30 cm. 

DInpressáo: "Tipografia própria, na Praca de Alegria, n^ 5; a parür de 1838, 
Rua Direita, 135, depois n? 31 da mcsma rua; em 1839, Largo da Cámara, 15. 

Redator: Padre Justiniano da Cunba Pereira (até 1839). Subscreve-se 
em casa de Joào Gualberto Teixeira de Carvalho e na de José Bento da Costa 
Azedias (este até 1838) e também na dc Roberto Francisco dos Reis (1839). 

Interrompida a publicacáo com o falccimento do redator, reaparece no 
mesmo ano. Por intermédio de O Popaiar, de Tiradentes, o empresário comunica 
ter suspendido a circulacào da folha por falta de recursos pecuniários. Oricntacào 
politica de Bernardo Pereira de Vasconcclos: contrátia à do regente padre Fl'eijó. 


O ECHO DA RAZÁO 


"Quint. regnun, divisum contra se, dessolabitur." 
"Todo v reina dividido contra si, será desolado," 


lnízis Novembro de 1840. 

Fig: 1842. 

Periodicidade: Semanal. 

Assinafuras: "Trimestre, 1$000; adiantados. 

Formal: 30 x 20 cm — duas cols., quatro págs.; duas págs. durante 
a revolucáo de 1842. 

Impress: Oficinas da Sociedade Tipográfica, Largo da Cámara, n* 15 

Fundador e principal redator. Camilo Maria Ferreira Azrnoud, futuro 
condc dc Prados. 

Orrenlagáo Polítira: Maiotista-liberal 

Publica o teor do ofício da Cámara Municipal de Barbacena, datado 
de 10 de junho de 1842, convidando José Feliciano Pinto Coelho a tomar 
posse do cargo de presidente da Província. 
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